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Depois de anos de escolher seu trabalho sobre sua família, Javier DeMarco passa de pai de tempo parcial, para pai solteiro de tempo integral. Deixar o FBI não é a sua primeira escolha, mas aceitar um emprego em segurança pessoal é a melhor opção para sua nova vida.

Gavin Hart só quer ser feliz, mas o contentamento é difícil de encontrar quando os clientes de seu clube acabam sendo atacados. Quando as ameaças viram pessoais, a contratação de um guarda-costas parece ser uma boa ideia. Infelizmente, ele não estava à espera de sentir uma ligação tão intensa por Javier. Ele tem jogado este jogo anteriormente, e sabe como termina.

Quando os assaltos vão para assassinato, Javier tem problemas maiores do que assegurar a Gavin que o que eles têm é real. Ele pode manter Gavin seguro e convencê-lo de quem ama não tem nada a temer? Ou será que o dono do clube teimoso provará ser um desafio maior do que pode suportar?
Revisoras Comentam...

Tina: Mais um dos nossos detetives Dons acaba conseguindo seu Sub. Javier irá ter que ensinar a Gavin a confiar nele, se entregar sem reservas, e a descobrir que o amor vale a pena e que não acaba de uma hora para outra, como aconteceu em seus relacionamentos anteriores. Gavin é corajoso e já passou por problemas anteriormente e agora alguém quer matá-lo, será que ele acabará revivendo o seu passado, ou quem quer matá-lo está mais perto do que ele pensa. Gavin é o ex-amante de Ryder que numa noite fugiu de casa, do primeiro livro.

A autora tem algumas tiradas engraçadas e o livro flui tão bem que quando você percebe já acabou de ler e fica com vontade de mais. Agora estou esperando a história do Jasper, acho que vai ser muito engraçada. Boa Leitura!!!
Rachael: Eu gostei muito do livro. No inicio não lembrava quem era o Gavin, fiquei meia confusa com os personagens e tive que rever os livros, mas depois que tudo se encaixou como uma luva a história só fluiu. Achei uma trama bem legal, porque sou sincera, eu cheguei a pensar na pessoa para o perseguidor, mas achei que seria loucura e o pior que foi. O livro é leve, bem light de se ler, tem uma história que te prende do início ao fim, com algumas tiradas engraçadas. Vale a pena ler com certeza. Agora temos que esperar pelo livro do Jasper que será hilário!!! Divirtam-se!!!
Capítulo Um
“Palavra de Segurança
?”
 Gavin não sabia o nome verdadeiro do Dom, não precisava. “Futebol, Senhor.” Suas mãos e pés estavam algemados para a cruz, o couro frio do centro acolchoado pressionando em seu peito, mas ele não estava com medo. Queria isso, estava esperando por esse momento desde a primeira vez que tinha colocado os olhos no Mestre Jay.

Uma risada calma e divertida espalhou sobre a volta de seu pescoço e mãos suaves e firmes acariciaram o seu traseiro nu. “Sinais de mão?”
Gavin liberou a barra que tinha estado agarrando e estendeu um dedo, depois dois, depois um de novo. “Um, dois, um, senhor.”
“Muito bom, animal de estimação.”
O carinho lavou por meio dele, e suas pernas tremeram. Ele tinha jogado com um monte de Doms em vários clubes, mas nenhum jamais se referiu a ele como qualquer coisa, além de “escravo” ou “sub”.

Talvez o tratamento não significasse muito para ele vindo de qualquer outra pessoa, mas Mestre Jay tinha assombrado cada sonho e despertado cada pensamento por quase três meses — desde a primeira vez que teve um vislumbre do Dom sentado em um sombrio canto do clube.

Ele fez isto sua missão, ganhar a atenção do homem, mas sabia como essas coisas eram.

Alguém tão incrível como Mestre Jay não simplesmente fazia cena com alguém. Tanto quanto Gavin sabia, o homem não tinha uma sub pessoal, e perguntou a qualquer um que estivesse disposto a compartilhar informações com ele.

Bem, ele estava mais do que preparado para entrar nesse papel, mas isso levaria tempo. Realmente, entendia que não iria embora dessa cena e passear fora nas luzes da cidade com este homem, mas ele sabia ser paciente.

“Ok, animal de estimação, abra.”
Inclinando a cabeça para trás sobre seus ombros, Gavin entreabriu os lábios, abrindo a boca para aceitar a pequena mordaça que Mestre Jay colocava entre os dentes. Os anéis descansavam contra seu rosto, surpreendentemente quente, e Gavin sorriu internamente que o Senhor tinha sido tão atencioso.

Uma pequena multidão se reunia do outro lado da divisória de vidro, moendo sobre o quarto ou conversando nos rechonchudos sofás. Normalmente, ele seria indiferente ao que está sendo observado, mas com Mestre Jay, tudo parecia mais intenso. Seu coração disparou a barriga tremeu, e seu pau inchou contra o couro acolchoado que se encostava.

Todos os espectadores reunidos lá iriam ver, assistiriam com assombro, e entenderiam que só ele podia dar realmente o que o Senhor precisava. Os Doms o desejariam por causa do prazer que ele traria para seu Mestre, e os subs no grupo estariam verde de inveja, porque Mestre Jay tinha escolhido ele sobre todos os outros.

Enquanto seus pensamentos vagavam, uma estreita faixa de cetim preto cobriu os olhos, mergulhando-o nas trevas, o pânico apertou no peito. Ele não gostava do escuro, não tinha por muito tempo, mas não queria estragar isso. Se fosse isso que o Senhor queria, podia lidar com isso.

Algo deve ter sido mostrado, porém, porque o tecido foi suspenso de seu rosto e descartado no chão a seus pés. “Confiança” Mestre Jay sussurrou em seu ouvido.

“É tudo uma questão de confiança. Se alguma coisa faz você se sentir desconfortável, você precisa me dizer.”
Incapaz de responder de forma articulada com o freio na boca, Gavin simplesmente assentiu com a cabeça, quando o alívio o percorreu, acalmando os nervos, como um calmante aloe
. O primeiro estalo do couro contra a parte de trás de suas coxas estabeleceu ainda mais, e, quando a picada do chicote percorreu a ondulação de sua bunda até suas costas, ele mal conseguia manter os olhos abertos.

Mestre Jay falou com ele o tempo todo, elogiando-o ou instruindo-o, mas sempre oferecendo a certeza constante que Gavin desejava. O constante golpe do chicote e a profunda cadência macia da voz do Senhor o embalaram. Sua pulsação saltitou em um ritmo confortável, com o queixo descansado submissamente no sulco raso entre suas clavículas, e sua cabeça começou a girar enquanto a picada superficial progredia para um profundo, consumindo a queimadura.

Às vezes, ele vinha apenas pela sensação de um chicote
 ou chicote de cavalo
, mas nunca tinha relações sexuais com os homens. Uma vez que as regras eram estabelecidas antes de uma cena, não se sentia muito egoísta sobre isso. Para ele, não era a liberação sexual que precisava, mas o controle de abrir mão do controle.

Com Mestre Jay, no entanto, estava seriamente pensando em cruzar as fronteiras que definiu. Fisicamente, o homem era lindo. Longos, cabelos loiros escuros, maçãs do rosto salientes, um queixo talhado, e os músculos que inchavam sob sua roupa — ele era delicioso de se ver. A atração, a conexão, eram mais profundas do que a superfície, no entanto.

 Ele observou e esperou durante semanas antes de se aproximar do Dom, aprender tudo o que podia sobre ele. Mestre Jay era perceptivo, inteligente e gentil. Não estava em humilhação, e suas cenas eram realizadas sempre com uma autoridade gentil e respeito mútuo.

Era um homem de verdade, um alfa indiscutível de qualquer bando. Havia confiança em tudo o que fazia, mas era humilde e nem um pouco arrogante ou convencido. Era quase como se ele não soubesse o quão perfeito realmente era, o que era um pouco confuso. Gavin o tinha visto instantaneamente.

Flutuando, flutuando em algum lugar além da realidade, três pequenas palavras penetraram nele, três palavras que inclinaram seu mundo em seu eixo.

“Venha para mim.”
Mordendo a mordaça, Gavin apertou os olhos fechados e estremeceu até os ossos sacudirem quando soltou uma saraivada de sêmen revestindo seu estômago e o couro acolchoado o apoiando. 

“Sua pele marcou muito bem, animal de estimação. Você fez muito bem.” As pontas ásperas dos dedos do Mestre Jay tocaram ao longo de seu flanco direito e em toda a parte baixa de suas costas, Gavin não queria nada mais do que afundar-se nos braços do homem e se afogar em seus elogios.

Infelizmente, ele sabia que quando as correntes caíssem, então terminaria a sua ligação com o homem atualmente pressionado contra suas costas. Com um pouco de persistência e muita sorte, esta não seria a última noite deles juntos, no entanto. Gavin só tinha que descobrir uma maneira de tornar seus desejos realidade.

* * * * *
“Meia-noite. Doca Sul.” Essa foi à única coisa que disseram antes da chamada desconectar.

Olhando para o relógio, o Agente Especial Javier DeMarco torceu os lábios em uma careta.

Normalmente, ele era notificado pelo menos vinte e quatro horas antes da próxima entrega. Faltavam vinte minutos até meia-noite, e ele não tinha dúvida de que o interlocutor quis dizer naquela noite.

Era apenas dez minutos de carro até as docas, mas ele gostava de estar lá cedo para que pudesse ver o veículo da entrega se aproximar. Não havia nada pior do que entrar em uma situação em que os bandidos estavam preparados e esperando por ele.

O caminho foi tranquilo e sem incidentes, e Javier estava agradecido pela falta de tráfego nas principais estradas. Ele não tinha conseguido dormir muito na noite anterior, e tinha sido vítima de algo que parecia quase como uma ressaca durante todo o dia. Talvez estivesse ficando doente de alguma coisa. Sim, tinha ido para o clube na noite anterior, mas não tinha bebido uma gota de álcool.

Ah, mas certamente se sentia bêbado a caminho de casa. Haven. Ele duvidava que era o verdadeiro nome do sub, mas gostava do som disso. Pequeno e ágil, com excelente tônus ​​muscular, o homem respondeu como se tivesse sido moldado apenas para Javier. Sua pele macia e cremosa avermelhada tão boa, ele conduziu com equilíbrio e graça — mesmo enquanto estava amarrado a uma cruz e sendo açoitado.

Era raro o sub que chamava sua a atenção por mais de quinze minutos em uma cena, mas ele não tinha sido capaz de tirar o cara fora de sua cabeça desde que deixou o clube. Seu cabelo curto e castanho claro tinha sido cortado de forma conservadora, um contraste atraente para a sedução de seus olhos castanhos.

Havia algo tão quebrado sobre o sub, algo que Javier tinha sido capaz de ver sob a fachada cuidadosamente construída de confiança. Sombreando as inseguranças e medos, no entanto, era uma bravura sutil, uma coragem que dizia que foi danificado, mas não completamente quebrado, e Javier não poderia deixar de admirar a tenacidade do sub.

Ele não estava em posição de tomar uma sub pessoal, e antes que Haven tivesse aparecido, nunca quis realmente um. Até que caiu neste caso, precisa manter uma distância, mas isso não significava que não podia ver o homem no clube de vez em quando. Ele ficaria de olhos nele, certificando-se que ele não se machucasse. Isso foi o que Javier disse a si mesmo de qualquer maneira.

Depois que pegou o pacote e dirigiu-se para o norte para fazer a entrega na propriedade, seria tarde demais para bater no clube. Provavelmente seria melhor esperar um dia extra de qualquer maneira. Não queria parecer ansioso demais, afinal de contas.

Sabendo que estava adiantado, foi desconcertante virar a esquina e encontrar um SUV preto com vidros escuros, já estacionado lá. Três homens estavam do lado de fora do veículo, as armas ou cruzadas sobre o peito ou penduradas nas suas costas enquanto eles olhavam sem medo.

Algo não estava certo. Javier nunca deixou seu veículo durante estas coletas. Depois de dirigir para o local previamente combinado, simplesmente esperou enquanto um dos homens caminhasse com a pessoa que ele estaria transportando para o seu carro e colocava-a no banco de trás.

“Não saia,” ele murmurou. Ficariam desconfiados se ele apenas ficasse lá, no entanto. Então, depois de um breve debate interno, ele finalmente abriu a porta e desceu do banco do motorista. “Qual é o problema? Vocês são novos? Vocês não sabem como isso funciona? Onde está a minha encomenda?”
O homem no meio se virou com um sorriso nos lábios que Javier não confiava. Abrindo a porta do passageiro atrás, ele enfiou a mão dentro, puxando alguém para fora do veículo. Um profundo sentimento de mau presságio se estabeleceu em seu intestino, e seus instintos gritavam para ele que não ia gostar do que estava preste a aparecer.

Assistiu com horror, um menino de oito anos de idade, com cabelos escuros, surgiu a partir do banco de trás. Ele não parecia estar ferido, mas o olhar de puro terror em seu rosto tinha o coração de Javier triturado. Não havia nenhuma maneira de parar o que estava preste a acontecer. Não havia nenhuma maneira de alertar a criança para ficar quieto.

Quando seus olhos se encontraram, quando o reconhecimento o acertou, o garoto tentou fugir para frente, segurando as mãos e gritando quando um dos homens levantou-o do chão. “Papai!”
Javier não tinha pretensão de ser o melhor pai do mundo, e seu trabalho o tinha levado longe de casa mais vezes do que não. Isso de nenhuma forma significava que ele não amava seu filho, apesar de tudo. Por essa razão, não poderia se sentir muito envergonhado com as coisas que ele fez para conseguir Andy de volta quando ele tinha sido levado.

Seu disfarce tinha sido descoberto, e o chefe da operação havia decidido que ele estava muito perto para continuar no caso, mas ele não estava indo para rolar e sentar-se calmamente atrás de uma mesa, enquanto os idiotas tinham seu filho. Talvez ele não tivesse feito as coisas estritamente pelo livro, mas não iria pedir desculpas para isso, também. Felizmente, os policiais locais, que se alistaram para ajudar na sua causa eram todos homens bons e muito mais compreensivos do que qualquer direito tinha de pedir a eles.

Mesmo que ele ajudou a quebrar o caso e ganhar uma condenação — quase por acaso. — Isso não era Hollywood. Se tivesse sido um drama de grande sucesso com ele no papel principal, teria ganhado uma condecoração, possivelmente uma promoção, e teria sido o fim de tudo.

 Javier vivia no mundo real, no entanto, onde havia consequências reais para ir contra as ordens e quase estragando três anos de investigações. Na verdade, ele teve muita sorte que eles não haviam enviado seu traseiro embalado.

Quando ficou sabendo do desaparecimento de Lana, tinha ficado quase tão desesperado para encontrá-la, como tinha sido com Andy. Eles nunca se casaram, mal tinham sido amigos, mas ela ainda era a mãe de seu único filho. Durante a investigação sobre crimes do Governador Landry, muitas pessoas haviam estado implicados com o Oficial Público. Uma dessas pessoas era Lana Beaird, a mãe de Andy.

 Descobrir que ela tinha estado envolvida no sequestro de seu próprio filho tinha sido uma pílula difícil de engolir. Javier tinha passado por várias emoções que iam desde a negação de raiva até que tinha resolvido como algo em torno de culpa. Se tivesse estado em torno mais, prestado mais atenção, talvez pudesse ter evitado isso, antes de acontecer.

Lana tinha feito um acordo com a promotoria, passando por cima de Landry para salvar sua própria bunda.

Ela ainda estava enfrentando algum tempo de prisão, mas evitou as acusações mais graves de cúmplice de assassinato. De qualquer maneira, ela nunca ia ver Andy novamente se Javier tivesse alguma coisa a dizer sobre isso, mas isso também significava que ele tinha ido imediatamente de pai de fim de semana para pai em tempo integral.

 Ele tinha um monte para compensar, e não poderia fazer isso se estivesse constantemente em missões, faltando aos jantares, jogos de futebol, e reuniões de pais. Havia pouca chance de que ele estaria satisfeito com um típico das nove às cinco
 ou empurrando os papéis para o resto de sua vida, mas definitivamente precisava encontrar algo mais local, algo que se encaixava com a nova vida que estava tentando construir para seu filho.

 A resposta para o seu dilema veio na forma de Michael Hunter. Realizando seu sonho de comandar o seu próprio negócio, ele precisava de parceiros em sua nova firma de investigação. Seria necessário se mudar, mas ele queria Andy fora da cidade de qualquer maneira. Assim, quando o ex-detetive havia lhe presenteado com a oportunidade, a agarrou com ambas as mãos.

Talvez isso fosse trabalhar e talvez não fizesse, mas não saberia até que tentasse. Se nada mais, devia isso a seu filho, pelo menos, dar-lhe uma chance.

Capítulo Dois

“Olá, Sr. Hart.”
Gavin olhou para cima a partir da contemplação de sua xícara de café e sorriu. “Hei, Rayce.”
Inclinando a cabeça para o lado, ele olhou ao redor do ex-oficial, em busca de sua cara-metade.

“Onde está a sua sombra?”
“Casa, eu acho,” Rayce respondeu com um encolher de ombros desinteressado enquanto se acomodava no assento do outro lado da mesa. “Eu não ouvi de você em um tempo. Ainda está à procura do Sr. Alto, Escuro, e Dominante?”
Fazia quase dois anos desde que conheceu Rayce enquanto se recuperava no hospital.

Eles eram o casal mais improvável que se podia imaginar, mas o homem tinha visto direto através de toda a sua merda, e ele saiu do seu caminho para ajudar Gavin a recuperar alguma aparência de normalidade depois de seu sequestro.

 “Quanto tempo você vai ignorá-lo,” ele perguntou, ignorando deliberadamente o espetar sobre Mestre Jay.

Três meses e seis dias desde que tinha visto um vislumbre ou ouvido sequer um sussurro sobre o homem, mas não era como se ele estivesse contando ou qualquer coisa. Depois de sua única cena juntos, Mestre Jay tinha parado de vir para o clube, e ninguém tinha ideia de onde procurá-lo. Era provavelmente o melhor, mas isso não impediu a Gavin de vasculhar o local nos fins de semana, na esperança de topar com o Dom.

“Não estou ignorando ele,” Rayce resmungou, claramente descontente com o tema da conversa.

“Nós não temos de ser ligado no quadril a cada segundo do dia.”
Sim, eles eram amigos, mas quando ele veio para o tema do relacionamento de Rayce com Jasper, era como arrancar dentes para conseguir alguma coisa fora dele. Felizmente, Gavin entendia as coisas nem sempre eram conforme as expectativas como a maioria das pessoas diria. Além disso, isso realmente não era da conta dele como Rayce escolheu conduzir a sua vida pessoal.

“Além disso,” Rayce acrescentou, “nós não estamos aqui para falar de mim. Você já esteve fora do radar por um tempo, e parecia chateado quando você ligou. Derrame isso.”
“O quê? Não posso só querer tomar uma xícara de café com um amigo e conversar?” Ele olhou ao redor do café quase vazio, garantindo que todos os clientes estavam ocupados de outra forma e não espionando sua conversa.

“Você poderia, mas não vou comprar isso. Onde você esteve? O que está acontecendo? Por que você fica olhando em volta como se esperasse que alguém saltasse para cima de você a qualquer momento?”
Suspirando pesadamente, Gavin entrelaçou os dedos em seu colo, e encontrou o olhar de Rayce. “Eu quero contratar um segurança pessoal.”
Rayce ficou imóvel, com as mãos entrelaçadas sobre a mesa e não piscou. “Ok, você vai ter que me dar mais do que isso.”
“Eu... eu não...”
“Gavin.” Cruzando os braços sobre o peito, Rayce recostou-se na cadeira nivelando o olhar com um brilho. “Você está claramente assustado, e quero ajudá-lo, mas tenho que saber o que está acontecendo. De quem você precisa se proteger?”
“Uma semana atrás, alguém invadiu a minha casa. Nada foi roubado. Nada foi sequer tocado, exceto pelo meu escritório, que foi completamente destruído. Então, três dias atrás, eu fui jogado para fora da estrada quando estava indo ver a minha mãe norte do Estado. Eu não fiquei machucado, mas isso me abalou muito.”
“Compreensivelmente. Você foi para a polícia?”
“Registrei uma queixa quando a casa foi arrombada, mas a polícia não encontrou nada. A mesma coisa com o outro incidente. Eu tinha uma vaga descrição do carro, mas não o número da placa ou a descrição do motorista. A polícia está tentando, mas eles não têm muito para ir em frente.”
“Ok, eu tenho um monte de perguntas, mas vamos conseguir um pouco de ajuda.”
Alguns dos nós em seu estômago soltaram, mas ainda havia um sentimento geral de náusea.

“Obrigado, Rayce. Há mais, porém.”
“Não há sempre, mas pode esperar por agora.” Levantando-se de seu assento, Rayce deu-lhe um olhar aguçado e esperou por Gavin ficar também. “Vamos lá.”
“Para onde estamos indo?” Gavin tinha uma boa ideia de onde Rayce estava levando, e quase vomitou o café ali mesmo a partir do pensamento. “Eu não posso vê-lo.” À exceção de um breve encontro no hospital, tinha sido quase cinco anos desde que ele colocou os olhos em seu antigo amante. Ryder tinha todos os motivos para odiá-lo depois da maneira como terminou as coisas entre eles, e não ficaria surpreso se o homem o chutasse diretamente fora da porta.

“Não acho que você tem uma escolha.” Havia uma suavidade no olhar de Rayce que dizia que ele não era insensível, mas havia também uma borda dura que dizia a Gavin que o cara não ia aceitar um não como resposta.

* * * * *

Frank ergueu a cabeça e cheirou o ar, quando Gavin entrou no escritório de Ryder, mas rejeitou-o rapidamente e voltou a roncar. Gavin ainda se lembrava de quando o Great Dane tinha sido apenas um filhote com uma indomável curiosidade e as orelhas muito grandes para sua cabeça. Ele não era um filhote de cachorro mais, porém, o embranquecimento ao redor de seu focinho e orelhas atingiram Gavin com uma pontada de tristeza.

Sentado na beira da poltrona macia, ele cruzou as mãos no colo e tentou como o inferno não se contorcer, sentindo-se muito parecido com o que estava esperando para ver o responsável para o punir por alguma transgressão ou outra coisa. “Por que eu deixei você me convencer a fazer isso,” ele perguntou pelo canto de sua boca. “Isso é estúpido. Eu deveria ir embora.”
“Relaxe,” respondeu Rayce com uma risada. “Você conhece Ryder melhor do que isso. Ele não vai lhe chutar só porque vocês tiveram uma má história.”
“Eu sei.” Sim, Ryder Ward era um bom homem. Isso não fazia dele menos nervoso sobre a reunião, porém.

“Hei, Rayce!” Um rapaz entrou na sala com uma prancheta e um sorriso brilhante. “Como você está?”
“Ei, é você mesmo.” Rayce subiu para cumprimentar o cara com um abraço de um braço só. “O que você está fazendo aqui?”
“Kellen teve uma inflamação de garganta, por isso estou apenas ajudando para o dia.” Ele folheou os papéis em sua prancheta quando passeou ao redor da mesa. “Sr. Gavin Hart, eu presumo?” Ele perguntou, olhando para Gavin. “Eu ouvi muito sobre você.”
“Oh?” Não havia nenhuma maneira de saber a partir de expressão do homem se o que ele tinha ouvido era bom ou ruim.

Inclinando-se sobre a mesa, o recém-chegado estendeu a mão e, com um sorriso tímido quieto. “Sou Sidney Kessler, companheiro de Ryder.”
Levou um momento para o nome registrar, mas quando o fez, Gavin se levantou com um sorriso genuíno para apertar a mão de Sidney. “É um prazer conhecê-lo, Sidney.”
Surpreendentemente, ele não se sentiu desconfortável, ciumento, invejoso, rancoroso, ou qualquer uma das outras emoções que pensou que iria sentir quando conhecesse o homem que tinha essencialmente tomado seu lugar.

Enquanto ele lamentava a forma como terminou seu relacionamento, ali de pé cara a cara com Sidney favoreceu sua convicção de que deixar tinha sido a coisa certa a fazer para ele e Ryder.

“Ryder ficou detido com Michael do outro lado do corredor, mas estará aqui em um segundo. Nesse meio tempo, estou indo em frente e obtendo algumas informações básicas, se você não se importa.”
“Tudo bem.” Ele não se importava que Sidney o questionasse, em vez de Ryder. Na verdade, não importava com quem ele falasse, porque não queria falar nada. Se fosse só ele, ele provavelmente nem estaria lá, mas se houve mesmo uma chance de que quem estava o ameaçando fosse para sua mãe, não conseguiria ficar sentado e não fazer nada.

“Sr. Hart, tenho que perguntar, você já apresentou uma queixa à polícia?”
“Sim.” Ele definitivamente não estaria sentado no escritório de seu ex-namorado, praticamente implorando por ajuda, se já não tivesse esgotado todas as outras alternativas. “Como eu disse a Rayce, a polícia está fazendo tudo o que pode, mas eles não têm muito para ir em frente. Além disso, eles não podem oferecer proteção nas vinte e quatro horas, e isso é exatamente o que eu preciso.”
“Você tem alguma ideia de quem poderia ter um rancor contra a sua família? Você já teve uma briga recentemente, possivelmente com um funcionário ou alguém da concorrência?”
 Gavin riu baixinho. “Hart Pharmaceuticals é o maior fabricante de medicamentos no estado. Nossa empresa é também uma das principais nos centros de pesquisa do país. Sim, existem outras empresas, mas não os chamaria exatamente de concorrência.” Chupando em uma respiração profunda, ele soltou lentamente e tentou relaxar. “Eu não tive um confronto com ninguém, mas tem havido alguns incidentes ultimamente que me diz respeito.”
“Sinto muito, Gavin,” Sidney disse com uma careta de profundidade. “Eu não quero ser insensível, mas acho que é difícil acreditar que uma família com alto padrão como a sua não tenham inimigos.” Colocando a caneta sobre a mesa, ele inclinou-se e inclinou a cabeça para o lado. “Conte-me mais sobre estes incidentes.”
“Além da Hart Pharmaceuticals, também possuo um clube noturno estabelecido a beira mar chamado Bound.”
“E tem havido brigas no clube?”
“Não no clube.” Gavin balançou a cabeça lentamente. “Nós estamos tendo o nosso Baile Infernal anual. É um evento durante todo o verão, e este ano, o tema é contos de fadas. Todos os sábados, a partir do início de maio até o final de agosto, e agitamos com cenas de contos de fadas com um toque BDSM. O melhor desempenho no final do evento ganha.”
“O que eles ganham, Sr. Hart?”
“Dez mil dólares.”
Sidney assobiou baixo e escreveu algo em seu caderno. “Ok, você disse que não houve uma briga no clube. O que você quer dizer?”
“Três pessoas foram atacadas nas últimas três semanas. Cada uma delas tinha feito uma cena no Bound poucos dias antes de serem assaltadas.” Gavin sabia que eles estavam bem, mas ainda havia um profundo senso de responsabilidade pela sua dor. “Um deles ainda se encontra no hospital. Os policiais o questionaram, mas ele não viu que saltou sobre ele.”
“Você acha que o assalto na sua casa está relacionado a esses outros ataques?”
“Eu honestamente não sei o que pensar.”
“Você está participando do Baile Infernal?”
Gavin se mexeu desconfortável, puxou sua orelha, e limpou a garganta. “Não, não, eu não estou.”
“Você está mentindo.” Ryder entrou no quarto e fechou a porta atrás dele com um clique tranquilo.

“Você sempre foi um mentiroso horrível. Toda vez que você fica nervoso, você esfrega sua orelha, que também é por isso que você é tão terrível no pôquer.”
Após várias tentativas para engolir o nó na garganta, e Gavin estava bastante certo de que todo o sangue tinha sido drenado de seu rosto. Ryder mal tinha envelhecido um dia, e ainda estava mais magnífico do que o dia em que se conheceram a mais de uma década atrás. “Olá, Ryder,” ele conseguiu coaxar.

Havia ainda alguns sentimentos residuais lá. Depois de viver com o homem, partilhar tudo com ele por seis anos, era de se esperar. Olhando para ele agora, todas essas memórias vieram correndo de volta, e percebeu o quanto de um canalha egoísta mimado que realmente tinha sido.

“Sinto muito,” ele desabafou. Todos os dias desde que partiu, tinha imaginado este momento e tudo o que diria se alguma vez tivesse uma chance. Certamente não era tão bom quanto ele tinha colocado em sua cabeça, mas pelo menos finalmente foi capaz de dizer uma coisa.

O sorriso nos lábios de Ryder, iluminaram seus olhos, e ele piscou maliciosamente. “Obrigado.” Passeando ao redor da mesa, ele enrolou um braço ao redor da cintura de Sidney e se inclinou para beijar sua testa.

O ato foi tão casual, tão rotineiro que Gavin nem sequer pestanejou, não por um segundo acreditando que seu ex tinha feito isso apenas para ficar sob sua pele. Inferno, ele descobriu toda a cena incrivelmente doce, e a única pontada de ciúme que sentiu veio do fato de que queria muito alguém para olhá-lo dessa maneira.

“Eu te disse,” Rayce murmurou pelo canto da boca.

Soltando Sidney em torno dele, Ryder se sentou em sua cadeira e deu um tapinha no seu amante no quadril. “Eu entendi, bebê.”
“Tudo bem,” respondeu Sidney facilmente. “É quase hora do almoço. Alguém está com fome? Eu poderia correr para a lanchonete ao virar da esquina.”
“Isso seria ótimo. Basta pegar qualquer que seja do especial do dia é colocá-lo na conta da empresa.”
“Não tem problema.” Rebolando para fora da sala, Sidney parou na porta e jogou um beijo no ombro. “Você quer um de seus biscoitos de aveia?”
“Você me conhece tão bem.”
O casal sorriu um para o outro, todo sentimental e pegajoso, e Gavin tinha certeza que tinha acabado de receber uma obturação no dente. No entanto, se ele estava sendo honesto consigo mesmo, amor parecia incrível em Ryder. Embora o homem fosse louco por ele, e ele tinha certeza de que Ryder o tinha amado de alguma forma, mas não poderia se lembrar uma vez que aquele olhar particular fosse dirigido a ele.

“Ok, então você está competindo no evento. Não é um conflito de interesses já que é o dono do clube?” Ryder sorriu agradavelmente, e Gavin percebeu que o homem estava brincando com ele.

“Eu não sou elegível para ganhar, mas se eu tivesse um parceiro, eu iria competir.”
Ryder riu e bateu o final de sua caneta contra a mesa. “É justo. Que tipo de segurança que você tem no Bound?”
“Alarmes Padrão e outros enfeites. Eu contratei uma agência de segurança privada ontem para o clube, mas até agora, nada aconteceu lá.”
“Você não tem ideia de quem poderia estar fazendo isso? A polícia tem algum suspeito?”
“Eles entrevistaram todos os que trabalham no clube e todas as pessoas na lista de eventos. Não ouvi nada, então não tenho certeza do quanto eles sabem.”
“Você contratou segurança privada para o clube.” Ryder levantou uma sobrancelha para ele. “Por que não usá-los para a sua segurança pessoal, também? Por que veio aqui?”
O olhar de Gavin refletiu no de Ryder e sorriu. “Porque quero o melhor.”
Capítulo Três

“Eu realmente tenho que ir?”
Rindo baixinho, Javier puxou as malas e a mochila do compartimento de carga do seu SUV e fechou a porta. “Você sempre passa o verão com seus avós. Pensei que você gostava da fazenda.”
“Sim, papai, mas isso foi quando eu era apenas um garoto. Sou quase um adolescente.”
“Oh, eu não sabia que nove era o novo treze anos. Peço desculpas.”
Andy revirou os olhos quando pegou sua mochila e atirou-a por cima do ombro. “Por que não posso passar o verão com você?”
As coisas estavam progredindo lentamente, mas Javier estava fazendo o seu melhor. Andy não tinha estado muito feliz em sair da cidade, mas tinha se ajustado rapidamente e tinha até feito alguns amigos no bairro.

O novo trabalho estava funcionando bem, e assegurava que Javier estivesse em casa todas às noites, com tempo de sobra para conferir a lição de casa e fazer o jantar. A babá que ele contratou protestou, dizendo que ela ficaria mais do que feliz em ajudar com esses tipos de coisas, mas Javier sentiu que era sua responsabilidade. Além disso, tinha a sensação de que a mulher estava apenas procurando uma desculpa para passear com mais frequência.

Surpreendentemente, ele estava realmente desfrutando de sua nova linha de trabalho. Ele não tinha feito muito mais do que seguir em torno de maridos traindo e fornecer segurança para eventos de luxo, mas era um inferno de muito melhor do que dormir em motéis sujos e sendo isolado de seus amigos e familiares por meses.

Mais do que o trabalho, estava se divertindo reconectando com seu filho, mas depois da revolta, ele sentiu que era melhor manter as coisas como uma rotina possível. Desde a idade de três, Andy passou todo verão com seus avós em sua fazenda. Em todos esses anos, esta era a primeira vez que ele já reclamou sobre isso, e Javier egoisticamente gostou do fato de que o garoto queria passar mais tempo com ele.

“É só por oito semanas, amigo. Aposto que na hora do jantar, você não vai nem mesmo se lembrar de mim.”
 “Andrew!” Maria DeMarco desceu os degraus da varanda da frente, enxugando as mãos no avental verde escuro enquanto caminhava. “Venha aqui e deixe-me olhar para você.”
Só assim, todas as reservas de Andy desapareceram, substituídas por um sorriso brilhante quando ele correu em direção a sua avó. “Nonna!”
Pegando as duas malas, Javier imediatamente as colocou de volta para baixo e começou a cavar no bolso quando seu celular vibrou. “DeMarco.”
“Ei, cara, quanto tempo você pode estar no escritório?”
Sextas-feiras era suposto ser o seu dia de folga, por isso tinha que ser algo grande para Ryder pedir-lhe para vir para o escritório. “Estou deixando Andy com os meus pais, mas eu poderia estar ai em cerca de uma hora e meia. Por quê? O que está acontecendo?”
“Como você se sente sobre uma missão estendida?”
“Detalhe de segurança?”
“Segurança pessoal, para ser exato.”
“Andy vai estar na fazenda com seus avós por alguns meses. Se o trabalho durar mais do que isso...”
“Se durar muito tempo, podemos trabalhar em torno dele.” Ryder murmurou algo para alguém do outro lado da linha. “Olha, nós vamos discuti-lo ainda mais quando você chegar aqui, mas vou adiantando. Vai, provavelmente, ser perigoso.”
“Quem é o cliente?”
“Gavin Hart.”
“Hart? Como em Hart Pharmaceuticals?”
“Esse é o único,” Ryder respondeu sério. “Tome seu tempo, mas me ligue quando você voltar para a cidade.”
Ao contrário de trabalhar para o governo, não havia nenhuma pensão, nenhum salário e, a menos que ele trabalhasse, não seria pago. Felizmente, Michael comandava um negócio muito lucrativo, mas Javier estaria mentindo se dissesse que não sentiu falta da excitação de trabalhar encoberto — até mesmo um pouco. 

“Sim, Ward, eu vou vê-lo em breve.”
“Javier, você vem aqui e me cumprimenta corretamente.”
Colocando o telefone de volta no bolso, Javier correu para frente com um sorriso para abraçar sua mãe. “Olá, mamãe. Como você está?”
“Estaria melhor se você viesse me ver mais vezes.”
“Mamãe, você sabe que tenho que trabalhar.”
Inclinando-se para longe dele, ela apontou um dedo direto em seu rosto, enquanto a outra mão estava em punhos em seu quadril. “La famiglia è più importante. Você se lembra disso, Javier Giovanni DeMarco.”
A família é mais importante.

“Maria,” o pai chamou agradavelmente repreendendo pela porta dos fundos. “Deixe o garoto em paz.”
“Sim,” concordou Javier, resistindo à vontade de esticar a sua língua, “deixe o menino em paz.” Ele acrescentou um sorriso insinuante e um beijo no rosto de sua mãe para garantir, porque isso não iria passar dela estalar o alto de sua cabeça — mesmo que ele fosse duas vezes seu tamanho.

“Tomas, não incentive o menino,” ela gritou para o pai, enquanto ela realmente bateu, no rosto de Javier com um pouco mais de força do que o necessário.

Tendo ambos os sangues latino e italiano, fluindo através de suas veias trouxe um encontro familiar interessante. Também significava que ele era um bastardo de cabeça quente quando algo o irritava. Pelo lado positivo, no entanto, ele tinha crescido falando Italiano e Português, bem como Inglês, e tinha vindo a calhar com o trabalho à paisana em mais de uma ocasião.

“Arranjarei mais tempo para vê-los mais vezes.” Envolvendo um braço em volta dos ombros de sua mãe, ele deu a Andy um empurrãozinho para fazê-lo mover-se e levou-os para dentro da casa. “Ryder chamou, e tem um emprego para mim, então não posso ficar muito tempo.”
“Javier.”
“Eu sei, eu sei, mas isso não é como antes. Prometo que não vou desaparecer por meses.” Ele só podia imaginar o quanto quebrou o coração de sua mãe, o quanto de preocupação causou-lhe, quando ele estava fora de contato, trabalhando em tais situações de risco de vida. “Eu só vou ser o motorista em torno de um cara rico. Nada muito perigoso.”
“Espero que você esteja aqui para o almoço todos os sábados.”
“Eu vou tentar, mas isso depende.”
“Você traz esse rico cavalheiro com você, se você quiser, mas você esteja aqui.”
Olhando para o seu pai, Javier suspirou e balançou a cabeça. Ambos sabiam que ele nunca ia ganhar no argumento, e não era como se ele não quisesse passar mais tempo com seus pais. “Está bem, mamãe, eu estarei aqui.”
Chegando, ela lhe deu um tapinha no rosto de novo, muito mais suave desta vez, e deu-lhe um sorriso de aprovação. “Bom garoto, Javi. La famiglia è più importante.”
Sentindo seu coração inchar enquanto observava Andy acenar com suas mãos em torno de movimentos animados enquanto ele via as informações sobre um jogo de vídeo que tinha ganhado pelo seu aniversário, Javier estava finalmente começando a entender o que sua mãe estava pregando para ele todos esses anos.

A família é mais importante.

* * * * *

“Ei, chefe.” Entrando no escritório de Ryder, Javier olhou ao redor, à procura de algum tipo de pista do por que ele estava lá. Não sabia o que esperava encontrar, mas não havia ninguém na sala exceto ele e Ryder.

“Sente-se.”
Javier não gostou do som disso, mas fez como instruído, sentando-se na cadeira do outro lado da mesa de Ryder. “Por que tenho a sensação de que este não é apenas mais um trabalho?”
“Porque não é,” Michael respondeu, entrando na sala com Sidney logo atrás dele.

“O cliente é de alto nível, para não mencionar ex-amante de Ryder.”
“Hunter,” Ryder gemeu.

Sidney apenas riu, apesar de tudo. “Bem, ele é. Você está pessoalmente investido na segurança de Gavin, e eu entendo. Não sou ciumento, e, francamente, não iria respeitá-lo como eu faço se você não fosse.”
“Estou obviamente perdendo alguma coisa. Seu ex é Gavin Hart?” Ele assistiu Ryder acenar com sua cabeça antes de continuar. “E você quer que eu o proteja?”
“Isso praticamente resume tudo:” Michael confirmou.

“Não acho que isso realmente importa, mas exatamente por que ele precisa de proteção?”
“Veja, essa é a coisa,” Ryder respondeu lentamente. “Nós não temos realmente certeza. Sua casa foi invadida e ele foi jogado para fora da estrada há poucos dias. Ele é dono de um clube na beira da praia, e ao mesmo tempo nada aconteceu no local, três dos clientes foram atacados desde o início de Maio.”
“Eu não entendo.” Havia sempre o risco quando se perdia um detalhe de segurança, mas pelo menos sabia onde estava se metendo. Ele não sabia o quão confortável estava indo no escuro, sem detalhes da situação.

“Bem, se junte ao clube.” Michael caminhou ao redor da mesa para se juntar a Ryder e entregou duas pastas para Javier. “Acreditamos que é sério, mas isso é tudo o que sabemos por enquanto. A polícia está fazendo o que pode, mas quem tem como alvo os membros do clube é inteligente.”
“Ok, talvez seja melhor começar do começo.”
Então, Michael e Ryder deram-lhe um detalhado refazendo a entrevista que tinham realizado com Gavin Hart. “Dez mil dólares é muito dinheiro,” disse ele, quando terminaram.

“Talvez esta pessoa esteja tentando tirar da competição.”
“Isso é o que nós pensamos em primeiro lugar.” Havia uma ruga na testa de Michael, algo que ele fazia quando os fatos não estava somando-se para ele. “Por que ir atrás de Gavin, embora? Ele não entrou na competição, e se ele está morto, não há ninguém para pagar o dinheiro do prêmio.”
“Gavin também está preocupado com sua mãe desde que ele foi atacado em seu caminho para vê-la,” Sidney acrescentou. “Ele a convenceu a se mudar para sua casa, em Elmhurst, até que peguem quem está fazendo isso. Rayce irá segui-la quando ela sair de casa, mas você vai ser responsável por sua segurança enquanto ela está na residência.”
Abrindo a primeira pasta, Javier folheou a informação, mas realmente não havia muito que já não soubesse. Patricia Hart, aos cinquenta e seis anos, tinha ficado viúva em 2008, depois que seu marido faleceu de complicações cardíacas. A imagem anexada mostrava uma linda mulher com poucos grisalhos cabelos escuros e quentes olhos bondosos.

“Você acha que ele está escondendo alguma coisa?” Perguntou ele, voltando ao tema em questão.

“Ele está com medo,” respondeu Ryder. “Gavin sempre foi um pouco... dramático, mas isso é diferente. O que quer que tenha acontecido a ele, o tem aterrorizado. Eu o conheço, e pelo que eu vi hoje, ele está dizendo tudo que sabe.”
“Talvez ele deva dinheiro a alguém.”
Ryder levantou uma sobrancelha cética. “Eles são donos de uma empresa multimilionária. Por que não apenas pagá-lo?”
Ninguém tinha uma boa resposta para isso, mas Javier fez uma nota mental para falar com Gavin sobre isso. O dinheiro era um poderoso motivador, especialmente a quantidade de dinheiro. A única coisa que não fazia sentido para ele era porque essa pessoa estava indo atrás de um prêmio de dez mil dólares, quando a família Hart valia milhões.

Abrindo a segunda pasta, Javier ficou momentaneamente atordoado sem palavras. A fotografia de Gavin Hart fez a respiração pegar em sua garganta, e seu coração começou a bater contra seu esterno. Era o mesmo corte de cabelo conservador, o mesmo olhar quebrado em seus belos olhos castanhos, e Javier quase podia sentir a suavidade de sua pele acetinada sob sua palma.

“Haven.”
“Desculpe-me?” A cabeça de Ryder inclinou para o lado, e seu nariz enrugou em confusão.

“Nada,” respondeu Javier distraído, incapaz de tirar o olhar da imagem.

Sua vida tinha sido virada de cabeça para baixo nos últimos meses, e enquanto ele não tinha necessariamente esquecido do sub que tinha feito seu estômago vibrar, ele estava sobrecarregado com outras responsabilidades.

“Javier?” Sidney perguntou com cautela. “Você está bem? Parece que você viu um fantasma.”
Não, ele não estava bem, mas estaria. Chame isso de sorte, destino ou intervenção divina. Tudo o que sabia era que ele não iria deixar uma segunda chance escapar por entre os dedos sem ver onde poderia levá-lo. “Eu quero conhecê-lo.”
“Nós agendamos uma entrevista para amanhã de manhã, às dez em sua casa em Elmhurst. Ele está pedindo para proteção de vinte e quatro horas, mas você pode discutir isso com ele.” Cruzando os braços sobre o peito, Michael suspirou. “Você é a melhor pessoa que temos para isto.”
O ex-detetive estava tentando convencê-lo, mas Javier não precisava disso. A fotografia no arquivo de Gavin ainda mantinha sua atenção, e um protecionismo que ele só tinha sentido para seu filho. “Eu vou fazer isso.”
Capítulo Quatro

Ryder tinha prometido a ele que um homem chamado Javier DeMarco estaria visitando e examinando cuidadosamente algumas informações e obtendo o layout da casa. Sr. DeMarco era um ex-agente do FBI, tinha licença para transportar uma arma escondida, e como uma pequena espetada, Ryder tinha mencionado que o homem era muito bom de se olhar.

Gavin não estava olhando para uma conexão de amor, no entanto. Ele precisava de alguém qualificado e disposto a colocar sua vida em risco para proteger sua mãe. Javier parecia se encaixar perfeitamente nisso.

Assim, quando a campainha tocou, sinalizando a chegada de seu convidado, foi com um ar de antecipação nervosa que ele se apressou em abrir a porta.

“Olá, você deve ser Javier.” O homem certamente parecia Javier com seu cabelo escuro e pele cor de caramelo.

“E você deve ser o Sr. Hart.”
“Por favor, me chame de Gavin.” Saindo do caminho, ele convidou seu convidado para dentro da casa, dirigindo-o para a sala de estar formal, onde poderiam discutir quaisquer questões ou preocupações que Javier tivesse. “Posso arranjar-lhe alguma coisa?”
“Não, obrigado. Eu só tenho algumas perguntas para você, e então vou precisar de ver a dona da casa, é claro.”
“Absolutamente. O que você gostaria de saber?” Gavin queria ser cooperativo, mas havia algo sobre o homem sentado em frente a ele que fez o cabelo na parte de trás de seu pescoço em posição final. Seus nervos estavam apenas levando-o a reagir de forma exagerada. Ryder confiava nesse cara, de modo que devia ser bom o suficiente para ele.

“Quantas entradas tem para a casa?”
“Três. Porta da frente, porta de trás, e uma entrada de serviço na garagem.”
“E é só você e sua mãe, que moram aqui. Isso está correto? Existe alguma equipe?”
“Minha mãe está morando aqui temporariamente.” Não havia nada fora do comum sobre as perguntas, mas algo parecia fora com esse cara. No entanto, ele percebeu que provavelmente estava apenas sendo paranoico, e afastou-o. “Eu tenho um serviço de limpeza que vem uma vez por semana. Angela é minha cozinheira, mas ela está aqui apenas quatro dias por semana. Ela chega por volta das seis da manhã e sai logo após o jantar às sete.”
Javier estava balançando a cabeça, mas parecia distraído, e não estava escrevendo alguma das informações. “Eu acredito que o Sr. Ward informou que eu precisaria de uma cópia de sua programação — quaisquer reuniões que você tenha ou você frequente ao mesmo tempo a cada dia. Eu também vou precisar de uma cópia do cronograma de sua mãe.”
“Sim, ele mencionou. Eu as tenho em meu escritório, se você puder me desculpar por apenas um momento.”
“Eu poderia ir com você.”
“Não, não.” Gavin acenou longe. “Eu vou demorar apenas um minuto.”
Os documentos necessários para Javier realmente estavam em seu escritório, mas Gavin estava grato pela desculpa para ficar longe por um minuto. Não era que ele tinha dito alguma coisa ou até mesmo agido estranhamente, mas havia algo sobre ele, algo que colocava Gavin na borda.

Sr. DeMarco apenas lhe dava a porra de arrepios.

Entrando em seu escritório, ele foi diretamente para sua mesa e recolheu os papéis que precisava. Em menos de um minuto, foi infeliz em seu caminho de volta para a sala de estar. “Aqui está.” Passando por cima dos papéis, na verdade ele caiu em alívio quando seu celular começou a tocar em seu bolso.

“Sinto muito. Eu vou demorar apenas mais um minuto.”
Ele não reconheceu o número, mas naquele momento, não teria se importado se fosse um operador de telemarketing. “Olá,” ele respondeu quando se retirou de volta para seu escritório.

“Sr. Hart?”
“Sim, quem é?”
“Sou Javier DeMarco. Eu tive problemas com o carro hoje de manhã, mas já estou no meu caminho. Eu só queria chamar e pedir desculpas pelo atraso.”
“DeMarco?” O sangue de Gavin correu frio, e suas mãos começaram a tremer.

“Ryder disse que eu estaria perto das dez, certo?” Javier parecia confuso. “De qualquer forma, estou em um táxi, e devo estar ai em cerca de dez minutos.”
“Mas...” Caindo na cadeira atrás de sua mesa, Gavin passou uma mão trêmula sobre o rosto. O cara no telefone não soava assustador, e tinha falado de Ryder pelo primeiro nome.

“Sr. Hart? Tem alguma coisa errada?”
“Há... Javier DeMarco está sentado na minha sala agora,” ele disse em voz baixa, rezando para que ele não fosse ouvida. “Eu não entendo.”
“Gavin, eu quero que você me escute com muita atenção. Leve o telefone com você para a sala de estar e diga a este homem que houve uma emergência. Diga a ele que você tem que sair imediatamente, e vai precisar remarcar a entrevista.”
“E se ele não comprar isso?”
“Ele o fará. Você está com medo. Não tente escondê-lo. Ele vai pensar que você está preocupado com o que aconteceu.”
“Ok.” Chupando em uma respiração profunda, Gavin arrastou para fora de seu escritório e no corredor com o telefone ainda encostado ao ouvido. “Eu sinto muito por mantê-lo em espera, Sr. DeMarco.”
“Você está indo muito bem,” Javier encorajou.

“Tem havido uma emergência, e tenho medo que preciso partir. Você se importaria se reprograrmos a entrev...”
“Gavin? Gavin, o que há de errado?”
“Ele se foi.” Correndo pela sala, Gavin tropeçou em uma parada no hall de entrada e espiou através das vidraças da porta da frente. “Não há nenhum carro nem nada. Ele simplesmente desapareceu.”
“Tenha cuidado. Ele pode estar em outro lugar da casa.”
“Mãe,” Gavin respirou. Girando nos calcanhares, ele correu pelas escadas, bateu na parede do corredor, e quase caiu em seu rosto quando tropeçou no quarto de sua mãe. “Mamãe!”
Quando ele não a encontrou lá, correu de volta pelo corredor e invadiu seu escritório.

“Mamãe!”
“Pelo amor de Deus, Gavin, porque no mundo você está gritando?”
“Mãe, você viu alguém? Há alguém aqui?”
“Só eu e você.” Patricia colocou as duas palmas das mãos contra a parte superior da mesa e empurrou para seus pés. “O que está acontecendo? Aconteceu alguma coisa? Devo chamar a polícia?”
“Não, não, mãe. Está tudo bem.” Circulando a mesa, ele a puxou para um breve abraço e beijou sua bochecha. “Eu vi que a porta da frente estava entreaberta e exagerei. Isso é tudo.” Ele apenas entregou o cronograma e um monte de informações pertinentes a um completo estranho. Sim, tudo estava formidável.

“Oh, querido. Odeio te ver tão estressado. Tem certeza que não há mais nada errado?”
Evocando um sorriso que não tinha, Gavin apertou sua mãe mais uma vez e se afastou.

“Tenho certeza. Volte a trabalhar. Vou trazer o almoço daqui a pouco.”
Batida alta soou da porta da frente, e Gavin quase entrou em pânico, até que se lembrou de que o real Javier DeMarco tinha estado em seu caminho. Acariciando seus bolsos, ele girou em um círculo, olhando para o seu telefone celular. Ele não o via em qualquer lugar da sala, levando-o a acreditar que provavelmente deixou cair no foyer antes de sua louca corrida pelas escadas.

“Esse deve ser o Sr. DeMarco.”
“Bem, vá deixar o pobre homem dentro antes que ele quebre a nossa porta.”
“Seja legal, mãe.” Jogando uma piscadela em sua direção, ele saiu da sala e empurrou para baixo das escadas para atender a porta. “Estou indo. Estou indo.”
Agarrando a maçaneta da porta, ele hesitou por um segundo, mais do que um pouco de medo do que ele iria encontrar do outro lado. Quando não podia esperar mais, respirou fundo, soltando lentamente, e abriu a pesada porta de madeira. “Olá, Sr. DeMa—”
Seus olhos arredondaram, seu estômago agitou, e sua boca ficou seca. Seu cérebro em curto-circuito, deixando-o sem palavras quando olhou para o homem que atormentava seus sonhos e interrompia seus pensamentos durante o dia.

De repente, não podia se mover, não conseguia formular as palavras. Inferno, ele mal podia respirar. Quanto mais tentava puxar o ar em seus pulmões, mais apertado o peito sentia. Seu cabelo era um pouco mais curto, um pouco mais escuro, e parecia que ele não teve uma boa noite de sono nas últimas semanas, mas Gavin não teve problemas em reconhecê-lo.

“Gavin?”
A maneira como Javier disse levou a Gavin acreditar que ele tinha falado com ele por algum tempo, mas ele não tinha ouvido uma palavra. “Sinto muito. Ah, por favor, entre, Mes —Sr. DeMarco.” Segurando o braço para o lado, para indicar que Javier devia entrar, Gavin segurou a outra mão atrás das costas e baixou a cabeça submissamente.

“Gavin, olhe para mim.”
Sua cabeça se levantou imediatamente, mas ele não conseguia encontrar os olhos do homem.

“Olhe para mim,” Javier repetiu com mais autoridade em seu tom.

Caindo suas mãos em seus lados, ele segurou a espinha rígida enquanto erguia o olhar para atender a Javier. Não era uma tarefa fácil, e estava mais do que um pouco com medo do que iria ver lá.

Os lábios de Javier levantaram em um canto, e seus olhos se suavizaram com ternura enquanto sua mão vinha até o lado do rosto de Gavin. “Você está bem?”
“Sim,” ele respirou em um sussurro trêmulo. “Eu estou bem.”
“Você ligou para a polícia?”
“E dizer-lhes o quê? Convidei-o para entrar. Nada foi levado. Ninguém ficou ferido.”
Soltando a mão do rosto de Gavin, Javier xingou e empurrou-o para a sala de estar, fechando e trancando a porta atrás de si. “É preciso chamar a polícia, dar-lhes uma descrição desse cara. Talvez nada aconteceu desta vez, mas ele esteve, obviamente, aqui por razões e nenhum delas é boa.”
“Sim,” Gavin admitiu: “Ok, você está certo.”
“Eu sei que você está com medo. Respire fundo e tente relaxar.”
Sim, ele estava em pânico com medo. “Por que ele esteve aqui? O que ele quer?”
“Eu não sei, mas vamos descobrir,” Javier assegurou. “Eu preciso de você para me dizer tudo o que aconteceu, e então nós vamos chamar a polícia e contar tudo.”
Lembrando o que podia, Gavin descreveu o homem que se sentou bem onde Javier estava sentado agora, incluindo o que ele estava vestindo. “Ele tinha uma cicatriz.” Gavin estendeu a mão e tocou no canto de seu lábio inferior. “Bem aqui. Parecia que ele poderia ter tido que perfurou de uma só vez “.

“Isso é bom. A maioria das pessoas não pega pequenos detalhes como esse. O que ele falou? Será que ele fez-lhe alguma pergunta?”
“Ele me perguntou sobre minha agenda, se tínhamos qualquer equipe, entradas para a casa, esse tipo de coisa.” Pareciam perguntas perfeitamente verdadeiras quando ele pensou que o homem estava lá para protegê-lo.

“Espere.” Levantando-se do sofá, Javier começou a andar, alongando seus passos a cada passada em frente à mesa do café. “Se esse cara está ligado aos outros ataques, não há nenhuma razão para fazer esses tipos de perguntas. Para invadir a casa, ele já teria que saber sua programação, bem como as entradas. Ele também sabe a equipe que você tem e quantas vezes elas estão aqui.”
“Eu não entendo.” Foi duro o suficiente para prestar atenção quando Javier estava tão perto dele, mas com este novo desenvolvimento, sua cabeça estava começando a doer. “O que você está dizendo?”
“Talvez ele estava tentando dis...” Javier empurrou ao redor, seus olhos se encontraram na mesa de café.

“Será que ele saiu desta sala?”
“Eu não penso assim. Por quê?”
“Onde é que ele se sentou?”
“Bem aqui, onde estávamos sentados. O que está acontecendo? O que você está fazendo?”
 Empurrando a mesa para trás do sofá, Javier se ajoelhou no chão e passou as mãos sobre a madeira em cima, para baixo das pernas, e tudo em torno das bordas. Gavin abriu a boca para perguntar o que diabos ele estava fazendo, mas Javier pressionou um dedo nos lábios, ao mesmo tempo, ele puxou sua mão direita debaixo da mesa, trazendo uma peça plana, redondo de plástico do tamanho de uma moeda de dez centavos.

Quando ele colocou cuidadosamente sobre a mesa, Gavin esperava que ele fizesse algo super legal. Em vez disso, tudo o que fez foi colocá-la em pedaços e puxar um pouco de arame. “Só isso?”
“O que você queria que eu fizesse com isso?”
“Eu não sei. Pensei que nós deveríamos fingir que não sabíamos que estava lá e alimentaríamos informações falsas ou algo assim.”
Javier bufou e tirou os pedaços de plástico na palma da mão. “Você assiste muita televisão, animal de estimação.”
O exagero deliberado do carinho enviou seu pulso acelerado, e as sobrancelhas de Gavin atiraram ao seu couro cabeludo. “Você se lembra de mim!”
A calma, risada sexy encheu a sala, fazendo com que o pênis de Gavin ficasse duro. “Sim. Eu lembro de você.”
Olhando para longe, Gavin abaixou a cabeça para esconder seu sorriso. “Você não disse nada.”
“Minhas desculpas. Estava um pouco mais preocupado com sua segurança do que um encontro emocionante.”
“Bem, eu aprecio sua preocupação.”
“Gavin, podemos lidar com a coisa eu-e-você mais tarde. Agora, estou aqui para garantir que ninguém te machuque ou sua mãe.”
Javier estava certo. Não importava como seu coração disparava, nada disso teria importância se ele acabasse morto no fundo do porto. “O que vamos fazer agora?”
“Chame a polícia e registre uma ocorrência. Você tem câmeras de segurança aqui?”
“Sim, mas apenas na parte da frente da casa. Não há nenhuma dentro, apesar de tudo.”
“Tudo bem. Ele entrou pela porta da frente, não é?”
Conhecimento o encheu, e o sorriso de Gavin estendeu em seus lábios. “Sim, ele fez.”
Javier estendeu a mão e apertou levemente a parte de trás do pescoço de Gavin quando ele sorriu junto com ele. “Então, talvez tenhamos esse desgraçado.”
Capítulo Cinco
A polícia veio e fizeram as suas perguntas, verificando o lugar para impressões, e levaram o dispositivo de escuta eletrônica com eles. Gavin lhes forneceu uma cópia das fitas de segurança, e com alguma sorte, eles obteriam uma identificação do cara que fingiu ser Javier.

“Acho que isso não era exatamente o boas-vindas que você esperava, hein?”
Honestamente, Javier não sabia o que esperar. Quando ligou para pedir desculpas por seu atraso e recebeu a notícia de que Gavin estava em possível perigo, o nervosismo de ver o homem de novo depois de uma ausência de quatro meses tinha desaparecido.

“É tudo parte do trabalho,” disse ele com um sorriso, jogando fora o quão assustado ele estava durante o táxi. “Acho que nós precisamos examinar cuidadosamente algumas regras. Existe algum lugar em especial que você gostaria de fazer isso?”
“Minha mãe está na cozinha preparando o almoço. Ela gosta de cozinhar quando está chateada.” Gavin encolheu os ombros quando Javier levantou uma sobrancelha para ele. “Faz ela se sentir melhor, então eu só vou com isso.”
“Nesse caso, vamos ver se podemos dar-lhe uma mão, e vou passar por cima de algumas das precauções de segurança, enquanto estamos no assunto.”
Esse primeiro contato inicial, quando ele tocou o rosto de Gavin estava longe de ser suficiente. Seus dedos coçavam para correr sobre cada centímetro de sua pele suave e sedosa, redescobrindo cada mergulho e curva de seu corpo. Javier queria ouvi-lo gemer, sentir a respiração quente de Gavin contra o lado de seu pescoço enquanto o homem gemia e se contorcia embaixo dele.

Nem uma única vez em sua vida adulta tinha alguém o afetado como Gavin fazia. Nunca havia sentido uma conexão tão instantânea com alguém. Parte dele, o ex-agente nele, argumentava que ele estava muito perto para ser objetivo. Por outro lado, não estava olhando para prender ninguém. Seu objetivo principal era manter Gavin seguro, e, tanto quanto lhe dizia respeito, não havia ninguém mais adequado para o trabalho.

Gavin parou quando chegou ao outro lado da sala e sorriu descaradamente quando percebeu que Javier não se moveu um centímetro. “Você vem?”
Ainda não, mas me dê um tempo. “Sim, bem atrás de você.” Assistindo o traseiro apertado de Gavin balançar para trás e para frente como ele liderasse o caminho para a cozinha era um teste de força de vontade, mas Javier conseguiu manter suas mãos para si mesmo.

Se fosse qualquer outra situação, não teria nenhum problema, tendo o homem até seu quarto, espancando sua bunda vermelha, e fodendo com ele até amanhã. A situação era complicada, porém, e decoro era um pouco distorcido.

Ele teve que se lembrar que só porque Gavin lembrava dele — e parecia contente em vê-lo de novo — isso não significava que estaria interessado em prosseguir algo além de uma relação profissional. Certo, precisava puxar a cabeça para fora de sua bunda e parar de pensar com o seu pau.

“Mãe, este é Javier DeMarco. Ele vai ficar conosco por um tempo para ter certeza que nada como hoje aconteça novamente.”
“Sr. DeMarco, é um prazer conhecê-lo.” Patricia Hart secou as mãos em um pano de prato quando virou a ilha e estendeu o braço. “Por favor, sinta-se em casa, e obrigado por estar aqui.”
“É o meu trabalho, minha senhora.” Era a verdade, principalmente. Ainda assim, uma mudança de assunto estava em ordem.

“O que você está fazendo para o almoço? Tem um cheiro incrível.”
“Oh, eu gosto de você,” Patricia disse com uma risadinha tranquila. “Estou fazendo canelone com molho de carne. Você é um fã, Sr. DeMarco?”
Ele duvidava que ela poderia fazê-lo como sua nonna, mas sabia o suficiente sobre as mulheres para não fazer o comentário em voz alta. “Eu definitivamente sou, e, por favor, me chame de Javier.”
O almoço foi um assunto agradável, e ele teve que admitir que a dona da casa era uma boa cozinheira maldita. Mais impressionante do que suas habilidades, era o fato de que ela não estava com medo de sujar as mãos. Tão gorda quanto sua conta bancária era, Javier esperava que eles tivessem uma equipe completa de trabalhadores vinte e quatro horas.

“Eu preciso estabelecer algumas regras, e então vou fazer uma verificação do perímetro para ver se existem pontos fracos na segurança.”
“Bem, é claro,” respondeu Patrícia. “Quais são essas regras?”
“Nada importante,” assegurou a ela. “Rayce irá escoltar você quando sair de casa, por isso vamos precisar de uma antecedência mínima de uma hora. Além disso, ninguém sai de casa sozinho e, definitivamente, não sem me avisar primeiro. Se você ver ou ouvir algo suspeito, você me diz imediatamente.”
“Isso parece perfeitamente razoável.” Levantando-se de seu assento na ilha, Patricia começou a limpar a bancada de granito. “Se você me der licença, preciso voltar ao trabalho.” Depois de colocar os pratos na pia, ela circulou em volta para beijar o rosto de Gavin. “Deixe os pratos, e vou limpá-los depois da minha chamada de conferência.”
“Mãe, eu posso lavar alguns pratos,” Gavin discutiu, mas beijou seus dedos com um sorriso indulgente e enxotou-a antes de voltar para Javier. “Você se importa se eu fizer a verificação de segurança com você?”
“Nem um pouco. É uma coisa muito chata, apesar de tudo. Vou estar verificando fechaduras e coisas assim.”
“Bem, pode ser chato para você, mas eu ainda gostaria de participar.”
Ou Gavin queria passar mais tempo com ele, ou ele tinha algo que queria discutir onde sua mãe não podia ouvi-los. Não importava o motivo, Javier não se opunha. “Depois de você, Sr. Hart.”
A verificação da casa foi calma e não revelou buracos na segurança, embora Javier recomendou a substituição das fechaduras. O passeio pela casa provou ser muito mais interessante. Ou talvez tenha sido a companhia que ele achou tão atraente.

Ryder e Michael tinham descrito Gavin como um mimado, garoto rico pomposo com tendências dramáticas. Ele podia ter sido essa pessoa em seu passado, Javier não poderia dizer — mas isso não era o homem de pé diante dele. Quando olhava para Gavin agora, via um homem que estava com medo, um pouco quebrado, e um lote inteiro perdido. Ele viu um homem que amava sua mãe e sacrificaria qualquer coisa para mantê-la segura.

Quando Gavin falava, era com inteligência e convicção. Ele não era arrogante, mas simplesmente tinha confiança no que falava. Nem uma vez tinha tentado dizer a Javier como fazer o seu trabalho, ele fez perguntas, perguntas inteligentes que a maioria das pessoas não iriam entender, e muito menos pensariam em investigar.

“E este será o seu quarto,” Gavin anunciou, levando-o em uma suíte enorme com paredes cor de vinho e tapetes bege. “O closed e o banheiro estão lá. Me desculpe, não tenho uma equipe em tempo integral, mas se você precisar de alguma coisa, eu ficaria feliz em fazê-lo para você.”
“Pode não ser da minha conta, mas queria te perguntar sobre isso.” Javier tirou o casaco de seu terno e colocou-o sobre o edredom de cor dourada na cama. “Por que você não tem uma equipe? Com uma casa deste tamanho e tão luxuosa, parece que você tem pelo menos alguns de uma equipe vinte e quatro horas.”
Gavin realmente sorriu para ele, e a qualidade quase inocente dele derreteu o coração de Javier.

“Esta é a minha casa, Javier, não um hotel.” Isso foi tudo o que ele disse sobre o assunto, mas foi uma declaração muito poderosa. “Eu percebi que você não trouxe quaisquer bolsas com você.”
“Eu tecnicamente não deveria começar até amanhã. Hoje era apenas uma reunião preliminar para ver se seria uma boa opção. Se você não confiasse em mim, isso nunca iria funcionar.”
“Ah, isso faz sentido. Então, o que você está pensando, Sr. DeMarco?” Gavin se aproximou um pouco mais perto dele, e sua língua rosa escorregando, serpenteando fora para molhar seu lábio inferior. “Somos um bom jogo?”
Javier praticamente podia sentir o nervosismo derramando fora dele, mas não havia nenhuma falta a sedução em sua linguagem corporal ou o desejo em seus olhos. Agora que seus hormônios tinham diminuído e o sangue voltou para o seu cérebro, Javier sentiu-se em conflito. Por um lado, queria Gavin como as pessoas no inferno queriam água gelada. Como seu guarda-costas recém-nomeado, ele não tinha certeza de como a ética ser se amarrasse Gavin para a cama e tivesse seu mau caminho com ele.

À exceção de uma licença para ter uma arma, ele não tinha mais poder que o cidadão médio. Graças a Lei Rhode Island’s Stand Your Ground
, a cidade estava cheia de uma série de pretensos seguranças privados, todos empenhados em manter suas casas e famílias segura. Javier não era um agente por mais tempo, e as regras sobre o guarda-costas batendo as botas com os clientes eram um pouco escuro.

Limpando a garganta, ele deu um passo para trás, inclinando-se em direção à porta. “Sim, eu acho que nós podemos definitivamente trabalhar juntos. Eu realmente preciso ir, mas estarei de volta na parte da manhã.”
“Você está indo embora?” O tom sedutor de sua voz sumiu, e sua coluna ficou rígida.

“Oh, umm, tudo bem. Certo. Vejo você pela manhã.”
 Após o incidente mais cedo naquela manhã, Javier entendia por que Gavin se sentia apreensivo sobre passar à noite sozinho. “Acho que eu poderia estar de volta hoje à noite. Eu só preciso arrumar algumas coisas e transportar do apartamento ao meu SUV.”
“Tudo o que for mais conveniente para você. Tenho certeza de que pode passar a noite no seu próprio lugar.”
O que ele disse e da forma como os seus ombros caíram em relevo estavam em contraste direto um com o outro, e Javier virou em direção à porta para esconder seu sorriso. “Hoje à noite vai ficar bem. Estarei de volta antes de anoitecer.” As pessoas por trás dos ataques já haviam provado que não iriam cometer esses crimes em plena luz do dia, mas Javier imaginava que a noite era ainda mais difícil para Gavin. “Eu vou encontrá-lo aqui em algumas horas.”
Seguindo atrás dele muito mais do que o necessário, Gavin desceu a escada, e ofereceu sua mão quando chegaram à porta da frente. “Por favor, pegue um dos meus carros. Basta deixá-lo na garagem, e vou ter alguém o buscando amanhã.” Sua pequena mão apertou ligeiramente em torno de Javier. “Estou ansioso para vê-lo novamente em breve.”
Ele passou a maior parte de sua carreira trabalhando disfarçado em algumas das situações mais perigosas imagináveis. Neste caso, porém, este homem, ia ser a morte dele. “Sim, eu vou vê-lo em breve.”
* * * * *

Ser infeliz enquanto constantemente tinha que colocar um sorriso no rosto era desgastante. Ele nunca quis nada disso. Ele e seu pai não tinham exatamente visto da mesma forma, mas Gavin não queria que ele morresse. Havia sido assumido que a partir do momento em que nasceu que ele um dia assumiria os negócios da família, mas ninguém tinha tido tempo para perguntar o que ele queria.

Realizando reuniões, passando por cima de livros e cortejando acionistas eram coisas que seu pai tinha sido bom. Gavin, porém, apenas mantinha a cabeça acima da água. Enquanto ele amava sua mãe muito e sabia que ela só queria o que era melhor para ele, havia dias em que não podia deixar de ressentir-se da enorme responsabilidade que ela tinha colocado em cima dele.

Dinheiro corrompia as pessoas. Ele tinha visto isso em primeira mão, para a maioria de sua vida. Ele não sabia por que seu pai lhe havia deixado o negócio da família. Nem uma única vez em sua vida ele tinha mostrado qualquer interesse na gestão da empresa. Sua mãe não tinha sido de nenhuma ajuda, qualquer uma. Ela simplesmente disse que era bom para ele e lhe ensinaria a ser responsável.

Isso foi tudo muito bom, exceto para a condição de que o impedia de vender ou assinar pela empresa por um período mínimo de cinco anos. Então, ele ficou preso vivendo uma vida que era muito insatisfatória. Mesmo seu empreendimento, o clube de BDSM, tinha trazido pouco apelo a ele por algum tempo.

Em seguida, Javier DeMarco tinha caminhado na sua vida e mudou tudo.

O Dom estava afetado por ele, também. Oh, ele fazia bem em esconder sua atração, mas Gavin sabia, podia ver isso na maneira como Javier o observava quando ele não achava que ninguém estava olhando. Gavin sentiu a maneira que o homem havia tocado seu rosto, ouviu o desejo saturado na sua voz.

Gavin não segurou nenhuma ilusão de que eles montariam fora no por do sol juntos. Isso não era o que ele estava procurando de qualquer maneira. Toda a sua vida tinha sido gasta à altura das expectativas dos outros. Pela primeira vez, apenas por pouco tempo, queria algo para si mesmo.

Relações eram confusas, no entanto. Alguém sempre acabava se machucando, e ele poderia fazer isso sem lutar. O que ele queria de Javier era muito mais básico. O homem era excitante, para não falar de lindo, e poderia dar a Gavin o que precisava, sem complicações desnecessárias.

Talvez o que estava segurando Javier eram as mesmas preocupações. Talvez ele não estava à procura de um relacionamento. Fazia sentido. Gavin tinha visto como alguns dos subs eram pegajosos no Bound, mas Javier não precisava se preocupar com isso com ele. Ele sabia o que queria, e nenhuma parte disso envolvia um compromisso de longo prazo.

Sorrindo para si mesmo, ele se levantou de sua cadeira e caminhou em direção à escada, com a intenção de preparar um argumento convincente que Mestre Jay não poderia resistir.

Capítulo Seis
Banho, malas prontas e alimento em seu estômago, Javier deslizou no assento do motorista do Tahoe
 prata de Gavin e ligou o motor. O veículo era todo enfeitado com todos os apitos e assobios, até um volante aquecido para o frio do inverno. Se ele guardasse seus salários por um ano, ainda não seria capaz de dispor de algo tão bom, mas se divertiu jogando de fingir por um tempo.

Depois de uma breve conversa por telefone com Gavin, eles decidiram que seria melhor que Javier deixasse seu SUV estacionado em sua própria garagem. Ele não iria a lugar nenhum sem Gavin até que este trabalho estivesse concluído, e isso só fazia sentido para eles viajarem em um dos carros de Gavin.

Machucou seu orgulho um pouco, mas ele tinha que admitir que era o curso mais lógico de ação. Era também mais conveniente, considerando que seu único pneu reserva estava vazio, impedindo-o de trocar o pneu do passageiro traseiro.

Ser pai era uma merda de trabalho duro, e nada em sua carreira de FBI já o havia preparado para os desafios que enfrentou. Em um bom dia, ele mal conseguia se lembrar do que tinha comido no café da manhã, muito menos que tinha atropelado um prego com o pneu reserva e nunca tinha arrumado isso.

O passeio de vinte minutos de carro para Elmhurst durou muito mais por causa de um acidente que fechou as duas faixas de tráfego, por isso, quando Javier puxou para dentro da garagem de quatro carros, ele estava cansado, mal-humorado, e perdendo a paciência.

Tomando alguns minutos extras para se recompor, ele finalmente saiu do veículo, pegou suas bolsas, e fez o seu caminho para a casa através da passarela que ligava a garagem para a porta lateral da cozinha.

“Boa noite,” Gavin cumprimentou-o. “Você quer alguma ajuda com isso?”
“Eu consigo, mas obrigado.” Apenas a visão do sorriso de Gavin teve a capacidade de limpar as nuvens escuras prementes sobre ele. “O que cheira bem?”
“Jantar. Não é nada grande, mas eu tinha um desejo de feijões e arroz vermelho com broa de milho. Você já comeu?”
Ele tinha, mas não tinha sido nada mais do que um rápido sanduíche de presunto, e que tinha sido quase há três horas. “Eu poderia comer.” A simplicidade da refeição era atraente, bem como, e ele sentiu seu respeito por Gavin crescendo. “Você é cheio de surpresas, Sr. Hart.”
“Sr. Hart foi o meu pai,” Gavin o corrigiu. “Eu disse para você me chamar de Gavin.”
Oh, ele tinha fogo, e era sexy como o inferno. “Ok, Gavin,” ele respondeu com uma piscadela. “Deixe-me colocar essas bolsas no meu quarto, e vou estar de volta.”
“Não há pressa. Tome seu tempo e se acomode, tire uma soneca, se quiser. Eu chamarei você quando o jantar estiver pronto.”
De jeito nenhum Javier Giovanni DeMarco vai ser pego dormindo no trabalho. “Eu vou estar de volta.”
Soltando as malas em seu quarto temporário, Javier empurrou de volta para a cozinha, nem mesmo tomando tempo para desfazer as malas. Quando ele entrou na cozinha, Gavin estava encostado na ilha central, com os braços cruzados sobre o peito e vestindo nada além de um sorriso. “Olá, Senhor.”
O título foi proposital, e ele tinha falado isso com tanta naturalidade, como se fosse uma segunda natureza, como respirar. “Olá, Gavin.”
Um lampejo de decepção tomou conta de seu rosto, mas foi embora tão rapidamente como tinha chegado.

Ficou claro que ele não estava acostumado a tomar o controle, e Javier percebeu quanta coragem ele tinha tomado para fazer o primeiro movimento. Por mais que ele queria atravessar a cozinha e puxar o impertinente inseguro em seus braços, ainda havia a questão de sua posição.

“Eu não acho que isso é uma boa ideia. Eu trabalho para você.”
“Não diga isso,” Gavin respondeu claramente. “Se isso é tudo o que for, vou chamar Ryder agora e cancelar o contrato.” Afastando-se do balcão, deixou cair os braços molemente para os lados enquanto se arrastava mais perto. “Agora, se você realmente não me quer, se eu estive sonhando com você por nada, se for tudo da minha cabeça, então isso é uma história diferente.”
“Oh, não se engane, animal de estimação, não é tudo da sua cabeça.” O bojo pressionando contra o zíper pronto para a liberdade era a prova disso. “É um conflito de interesse, apesar de tudo.”
“Quero você, e você me quer. Onde está o conflito?”
“Eu trabalho para você,” Javier repetiu.

Gavin apenas deu de ombros. “Você está demitido. Problema resolvido.”
O mais perto que ele chegou, o mais difícil foi pensar em linha reta. O pau de Javier doía impiedosamente, e, embora ele soubesse que deveria ir embora, não conseguia se lembrar do por que. “Por que está fazendo isso comigo?” Seu autocontrole estava pendurado por um fio, e seria necessário muito pouco para estalar essa linha.

“Fazer o quê?” Gavin sussurrou, dando mais um passo para frente. “Estou fazendo você se sentir desconfortável?” Uma mão deslizou para baixo de seu estômago plano e agarrando seu longo, pau grosso que se projetava da sua virilha. “Talvez eu precise ser punido. Você vai me castigar, Senhor?”
Qualquer Dom de valor sabia melhor do que recompensar o mau comportamento de seu sub, mas ele não podia negar que punir Gavin era um pensamento muito atraente. Seria em seus termos, no entanto. Gavin estava achando que estava no poder, mas antes que a noite terminasse, ele saberia quem estava no controle.

“Onde está sua mãe?”
“Rayce a pegou cerca de uma hora para acompanhá-la a um jantar de negócios. Ela não vai estar em casa até tarde.” A qualidade do seu sorriso travesso era francamente mau, e foi rapidamente quebrando a determinação de Javier. “Por favor,” Gavin sussurrou. “Mesmo que seja apenas uma noite.”
Isto não era um negócio de um tempo, no entanto. Javier tinha recebido apenas uma pequena amostra da paixão que se escondia dentro de Gavin, e se desse rédea livre para realmente desfrutar o seu apetite, ele não achava que teria o suficiente. Não conseguia colocar um dedo sobre isso, não sabia sobre o que era o homem, mas Gavin possuía algo que era incrivelmente viciante.

Não era o corpo, nu esculpido, ou os lábios cor de rosa, gordos que o convenceram. Era a vulnerabilidade nos olhos castanhos de Gavin, que finalmente o quebrou. Fechando a distância entre eles em um longo passo, ele curvou um braço ao redor das costas de Gavin e embalou a nuca no outro.

Então, sem palavras ou preliminares, ele fez a única coisa que queria fazer desde que teve uma primeira visão sobre o homem. Ele abaixou a cabeça e inclinou suas bocas juntas em um beijo faminto. O gemido de necessidade borbulhava do peito de Gavin indo direto para seu pênis, e cada emaranhado de suas línguas o tinha lutando pelo controle.

Agora que ele tinha um gosto de Gavin em seus lábios e seu aroma limpo e quente enchendo sua cabeça, era muito mais difícil resistir a levá-la mais longe. A maneira como Gavin moveu contra ele tocou com um apelo silencioso, um desejo tácito para mais. Pequenas, mãos delicadas quase tocavam de leve contra o topo de seus ombros enquanto Gavin se inclinava para ele em uma bela exibição de rendição.

Era óbvio que Gavin não tinha nenhum treinamento, mas sua submissão natural era um tesouro cobiçado aos olhos Javier. Sim, ele era frustrantemente teimoso, e o desafiaria em cada turno, mas isso fazia parte de seu apelo. Se ele quisesse alguém para obedecer seus comandos, sem dúvida, ele conseguiria um cão.

Gavin Hart seria a sua maior força ou a sua maior fraqueza, somente o tempo iria dizer qual.

A bunda empinada de Gavin, prendeu sua atenção, ele deslizou um dedo abaixo do vinco e bateu em sua entrada tremendo. Eles não tinham os suprimentos necessários para levar isso tanto quanto ele gostaria, mas havia outras maneiras de agradar a ambos. Caminhando com Gavin para a ilha central, ele pressionou as costas para o balcão, segurando-o no lugar com a coxa pressionada entre suas pernas finas. “Esta não é a maneira de chamar a minha atenção, tesoro
.”
“Parece estar funcionando muito bem de onde estou.”
O pequeno determinado sub estava tentando fazer-se ter uma surra, mas desde que era exatamente o que ele queria, Javier precisava encontrar outra forma de punição aceitável.

Fugindo e não cedendo as manipulações de Gavin seria o melhor curso de ação, mas às vezes um Dom precisava saber quando se curvar.

Neste ponto, após Gavin ter trabalhado tão duro para construir a coragem de seduzi-lo, ignorando seus avanços causaria mais mal do que bem. Insinuando a mão entre eles, Javier agarrou o pênis rígido do homem e acariciou em deslizes rápidos da raiz à ponta. “Não goze.”
“Sim, senhor,” Gavin ofegou, embora fosse claro que ele já estava lutando pelo aumento de sua pulsação e o tremor de suas pernas.

 Usando a mão livre, ele segurou o pescoço de Gavin e usou o polegar para inclinar a cabeça de seu amante de volta em seus ombros. “Olhe para mim.”
No instante em que seus olhos se encontraram, Gavin gemeu, seus quadris empurraram para frente, empurrando seu comprimento pulsante através do controlo apertado de Javier. Cada respiração ficou mais rápida e superficial, soprando através de seus lábios entreabertos. Seu pau estava duro como o aço, mas suave como veludo quente — pesado e pulsando no punho de Javier.

 Seu tesoro, seu tesouro, era requintado em sua submissão. Aquelas mãos delicadas continuavam a descansar em cima de seus ombros, sem agarrá-lo, simplesmente tocando. Pele tão cremosa — de Gavin era macia e adorável — lavada com um tom sedutor de rosa, a partir de suas bochechas e espalhando-se para abranger todo o seu corpo.

Mais duro e mais rápido, acariciou o pau na mão, empurrando Gavin cada vez mais perto da borda. Uma única gota translúcida de pré-sêmen surgiu na fenda, brilhando na iluminação superior. Quando Gavin estava ofegante, gemendo e se contorcendo em seus braços, Javier soltou a carne rígida em sua mão e deu um beijo ardente na boca de Gavin.

“Termine o jantar, tesoro,” ele sussurrou contra o ouvido seu amante. “Comporte-se, e a sobremesa será muito agradável.”
Por apenas um segundo, Gavin parecia que discutiria, mas no final, ele simplesmente baixou a cabeça e afastou-se do balcão. “Sim, senhor.”
“Vou me trocar e descompactar as minhas coisas. Vamos comer aqui na cozinha. Eu te encontro em meia hora.”
Balançando a cabeça em resignação, Gavin voltou a chegar para as suas roupas, mas Javier o deteve, empurrando-o contra o balcão mais uma vez. “Ah, e mais uma coisa.”
“Senhor?”
Mmm, ele amava o jeito que o título saia da língua de Gavin. Em um movimento rápido, ele tateou o pau de seu amante mais uma vez e deu um toque afiado em torno da cabeça. “Goze para mim.” Então, baixou a cabeça e mordeu a carne sensível na curva do pescoço de Gavin. Não é difícil o suficiente para deixar uma marca, mas ele definitivamente sentiria para o resto da noite.

Provando o que Javier já sabia, Gavin estremeceu em seus braços, e um gemido silencioso explodiu de seus lábios enquanto ele cobria a mão de Javier com jorros de sêmen cremoso. Embora seu próprio pau estivesse como rocha dura e suas bolas doíam como uma puta, ele estava mais do que satisfeito com esse final, confiante que estabeleceu seu domínio na relação.

“Bom, tesoro,” ele elogiou antes de acalmar a mordida no pescoço de Gavin lambendo com sua língua. “Muito bom.”
Cantarolando uma musiquinha baixinha enquanto ele passava mel com manteiga revirando na broa de milho, Gavin se sentiu mais contente e tranquilo do que esteve nos últimos meses. Não foi só a partir do orgasmo espetacular que tinha experimentado, também. O lançamento definitivamente não tinha sido uma tarefa árdua, mas foi o abandono do controle que lhe deu a verdadeira alta.

Quando Javier voltou, vestindo uma calça larga jeans desbotada e uma camiseta preta justa, Gavin já tinha os pratos preparados e esperando no balcão da ilha. “Você gostaria de chá gelado ou água com o jantar?”
“Chá adoçado
?”
“Claro. Existe algum outro tipo?”
Profunda risada de Javier fez seu estômago vibrar e seu coração afundar mais em seu peito. Porra, ele tinha uma grande risada. “Isso cheira incrível. Obrigado, Gavin.”
A refeição passou na maior parte em silêncio, embora Javier estivesse constantemente o tocando. A mão quente descansando em sua coxa ou uma carícia rápida de dedos pelos cabelos alimentou as brasas que ardiam em sua barriga até que ele estava duro e necessitado, mais uma vez. Não era o castigo que tinha esperado, mas era uma tortura deliciosa que não podia levar-se a reclamar.

Ele ficou um pouco chocado quando Javier insistiu em ajudar com os pratos, mas gostou de obter um vislumbre do lado brincalhão de Javier. Mais de uma vez, bolhas de sabão acabaram em outros lugares do que a pia, e no momento em que Javier tinha acabado de enxaguá-los longe, Gavin estava encharcado da cabeça aos pés enquanto riam como um par de idiotas.

Pratos lavados e guardados, o piso limpo e bancadas higienizadas, Javier levou-o a subir as escadas, puxando-o pela mão, e diretamente no quarto que estava temporariamente ocupante. Deixando Gavin ao pé da cama, ele casualmente saiu de suas roupas e se arrastou para a cama, batendo no colchão ao lado dele.

Confuso, mas disposto a jogar junto, Gavin fez como instruído, despiu-se e subiu debaixo das cobertas. Incerto de seu próximo movimento, manobrou o mais próximo possível de Javier como poderia conseguir sem realmente tocá-lo.

Felizmente, Javier não lhe deu tempo para se preocupar com a situação. Um suspiro longo e feliz se levantou de seu peito quando um braço musculoso enrolou ao redor de seus ombros, pedindo-lhe para ir mais perto, até que ele estava dobrado contra o lado de seu amante.

Um momento depois, um controle remoto de televisão foi pressionado em sua mão. “Encontre-nos um filme para assistir. Escolha o que quiser.”
Mais uma vez, Gavin achou estranho pedido, mas apontou o controle remoto para a tela gigante pendurada na parede oposta e começou a navegar através dos canais de filmes. Como teve sorte, havia uma maratona de filme de brigas de monstros, dando-lhe a desculpa perfeita para desligar as luzes e se aconchegar perto. Ainda assim, ele não podia evitar, além de se perguntar onde tudo isso ia levar.

No meio do primeiro filme, a curiosidade, finalmente, levou a melhor sobre ele, ese alavancou em um cotovelo para ver nos olhos castanho-claros de Javier. “Estou me divertindo, por isso não me interprete mal, mas por quê?” Não havia outro lugar na terra que ele preferia estar naquele momento, mas o cara realmente não tinha que conquistá-lo. Ele era um tipo de coisa certa.

“Eu gosto de sua companhia,” Javier respondeu simplesmente. “Nem tudo precisa ser sobre sexo.”
“Eu... não é... eu—” Gavin balbuciou, sentindo o calor infundir em suas bochechas. “Eu sei disso.”
Javier apenas riu e puxou-o de volta para baixo de modo que seu rosto corado descansava contra o peito esculpido do homem. “Então relaxe e fique quieto. Esta é a melhor parte do filme.”
Ele ficou quieto, mas nunca fez muito para relaxar. Sexo, ele era bom, ou então era o que tinha ouvido.

Essa parte não devia acontecer, no entanto. Ele tinha certeza de que eles estavam na mesma página, então onde tudo deu errado? Enrolado em torno de Javier no escuro, assistindo filmes assustadores e fazendo nada além do que se acariciar num subtexto relacional.

Confiando em Javier para manter seu corpo em segurança era fácil. Confiar no homem com o seu coração, porém, era uma história completamente diferente.

Capítulo Sete
Acordando sozinho em um colchão frio não era como Javier queria começar o seu dia. Ele não disse nada, agiu como se não tivesse acontecido, mas se Gavin tinha a intenção de fazer disso um hábito de sair no meio da noite, ele poderia reconsiderar.

“Tenho teleconferências toda a manhã, e então tenho que examinar cuidadosamente por as avaliações de desempenho dos funcionários, esta tarde.” Escorregando para a cadeira atrás de sua mesa, Gavin embaralhou os papéis ao redor e mexeu com as canetas e clipes. “Sinta-se em casa, e sirva-se de qualquer coisa na cozinha.”
“Não se preocupe comigo, Gavin. Tenho certeza que posso encontrar algo para ocupar o meu tempo.”
A segurança pessoal não era tão emocionante como Hollywood levava as pessoas a acreditar. Era principalmente um monte de dirigir, sentado e em pé ao redor. É bem pago, no entanto, e até agora, ele não havia sido baleado nenhuma vez, o que era uma grande vantagem.

“Eu faço a maioria dos meus trabalhos em casa, mas vou precisar estar no escritório na terça-feira e, novamente, na sexta-feira.”
“Não é um problema. Será que a sua mãe irá acompanhá-lo?”
“Não, ela trabalha no site de distribuição em toda a cidade. Eu já arranjei para Rayce levá-la.”
Todos os traços do homem que o seduziu na noite anterior tinham ido embora. Havia pouco calor em sua voz, e nenhuma luz em seus olhos. Ele parecia um merda miserável, e Javier não poderia evitar, além de sentir pena dele. “Você tem outros planos para a semana que vem?”
“Vou precisar estar no clube na noite de sábado para o concurso do Baile Infernal. É somente isso, no entanto. Eu não socializo muito.”
Merda! Ele tinha esquecido completamente de sábado. “Umm, eu tenho que almoçar com meus pais e meu filho no sábado.”
“Filho?” A cabeça de Gavin apareceu, e seus olhos arredondaram para o tamanho de bolas de golfe. “Você tem um filho?”
“Andy acabou de completar nove anos. Ele vai ficar com os meus pais em sua fazenda no interior do estado pelo verão até a escola começar.” Ele não tinha que explicar ou divulgar informações pessoais, especialmente informações que poderiam ser usadas contra ele. Nesta situação, no entanto, ele não tinha muita escolha.

“Oh, bem, eu tenho certeza que Rayce poderia passar o dia aqui, enquanto você está na fazenda.”
“Gavin, você está preocupado com Andy?”
“Não, claro que não. Eu só não sabia que você tinha um filho. Fiquei surpreso. Isso é tudo.”
“Você pode vir comigo,” ele ofereceu, mas já sabendo que Gavin não aceitaria.

Com certeza, ele balançou a cabeça, sem olhar na direção de Javier e pegou o telefone em sua mesa. “Oh, eu não quero me intrometer. Nós administraremos com Rayce aqui.”
Persuadir a Gavin ir junto era muito mais difícil do que ele esperava, mas Javier podia ser paciente. Era tudo uma questão de confiança, e alguém no passado de Gavin quebrou a sua confiança, quebrou isto muito completamente que ele ainda não se curou disto. “Certo,” ele respondeu calmamente. “Vou deixá-lo voltar ao seu trabalho.”
“Maldito telefone,” resmungou Gavin quando bateu o receptor de volta na base.

O primeiro instinto de Javier foi repreendê-lo por xingar, mas ele mordeu a língua no último minuto. “O que há de errado com o telefone?”
“É o clicado. A empresa de telefonia me garante que não há nada de errado com as linhas, mas é irritante.”
“Deixe-me vê-lo.” Levantando o telefone no ouvido, Javier discou o número do telefone celular de Gavin.

“Pegue,” ele instruiu. Uma vez que Gavin atendeu a chamada, ele ouviu, o quase imperceptível clicado a cada poucos segundos. “Use o seu telefone celular e ligue para a polícia.”
“O quê? Por quê?”
“Não é um rastro muito sofisticado. Esperemos que a Providence PD
 possa segui-lo de volta ao seu lugar de origem,” explicou. “Mesmo se não puder, é mais uma peça do quebra-cabeça que eles podem usar para descobrir quem está perseguindo você.”
“Alguém está grampeando o meu telefone? Mas que diabos?”
Nada disso fazia sentido para Javier, também. A única ligação entre os assaltos aos clientes do clube e a perseguição a Gavin, era o próprio Gavin. Grampear telefones e plantar escutas eletrônicas estava muito longe da agressão e assalto, no entanto.

“Eu realmente não posso perder essas chamadas. E eu estou cansado da polícia,” Gavin acrescentou baixinho. “Você tem certeza que é um rastro? Talvez eu só precise substituir o telefone.”
Isso era definitivamente possível, mas Javier altamente duvidava. “Use o seu telefone celular para as chamadas, e eu vou lidar com a polícia. Eles vão querer fazer-lhe algumas perguntas, mas posso lidar com a maior parte.”
O sorriso que ele recebeu valeu o seu peso em ouro, e Javier de bom grado lidaria com cada agente da lei no estado se ele tivesse mais um daqueles olhares de adoração.

“Obrigado, Javier. Eu realmente aprecio isso.”
Mergulhando a cabeça, Javier saiu do quarto quando ligou para o Departamento de Polícia em seu próprio telefone celular. “É o meu trabalho.”
* * * * *

Uma semana se passou, e, ainda assim, a polícia não conseguiu obter uma identificação positiva do homem que tinha se passado por Javier. As câmeras de vigilância monitorando a frente do imóvel não havia capturado o veículo que ele usou, Javier foi levado a crer que ele tinha um cúmplice esperando por ele na estrada principal.

O dispositivo de rastreamento no telefone do escritório de Gavin não tinha sido nada mais do que outro dispositivo de gravação pequeno colocado dentro do próprio telefone, sem os meios possíveis para rastreá-lo. Ser um cidadão normal, chupou suas bolas, e sem os recursos que dispunha no FBI, ele era praticamente inútil neste jogo. Javier DeMarco não se fazia de inútil.

“Você está partindo?” Gavin parou apenas dentro da porta e entrelaçou os dedos atrás das costas. “Rayce chamou, e ele estará aqui em dez minutos.”
“Vou esperar até ele chegar aqui.” Eles tem andado nas pontas dos pés ao redor um do outro, desde a primeira noite, e a paciência de Javier estava se esgotando.

Gavin tinha iniciado toda a provação, mas depois fugiu e agora estava correndo com medo.

A parte que tornou isso ainda pior foi que Javier realmente não tinha controle, poder zero. Se ele empurrasse, Gavin se fecharia. Se ele tentasse tomar o controle de volta, Gavin se empacaria. Tudo o que ele podia fazer era tornar conhecido o seu interesse e esperar que o cara chegasse a ele.

“Tem certeza que você não vai vir comigo?”
Como esperado, Gavin balançou a cabeça. “Tenha um bom tempo com sua família. Vejo você mais tarde esta noite.” Houve uma pausa, e quando ele falou de novo, a necessidade de garantia era quase palpável. “Você estará de volta hoje à noite, certo?”
Foi o primeiro sinal de vulnerabilidade que tinha mostrado desde o seu encontro na cozinha, e deu a Javier uma medida de esperança. “Sim, tesoro,” ele respondeu suavemente. “Eu vou estar de volta em torno das oito.”
Ele tinha tomado uma chance usando o nome carinhoso, mas ele não podia se arrepender.

“Quero dizer, se você quiser passar a noite, tenho certeza que Rayce conseguira segurar o forte. Eu provavelmente poderia até mesmo pedir a Jasper para ficar com a mãe. Estar vinculado realmente não é sua cena, mas tenho certeza que Rayce iria se divertir. Gostaria de pedir a Ryder, mas acho que seria um pouco estranho, e eu não conheço Kellen, então eu não sei o que ele pensaria sobre Michael me acompanhando. Não quero pisar em nenhum dos pés ou fazer alguém desconfortável.”
O divagar muito longo estava cheio de ansiedade, e Gavin ficou se contorcendo em torno de como ele queimaria se ficasse parado por um momento sequer. Javier não sabia onde a insegurança estava vindo, mas pelo menos ele finalmente teve algo de concreto com que pudesse consertar.

“Gavin.”
“Sim?” Preocupado mordeu o lábio inferior entre os dentes, Gavin respirava superficialmente pelo nariz, enquanto seus olhos corriam para diferentes pontos da sala, como se estivesse à procura de uma fuga.

Colocando seu celular e sua carteira no bolso de sua calça jeans, Javier contornou a cama e parou bem na frente de seu amante assustado. Tomando outra chance, esperou que Gavin não fugisse como um potro assustado, ele estendeu a mão e embalou ambos os lados da mandíbula estreita.

“Respire fundo, Gavin.” Ele esperou por suas ordens a serem seguidas antes de continuar. “É isso aí. Mais uma vez. Bom.” Quando Gavin tinha acalmado um pouco e estava finalmente olhando-o nos olhos, Javier se moveu um pouco mais perto, mergulhando a cabeça para que seus lábios se encontrassem em um beijo lento e fácil. “Eu vou estar de volta às oito horas. Espero que você esteja pronto para sair quando eu chegar aqui.”
A tensão nos ombros derreteu, o tremor diminuiu, e Gavin ofereceu um pequeno sorriso quando se inclinou para mais perto. “Sim, senhor. Eu vou estar pronto.” Ele olhou de soslaio na direção do armário de Javier com a testa franzida. “O que devo vestir?”
“O que você normalmente usa?”
“Um terno.” Gavin deu de ombros para a sobrancelha arqueada de Javier. “Eu vou porque sou o dono do lugar, não porque quero jogar.”
“Você quer jogar hoje à noite?” Normalmente, ele não perguntaria. Perguntas, as decisões que envolviam sua vida pessoal, era uma bandeira vermelha que tinha o potencial de enviar Gavin em pânico. Ele já tinha visto isso acontecer pelo menos duas vezes nessa semana. No entanto, ele não poderia prosseguir sem a aprovação de Gavin.

Sua coluna endureceu novamente, e ele olhou para o chão, mas não antes de Javier ouvir o baixinho murmuro: “Sim, senhor.”
“Vista vermelho,” ele instruiu. “Eu quero ser escandalizado quando você sair do seu quarto esta noite.”
Um rubor grande trabalhou ao longo do rosto de Gavin, mas os cantos de seus lábios tremeram, e o brilho que Javier achava que tinha desaparecido voltou para os seus olhos. “Eu posso fazer isso.”
“Bom, tesoro. Estou ansioso para isso.”
* * * * *

Dezoito meses atrás, quando ele abriu pela primeira vez as portas do Bound, Gavin estava procurando uma muleta para apenas ter algo para fazer durante o dia. Ninguém sabia o que tinha acontecido com ele naquele porão abandonado exceto Rayce, e apesar de várias pessoas sugerirem a terapia, Gavin não tinha vontade de reviver os detalhes sórdidos com um completo estranho.

Então, Bound havia se tornado seu santuário. Ninguém o conhecia como Gavin Hart no clube, nem mesmo os funcionários. Dentro dessas portas, não tinha responsabilidades, sem passado traumático que pairava sobre sua cabeça. Ninguém lhe pedia para tomar uma decisão ou falar sobre seus sentimentos. Por algumas horas, dentro de sua rede de segurança, ele se permitiu ser somente ele.

Ele tinha feito um monte de auto-análise durante a semana passada, e ele só podia imaginar como seu comportamento irregular e inconsistente era visto por Javier. Num minuto quente, no próximo frio, e era uma incógnita — incluísse para Gavin — quanto e o que acionaria suas mudanças de humor.

Mudança era inevitável, mas isso não significava que tinha que gostar. A introdução de Javier em sua vida iria mudar tudo. Seu corpo e sua mente estavam de acordo, querendo o homem mais lindo do que queria alguma coisa em sua vida. Javier o estabilizou, deu-lhe estrutura e equilíbrio. Ele era uma rocha, um porto seguro em meio à tempestade, e Gavin ansiava por seu domínio.

Tudo estava indo muito rápido, no entanto. Javier poderia chicotear, açoitar, espancar, morder, e foder ele até o esquecimento. Nenhuma dessas coisas necessitava de um compromisso de longo prazo. Isso dava a Gavin o lançamento que precisava, e ambos poderiam ficar felizes e satisfeitos.

O que ele não esperava era que o seu coração iria o trair. Uma parte dele argumentou que era a representação de segurança que o atraia. Era a paz que Javier dava-lhe que alimentava seu apego crescente. Teoricamente, poderia ser qualquer um. Realmente, porém, ele não queria qualquer pessoa aleatória. Ele queria Javier.

Nisso residia o cerne do seu problema e a causa de seus esporádicos ataques de mau humor.

Durante toda a semana, Javier tinha mantido a distância, dando a Gavin o espaço que precisava. Não havia empurrado, nem sequer levantado a noite que Gavin embaraçosamente havia se arrastado para fora de sua cama como uma prostituta.

Ele tinha sido o único a dar o primeiro passo, seduzindo Javier na cozinha. Então, quando o fogo tinha queimado muito quente, ele entrou em pânico e chamou a linha notória na areia. Alguns dias ele se sentia como um fodido louco, incapaz de encurralar seus pensamentos frenéticos. Era nada menos que um milagre que Javier tinha o segurado por tanto tempo. Então, novamente, como o cara lembrou em várias ocasiões, era o seu trabalho.

“Hei, Gavin?” Uma batida na porta anunciou a chegada de Rayce antes que ele entrasse no escritório de Gavin. “Javier ligou, e vai estar de volta mais cedo. Você pode querer começar a se preparar.”
“O quê?” Gavin deu um pulo como se tivesse sido lançado de molas e girou em torno de um círculo, em busca do quarto como se esperasse que Javier saísse de trás das cortinas.

“Que horas são? Onde ele está? Quanto tempo eu tenho?”
“Whoa! Acalme-se. É apenas seis horas, e ele ainda está cerca de uma hora do outro lado da cidade. Você tem tempo de sobra.”
Havia mais preocupação na expressão de Rayce que Gavin queria ver, mas se ele estivesse do outro lado de seu colapso iminente, ele provavelmente estaria no telefone com a ala psiquiátrica municipal. “Okay. Certo. Obrigado.”
“Está tudo bem? Você parece um pouco nervoso.”
Um pouco? Sentia-se como se uma suave brisa fosse quebrá-lo em um zilhão de pedaços. “Eu estou bem.”
“Uh-huh, e se eu lhe dissesse que Javier acabou de entrar lá embaixo?”
“O quê?” Gavin praticamente gritou. “O que diabos está errado com você? Por que você não disse logo? Foda-se!”
“Bem, é bom ver que você está bem.” Barrando a entrada, Rayce cruzou os braços sobre o peito e olhou. O jogo duro de sua mandíbula não dava a Gavin os recadinhos carinhosos, e se ele não soubesse, achava que o cara estava chateado com ele. “Então é assim que isso está indo? Você vai mentir para mim?”
“Eu só não quero que ele tenha que esperar por mim. Ele tem viajado o dia todo, e eu duvido que ele ainda quer ir ao clube. Isso é tudo.”
“Então eu vou com você, e ele pode ficar aqui com Patricia.”
“Não!” Gavin gritou. Limpando a garganta, ele acalmou-se o suficiente para finalmente encontrar o olhar de Rayce. “Quero dizer, bem, é só que...” Ele não tinha desculpa que não soaria coxo ou como a mentira que era.

“Não há problema em gostar dele, Gavin. Você não pode se fechar para todos, para sempre.”
“Eu mal o conheço,” Gavin argumentou. “Sim, estou atraído por ele, mas isso é tudo o que sei agora.”
“Eu respeito isso.” Rayce caminhou para a porta do escritório, mas fez uma pausa antes de sair para o corredor. “Posso te dar um conselho de amigo?”
Ele não sabia se estava pronto para ouvir o que o seu amigo tinha a dizer, mas naquele momento, provavelmente não poderia machucar. “Claro.”
“Sabia que há um estudo realizado na Universidade de Syracuse, que revela que leva apenas um quinto de segundo para se apaixonar?”
“Uh, não? O que isso tem a ver com este conselho que você quer me dar?”
“Quando você descobrir o que você quer, não espere muito tempo para dizer a ele.” Então ele desapareceu, rindo baixinho como se soubesse um grande segredo e não estava disposto a compartilhar.

Isso foi tudo muito bem, mas Gavin não tinha intenção de se apaixonar por Javier — não em um quinto de segundo, nem nunca. Ambos eram adultos responsáveis, e enquanto que ele deixasse claro que não estava olhando para nada mais do que uma relação física, que era o pior que poderia acontecer? 

Capítulo Oito
O caminho estava saltando no momento em que entrou no estacionamento do Bound. A noite quente de verão e as luzes coloridas obviamente tinham provado ser muito de uma tentação para resistir. Mesmo Javier podia sentir a carga no ar, a emoção que crepitava na brisa da noite.

Gavin, no entanto, era mais moderado, oferecendo pouco em termos de conversa durante todo o caminho de quinze minutos. “Você vai me dizer o que você tem debaixo do casaco?” A jaqueta de couro ia até o joelho e abotoada até o pescoço, e a antecipação do que ele escondeu estava prestes a dirigir Javier louco.

“Você verá em breve.” A cadência provocativa do seu tom de voz estava prometendo, dando a Javier uma razão para olhar para frente para a noite.

“Ok, tesoro. Você pode ter os seus segredos... por agora.”
“Eu gosto quando você me chama assim,” Gavin murmurou enquanto espiava a Javier através de seus longos cílios. “Você está pronto para ir para dentro?”
Saindo do veículo, em primeiro lugar, Javier esquadrinhou a área envolvente, procurando por qualquer possível ameaça contra Gavin. Ele não viu nada de perigoso, mas o que testemunhou otinha arqueando uma sobrancelha.

Cinderela e seu príncipe passaram enquanto Chapeuzinho Vermelho corria entre os carros com um lobo perseguindo atrás dela. Branca de Neve saiu do clube e acendeu um cigarro, dando uma tragada, e passou para a bruxa ao seu lado. “Este é um Baile Infernal?”
“Sim,” respondeu Gavin quando contornou a frente do veículo para ficar ao lado de Javier.

“Incrível, não é?”
Ele nunca tinha visto nada parecido, mas o entusiasmo de Gavin para seu projeto de estimação era contagiante, e Javier encontrou-se sorrindo enquanto colocava a mão na parte inferior das costas de seu companheiro e o cutucava para frente. “Mostre o caminho.”
Era apenas depois das nove horas, mas o local já estava lotado com cada conto de fadas, príncipe, princesa, e criaturas imagináveis. Na frente e no centro do palco, o Grande Lobo Mal estava trabalhando não sobre um, mas três porquinhos, movendo-se para baixo da linha com um chicote em cada mão.

“Não é o que você estava esperando, não é?”
“Honestamente, eu não tinha nenhuma expectativa, mas acho que é ótimo. Todo mundo está tendo um bom tempo, e você fez isso, Gavin. Estou muito orgulhoso de você.” Erguendo os olhos para longe do palco, ele virou-se, com a intenção de beijar seu amante, mas em vez disso, ele quase engoliu a língua.

O casaco se foi, finalmente, revelando o que Gavin estava escondendo por baixo, e caramba, que grande segredo era. Definitivamente atendia a todas as exigências de Javier para o traje da noite, porque ele estava certamente escandalizado — e fodidamente excitado.

 Um grande O-anel descansava no centro do peito de Gavin, ligando as tiras de couro do cinto e ao redor de seu torso. Duas tiras cobriam os ombros, duas revestiam em torno de suas costelas, e mais duas cercavam sua cintura. O último pedaço de couro ligava à parte inferior do anel de vedação e arrastava para baixo na parte inferior do abdômen, desaparecendo sob o tecido acanhado de sua tanga preta.

Javier tinha uma ideia de onde a tira terminava, mas queria ver por si mesmo. Aproximando, ele segurou Gavin imóvel com um braço ao redor de seus quadris e enfiou um dedo no cós de sua chamada cueca. Puxando o tecido de seda longe de sua barriga tonificada, ele abaixou a cabeça para olhar para dentro e foi recompensado com um suspiro sexy dos lábios de seu amante.

Como se esperava, a tira fina de couro ligava simplesmente seu pênis ao coldre das bolas
. “Muito legal,” ele elogiou, liberando o elástico para que estalasse contra a pele cremosa de Gavin. “Eu aprovo.”
“Obrigado, Senhor. Escolhi isso para você.”
A atmosfera contagiante do clube, e conjunto provocativo de Gavin, e o fato de que ele estava andando com uma permanente ereção durante uma semana estava testando seriamente a sua força de vontade. Ele não era mais Javier DeMarco. Ele estava em seu elemento, confortável com ao seu redor, e já assumira o papel de Mestre Jay.

Ele também estava se sentindo egoísta, estranhamente possessivo, e as coisas que ele queria fazer com Gavin não envolviam brincadeiras no palco com uma plateia. Desta vez, mesmo que fosse só desta vez, ele queria dizer alguma coisa.

“Gostaria de ver o meu escritório,” perguntou Gavin.

Não confiando em si mesmo para falar, Javier assentiu e indicou que o seguiria. Uma escada estreita estava escondida atrás do palco mais à esquerda, levando a uma grande sala que se estendia por todo o andar superior.

Se eles recuassem para a parte de trás do escritório, ninguém seria capaz de vê-los, mas ele teria se sentido melhor se houvesse persianas ou cortinas para cobrir a parede de vidro que dava para o clube abaixo. Mesmo que fosse apenas uma ilusão de privacidade, ele ia ficar satisfeito.

“É uma excelente vista.”
Balançando a cabeça, Javier afastou-se da janela e congelou, fascinado pela maneira como a luz âmbar jogava na pele clara de Gavin. “A vista é muito melhor aqui. Você está deslumbrante, tesoro.”
“Obrigado.” Rubor para surgiu nas pontas das orelhas, Gavin virou a fechadura na porta duas vezes, e para o espanto de Javier, a parede de vidro escureceu instantaneamente.

“Agora, isso é legal.”
“Eu amo isso. Quando o empreiteiro sugeriu o vidro que escurecia, eu tive que tê-lo.”
“Você sempre consegue o que quer, Sr. Hart?”
Um sorriso de menino estendeu nos lábios, mas ele manteve a cabeça abaixada submissamente. “Normalmente. Se eu quero isso ruim o suficiente.”
Afastando-se da parede, Javier estendeu as mãos para os lados enquanto espreitava mais perto.

“E o que é que você quer agora?”
Deslizando seus dedos para os lados de sua cueca de seda preta, Gavin se inclinou, empurrando o tecido para baixo de suas coxas. Suas intenções eram claras, a resposta óbvia, mas Javier queria a concordância verbal.

Ele não era o primeiro sub que Javier tinha encontrado que apresentava a ansiedade de pedir as coisas que desejava, e, normalmente, não iria empurrar com tanta força. Embora ele não tinha nenhum problema emitindo ordens ou comunicar o que queria, e entendia o quão difícil era para Gavin.

Isso não se sentia como uma cena comum, no entanto. A química que chiava entre eles era quase palpável em sua intensidade, e a conexão instantânea que eles primeiramente compartilharam recusou-se a desaparecer. Alguma coisa estava acontecendo entre eles. Javier não tinha um nome para isso, não sabia o quão longe isso iria levá-los, mas não iria começar a jornada com base em suposições.

“Diga-me, Gavin. O que você quer?”
“Você sabe o que eu quero,” Gavin murmurou em resposta.

“Diga isso.” Sim, sabia que era difícil para o cara, e não queria fazê-lo desconfortável, mas algumas coisas simplesmente precisavam ser ditas em voz alta. “O que. Você. Quer. Fazer?”
“Você.” Foi falado em voz baixa, pouco mais que um suspiro, mas a única palavra soou claramente através do escritório, apesar da sua tranquilidade.

Circulando sua mesa, ele enfiou a mão na gaveta e tirou uma caixa de madeira fina, colocando-o gentilmente sobre a mesa antes de abri-lo. Situado no interior estava uma pá, um plug anal, um pequeno tubo de lubrificação, e uma tira de preservativos. “Eu quero você, Javier, mas isso é tudo que eu posso te dar.”
Javier compreendeu a implicação alta e clara. Sexo. Sexo era tudo Gavin estava disposto a dar-lhe — no momento. Seja qual fosse o trauma escondido em seu passado não seria superado em uma noite. Ele não confiava em Javier, não totalmente, mas isso estava bem. A confiança era conquistada, não cegamente dada, e Javier poderia respeitar isso.

Segurando as mãos na frente dele para esconder sua virilha, Gavin arrastou de volta ao redor da mesa, parando apenas no canto com a cabeça para baixo. “Eu sinto muito.”
“Vire-se e coloque as mãos sobre a mesa.” Eles poderiam debater por horas, mas não era isso que Gavin precisava naquele momento. Ele não precisava de uma palestra ou um argumento. O que ele precisava era se sentir seguro em seu lugar, salvo dentro de seu papel. Isso, pelo menos, Javier poderia proporcionar.

Gavin fez como instruído, apoiando-se sobre a mesa e arqueando seus quadris, colocando sua bunda empinada em exposição clara. Os pregos de ouro que adornavam o equipamento brilhavam na baixa iluminação, e o couro vermelho era lindo contra os músculos flexionando de suas costas.

Removendo o paletó e o coldre de ombro, ele verificou a segurança em sua arma e colocou tudo na área de trabalho antes de pegar a garrafa cheia de lubrificante da caixa de brinquedos.

Ele retirou o lacre de segurança e inclinou o tubo, revestindo seus dedos com o gel escorregadio.

Deslizando entre as bochechas ligeiramente entreabertas de Gavin, ele massageava o lubrificante sobre o buraco de seu amante relaxando e apertando apenas a ponta do seu dedo indicador através do anel de músculos.

A personalidade e as necessidades de Gavin eram complexas e variadas, mas Javier estava começando a entendê-lo melhor. Na semana passada, ele havia feito um monte de observação, enquanto Gavin o segurava à distância de um braço. Perguntas, especialmente quando ele já estava agitado, tinham a certeza de enviá-lo a um estado frenético. Perguntas de sim e não eram um pouco mais fáceis para ele, mas ele respondia melhor às questões colocadas como afirmações.

“Você gosta do jeito que eu faço você se sentir, tesoro.”
“Sim,” Gavin gemeu quando sua cabeça caiu para frente sobre os seus ombros.

Tecnicamente, Javier não havia feito uma pergunta, mas ele ainda estava em busca de uma resposta. Contanto que ele poderia prever os gatilhos de Gavin e evitá-los, tudo o resto se resolveria com o tempo. “Você quer mais. Você precisa disso. Deixe ir, Gavin. Deixe-me cuidar de você.”
“Sim,” Gavin repetiu com voz trêmula, e suas pernas começaram a tremer enquanto um arrepio rolou em suas costas.

Deslizando seus lábios ao longo da nuca de Gavin, Javier inseriu um segundo dedo em seu canal apertado. “Bom, tesoro.” Com a mão livre, ele acariciou os dedos para o lado do pescoço de Gavin, acariciando a pele lisa acetinada. “Sua pele é tão macia.”
Quando ele tinha três dedos deslizando facilmente no canal de Gavin, Javier os puxou, substituindo-os pelo plug anal claro, de silicone da caixa sobre a mesa. Uma vez que estivesse inserido na sua base circular, ele foi em torno dos quadris de Gavin para agarrar seu pênis, contente de encontrar a carne dura e latejante.

Gavin ergueu a cabeça, virando na direção da caixa, e Javier sabia que ele estava olhando para o remo. Bem, ele tinha uma má notícia para o pequeno homem, porque não tinha nenhuma intenção de usar o grosso pedaço de couro. Gavin podia ser uma pequena de uma puta em dor, mas não havia mais do que uma maneira de dar-lhe o que ele precisava.

Afastando-se, ele tomou apenas um momento para admirar seu trabalho antes de se relaxar em uma das poltronas perto da lareira vazia. “Venha aqui.” Javier soltou suas calças e abriu o zíper antes de puxar seu pênis dolorido livre, segurando-o pela base para a inspeção de seu amante.

Seu estômago agitou e seu pênis dobrou quando Gavin obedeceu ao mesmo tempo, cruzando a sala rapidamente e caindo de joelhos entre os tornozelos de Javier. “Por favor, Senhor.” Sua língua saiu para molhar os lábios, e seus olhos estavam focados intensamente na ponta brilhante do pau de Javier.

“Abra.” O tom cru em sua voz era uma evidência de sua excitação, mas ele esperava que Gavin estivesse muito perdido dentro de sua própria cabeça para ouvi-lo. “Isso é certo,” ele incentivou. “Só isso.” Guiando seu pênis entre os lábios macios de Gavin, Javier arqueou seus quadris levemente, empurrando seu comprimento mais profundo na boca ávida do sub.

O calor úmido que o rodeou foi o suficiente para fazer seus olhos girarem, e os punhos de Javier foram para um punhado de cabelo do seu amante, puxando os fios curtos com força suficiente para provocar um gemido abafado.

A língua lisa de Gavin girou em torno da cabeça, e os seus lábios perfeitos apertou apertado em torno do eixo. Cada ida e vinda de sua cabeça e o delicioso gemido de sua garganta empurrou Javier muito mais perto da borda.

Quando ele não podia esperar mais, bateu o homem sob o queixo e acariciou o rosto dele. “Levante-se, tesoro.”
Gavin parecia hesitante, mas se levantou sem argumento e deixou as mãos caírem molemente para os lados, enquanto esperava para mais instruções. Por regras da casa, ambos tinham testes de DST em arquivo, mas até Gavin totalmente confiar nele, Javier não dispensaria o látex.

“Precisamos de um preservativo.” Ele mordeu o interior da bochecha para parar o seu sorriso quando Gavin voltou com a borracha e estendeu-o como se fosse feito de cristal frágil. “O que você quer que eu faça com isso?”
O olhar de confusão no rosto de Gavin quando olhou entre o preservativo e o pau de Javier foi inestimável. “Você disse...” Suas sobrancelhas se juntaram, o lábio inferior foi sugado por entre os dentes, e ele girou o preservativo entre os dedos. “Oh!”
Compreendendo finalmente o rubor trabalhou no seu pescoço e sobre seu rosto que era mais atraente do que ele provavelmente deveria ter sido. Rasgando a embalagem de camisinha, ele puxou o látex pré-lubrificado e rapidamente rolou o preservativo para baixo da ereção de Javier. “Aí está, senhor.”
Antes que Gavin pudesse se mexer longe, Javier agarrou-o pelos quadris, segurando com um sorriso perverso enquanto lutava para ele ficar em seu colo. A posição era, possivelmente, mais íntima do que Gavin estava pronto, mas isso era algo que Javier necessitava. Queria ver as expressões que jogavam sobre o rosto de Gavin, do desejo de transformar essa bela mistura de dor em prazer, e, finalmente, a felicidade absoluta.

Gavin não lutou contra ele, no entanto, rastejando em seu colo e escarranchando os quadris com facilidade, quase ansioso. “Desligue tudo e apenas sinta.” Javier amassou os músculos no topo das coxas de seu amante e esfregou as mãos para cima dos flancos de Gavin enquanto ele falava. “Respiração profunda. Deixe sair lentamente.”
Enquanto falava, segurou a base do plug anal e bombeou em lentos golpes, deslizando sensualmente, tentando acalmar mais do que despertar. Respiração lenta de Gavin e a boca frouxa eram bons sinais, e Javier sorriu enquanto manteve o fluxo constante de elogios e incentivo.

Quando seu amante estava balançando contra ele e seus dedos começaram a apertar os braços de Javier apertado, ele escorregou o brinquedo do buraco de Gavin e deixou cair para o tapete. Guiando o dono do clube sobre seu pênis dolorido, ele alinhou a ponta do látex coberto na abertura lisa e afrouxa de Gavin.

Um gemido quase silencioso borbulhou em seu peito quando as paredes aquecidas internas de Gavin convulsionaram ao redor de seu comprimento rígido. O suspiro de satisfação que soprou por entre os lábios de Gavin foi mais bonito do que a mais doce sinfonia, mas foi a rendição em seus olhos que trouxe Javier cativado.

Seus golpes eram lentos e fáceis, permitindo a Gavin para aclimatar-se à invasão, apenas aumentando quando seu amante começou a mover-se com ele. Não importava se Gavin estava em cima.

Suas posições eram inconsequentes ao seu relacionamento. Javier estava em completo controle, ainda era o dominante em sua dinâmica, mas ele era experiente o suficiente para saber que só tinha tanto poder quando Gavin lhe desse.

Ele manteve uma mão possessiva sobre os quadris de Gavin, guiando seus movimentos e controlando o ritmo. Sua outra mão acariciava a pele delicada de seu amante em toques de suaves, aumentando seu prazer enquanto acalmava sua mente. Quando os dedos apertaram em seus ombros começaram a derreter, e suas pálpebras estavam à deriva fechados, Javier tomou o broto de seu mamilo entre o polegar e o indicador e virou bruscamente.

Os olhos de Gavin se arregalaram, seus dedos cavaram os bíceps de Javier, e um grito cheio de prazer explodiu de sua boca. “Você gosta disso?” Javier brincou. “Você quer mais, tesoro?”
“Sim,” Gavin assobiou. Seu pênis projetou orgulhosamente de sua virilha, duro como aço e vazando generosamente na fenda. A cabeça inchada esfregando contra o material da camisa de Javier com o balanço gracioso de seus quadris, manchando o material caro. “Por favor, senhor.”
Javier não dava a mínima para a camisa, no entanto. Ele a teria limpo a seco, ou compraria uma nova. A única coisa que importava naquele momento era Gavin e dando-lhe o máximo de prazer possível.

Segurando dois dedos através do O-anel do equipamento de seu amante, ele empurrou Gavin a frente e esmagou as bocas juntas, explorando a profundeza cavernosa de sua boca. Seu tesoro saboreava a casa — quente, doce, e mais viciante do que Javier tinha antecipado. Ele poderia se afogar naqueles beijos doces, isso era exatamente o que estava fazendo.

Serpenteando um braço em torno de Gavin, ele apertou a palma da mão contra a coluna vertebral do homem, segurando-o com segurança, protetor, quando a intensidade aumentou. Ofegando em gemidos derramados de sua boca, Gavin começou a tremer, seus movimentos tornando-se irregular e desordenado.

“Eu preciso... eu... por favor,” Gavin sussurrou hesitante, enquanto seus músculos agrupavam e flexionavam sob a mão de Javier.

“Não,” respondeu firmemente Javier. “Não até que eu diga.” Ele queria mais do que qualquer coisa para dar ao homem a libertação, que ele buscava, mas seria menos satisfatório para ambos se desse tão facilmente.

O desejo na expressão de Gavin tinha derretido de prazer a dor, mas ele não tinha deixado ir ainda.

Ainda havia algo de si mesmo que ele estava segurando para trás, ainda segurando uma pequena medida de controle, e que simplesmente não iria funcionar.

 Envolvendo os braços em volta da barriga de Gavin, Javier empurrou-o para baixo em seu pênis, enterrando-se até a base, e mordendo levemente a pele perfumada de seu pescoço enquanto ele estremecia através de seu orgasmo, enchendo o preservativo. 

“Levante-se,” ele ordenou, quando conseguiu voltar a respirar.

Decepção passou pelo rosto de Gavin, mas ele levantou-se, assobiando baixinho quando o pau amolecido de Javier escorregou de seu canal. Tomando seu tempo, Javier removeu a borracha e a amarrou, caminhando do outro lado da sala para deixá-lo no lixo. Então ele se limpou com um par de tecidos, dobrado-se afastado, e ajeitou sua roupa.

“Eu não entendo,” Gavin murmurou. “Eu fiz algo de errado, senhor?”
Agarrando-o pelo braço, Javier o girou para enfrentar a mesa e empurrou grosseiramente contra seus ombros até que ele estava debruçado sobre a mesa. Segurando-o pela parte de trás do seu pescoço, ele pegou o lubrificante, driblou uma quantidade generosa para baixo do vinco de Gavin, e empurrou duramente com três dedos.

Seu amante se contorceu e contraiu sob sua mão de restrição, contorcendo-se em seus dedos enquanto ele gemia e gemia de prazer. “Vamos gozar,” ele rosnou, bombeando rápido e profundo para o canal sedoso. “Tudo o que você está segurando, deixe ir. Dê-me tudo.” Inclinando seu amante, ele mordiscou a orelha e lambeu o lóbulo. “Eu sempre vou pegar você, bebê.”
Liberando o pescoço de Gavin, ele raspou as unhas sem corte para baixo do lado do homem e deslizou ao redor de sua cintura para apertar seu pênis inchado. Quente, pesado e pulsante, o comprimento pulsava dentro de seu aperto. Grito de Gavin ecoou pela sala, e seus quadris se sacudiram, resistindo ao punho de Javier com um desespero quase palpável.

Ele estava perto, mas não estava lá ainda. “Desligue isso, Gavin. Deixe-se cair.”
“Eu não posso.”
“Sim, você pode. Estou aqui, e tenho você.” Ele estava tão perto, quase pronto. “Eu tenho você,” Javier repetiu, dando um beijo suave em torno do pescoço de Gavin. “Eu tenho você.”
Ele podia sentir o momento em que aconteceu, o segundo exato em que Gavin finalmente cessou de lutar e deixou ir numa guerra feroz dentro dele. Enquanto ele ainda se contorcia e gemia, sua postura relaxou, com a cabeça descansada molemente contra a mesa, e até mesmo a respiração dele parecia vir um pouco mais fácil.

“Lindo,” Javier respirou. “Perfeitamente bonito.” Mergulhando a mão um pouco mais, ele puxou a faixa de couro que ligava o pau e as bolas de Gavin, liberando o encaixe quando ele torceu os três dedos dentro do canal confortável de seu amante. “Agora, goze para mim, tesoro.”
O grito de êxtase reverberou pela sala, e Gavin fechou suas mãos ao lado da cabeça, batendo contra a mesa quando tiros de creme perolados jorraram de sua fenda. Quando nada foi deixado, nem uma única gota de esperma agarrava à ponta do seu pênis, ele caiu contra a madeira brilhante para recuperar o fôlego.

Ele parecia tão cansado, fisicamente e mentalmente, mas um pequeno sorriso inclinava para ambos os cantos dos lábios. “Obrigado, Senhor. Obrigado.”
 Pegando mais dois tecidos da caixa, ele limpou Gavin o melhor que conseguiu, levantou o homem em seus braços, e o embalou perto quando o levou de volta para a poltrona. Em seguida, sentou-se nas almofadas, enfiando a cabeça de Gavin sob o queixo, e apenas segurou-o. “Relaxe, bebê. Apenas descanse agora.”
“Mmm hmm,” Gavin murmurou, aconchegando-se mais perto. “Podemos ir para casa?”
“Qualquer coisa que você quiser.”
Erguendo a cabeça, o sorriso em seus lábios iluminou toda a sala e espalhou calor diretamente até a alma de Javier. “Leve-me para casa, Senhor.”
Capítulo Nove
“Você quer dizer que a polícia não está mais perto de pegar quem está fazendo essas coisas horríveis?”
“Não, minha Senhora. Eles estão fazendo tudo o que podem, mas esse cara mau em especial é inteligente, e não está deixando nenhum rastro.” Ele entendia a preocupação de Patricia, e não só estava tentando acalmá-la. Não havia novas pistas sobre o caso, e não era por falta de pesquisa. “Todo mundo desliza eventualmente,” assegurou a ela. “Vamos pegar esse cara.”
“Bem, eu espero que sim. Eu amo Gavin, e passar um tempo com ele é agradável, mas ele é um homem adulto. Precisa de seu espaço e, além disso, tenho meus próprios assuntos para atender em casa.”
“Eu entendo, Patricia. Você já falou com Gavin sobre suas preocupações?”
“Sim, mas você sabe como ele é. Ele se recusa a ouvir.”
“Ele só está preocupado com você.”
“Oh, eu sei disso. Eu me preocupo com ele também, e sei por que ele acha que precisa me proteger. Acho que o que estou tentando dizer é que eu gostaria que não houvesse nenhuma necessidade de proteção.”
Javier desejava a mesma coisa, mas quis dizer o que ele disse a ela. Eles pegariam esse idiota em breve, e tudo só pareceria como um sonho ruim. “Onde está Gavin?”
“Eu não o vi esta manhã. Acredito que ele ainda está na cama.” Ela derramou o creme em sua xícara de café, mexendo com uma expressão pensativa. “Ele parecia bem ontem à noite.”
Limpando a garganta, Javier tomou um gole de seu café para esconder seu sorriso. Sim, Gavin tinha estado mais do que bem quando saiu do quarto de Javier por volta das onze. Seu traseiro poderia estar um pouco dolorido, e ele podia estar andando engraçado por um dia ou dois, mas estava alegremente despreocupado.

Nos quatro dias desde sua descoberta no clube, não houve uma única noite que tinha passado, aonde ele não tinha vindo bater à porta de Javier. Por duas vezes, ele mesmo consentiu um pouco de carinho e um cochilo antes de se retirar. O progresso era lento, mas ele estava vindo, se abrindo mais e se escondendo menos.

“Você acha que ele está doente?”
“Sente-se.” Ele se levantou de sua cadeira e empurrou a cadeira ao lado dele, persuadindo Patricia nisso. “Aproveite seu café. Vou verificar Gavin.”
“Posso ver por que ele gosta tanto de você. Você é um bom homem, Sr. DeMarco.” Então ela abriu o jornal e começou a ler atentamente a seção de negócios.

Ele não tinha sido sempre o mocinho, não no sentido tradicional, mas quanto mais ele passava o tempo com Gavin, mais queria viver de acordo com essas expectativas. Subindo as escadas, ele caminhou pelo corredor e bateu na porta de Gavin. “Acorde, dorminhoco.”
Quando ele não recebeu uma resposta, abriu a porta e espreitou para dentro, franzindo a testa quando viu Gavin ainda enrolado debaixo dos cobertores. “Gavin? Ei, está tudo bem?”
Sentando abaixo no lado do colchão, ele puxou as cobertas para longe do rosto de Gavin e pressionou a palma de sua mão na testa do homem. “Oh, querido, você está queimando.”
“Que horas são?” Ele parecia fraco, frágil, e isso partiu o coração de Javier.

“Quase nove. Gavin, o que dói?”
“Estou bem.” Empurrando os cobertores, tentou sentar-se, mas caiu de costas contra o colchão com um gemido. “Você pode me trazer o meu celular? Tenho uma reunião em vinte minutos.”
“Sim, isso não vai acontecer. Eles podem gerenciar sem você por um dia.”
“Prometo ficar na cama. Por favor, Javi. Preciso do meu telefone.”
“Você precisa descansar, tesoro.” Ele estava encharcado de suor, mas seu rosto era de umpálido de doente, quase cinza. “Você se parece com a morte.”
“Eu não me sinto muito melhor.” Gavin tentou rir de sua pobre tentativa de humor, mas gemeu novamente, dobrando e caindo nos braços de Javier. “Dói.”
“Eu sei, querido. Vamos lá, vamos conseguir você vestido.”
“Para onde estamos indo?”
“Vou levá-lo ao médico.”
“Não, não, eu vou ficar bem. Eu só preciso de ré—” O resto da frase foi perdida quando Gavin puxou para o lado e vomitou por todo o chão. Os gritos horríveis entre a ânsia de vômito foram quase mais do que Javier podia tomar, e ele nunca se sentiu tão impotente em sua vida.

“Desculpe,” Gavin engasgou um pouco mais tarde.

“Segure-se em mim, bebê. Vamos levá-lo para o hospital.”
“Estou bem,” repetiu Gavin, mesmo assim ele enrolou os braços em volta do pescoço de Javier. “É apenas um vírus de estômago.”
Talvez, mas Javier nunca tinha ouvido alguém gritar, a partir de um vírus. Usando dois dedos, ele apertou suavemente perto do umbigo de Gavin e moveu a mão lentamente para a direita. Gavin ficou rígido, amaldiçoou e apertou os braços em volta do pescoço de Javier em um estrangulamento.

“Certo,” disse Javier, enquanto carregava Gavin fora do quarto e descia as escadas. “Nós estamos indo para o hospital.”
Como pensou, não era apenas um vírus. Gavin não se lembrava muito do que tinha acontecido depois do passeio frenético para o hospital. Ele se lembrava de que está sendo rodado pelo pronto-socorro em uma cadeira de rodas, mas tudo depois disso ficou um pouco confuso.

* * * * *

“Hei,” Javier cumprimentou-o, aparecendo ao lado da cama e curvando-se para beijar a testa de Gavin. “Como você está se sentindo?”
“Sonolento.” Isso era sua voz? Maldição, ele soava como um vagabundo bêbado. Então, novamente, ele meio que se sentiu como um vagabundo bêbado. “Cabeça se sente engraçado.”
“Sim, a enfermeira disse que ia estar um pouco grogue quando acordasse.”
Seus olhos estavam coçando, e suas pálpebras estavam pesadas. Torcendo em torno da cama de hospital, ele tentou encontrar uma posição confortável, mas vaiou quando a dor se lançou através de seu abdômen inferior. “O que é isso?”
“Cuidado.” Uma grande mão pousou em sua coxa e apertou. “Seu apêndice rompeu quando eles foram retirá-lo. Este tubo de drenagem é para garantir que você não pegue uma infecção.”
Ótimo, isso era exatamente o que ele precisava. “Isso não é sexy,” ele balbuciou enquanto inspecionava o tubo transparente saindo de seu estômago. “Isso vai deixar uma cicatriz.”
“Não se preocupe, querido.” Javier inclinou-se sobre ele de novo, pressionando os lábios quentes para o templo de Gavin. “Você ainda é bonito.”
Sua cabeça estava tonta, e ele estava começando a perder a batalha com suas pálpebras. “Você sempre diz a coisa certa.” Foi superficial, mas era exatamente o que ele precisava ouvir.

“Onde está a mamãe?”
“Rayce a levou quando você saiu da cirurgia. O médico diz que você tem que passar a noite, mas posso te levar para casa pela manhã. Nada extenuante até que o tubo venha fora, apesar de tudo.”
“Senhor. Vamos discutir sobre isso mais tarde.”
Um baixo riso encheu o quarto, e a palma da mão de Javier embalou sua bochecha. “Eu espero ansiosamente isto.”
Ele adormeceu, depois disso, e quando abriu os olhos da próxima vez, o quarto estava escuro, apenas com uma única lâmpada no canto. Gavin jurou que só tinha dormido por alguns minutos, mas de acordo com o relógio na mesa de cabeceira, estava fora por quase nove horas.

Não surpreendentemente, ele ainda se sentia um lixo. Sua cabeça estava começando a doer, e ainda por cima de tudo isso, estava sozinho. Hospitais em geral eram apenas deprimente, sentado sozinho no escuro não estava ajudando. Ele pagava pelos serviços de Javier, então porque o homem não estava o servindo?

A insinuação não intencional levou Gavin a rir de sua própria alegria, mas o riso logo se transformou em um gemido de dor quando os músculos do estômago se apertaram. Uma cirurgia minimamente invasiva, minha bunda. Eles tinham removido um órgão. Isso soou muito foda de invasiva para ele.

“Você está acordado.” Javier correu para a cama com um sorriso luminoso em seu rosto. “Como você está se sentindo?”
“A cabeça dói, e acho que estou com fome.” Ele não tinha certeza disso, apesar de tudo. Era uma sensação estranha, como se estivesse com fome e náuseas, tudo ao mesmo tempo. “Como você chegou aqui?” Até ele sabia, só a família ou cônjuges eram autorizados após o horário de visitas.

 “Tenho que te lembrar de que sou seu segurança pessoal?” Javier piscou e caiu na cadeira de vinil feia. “Você quer que eu fale com a enfermeira sobre um pouco de caldo de galinha?”
“Onde você estava?”
“Fui tomar um café,” Javier respondeu facilmente.

“Então, onde está o café?”
“Terminei antes de voltar para o quarto.”
Gavin não estava comprando. “O que aconteceu?”
“Nada aconteceu, Gavin. Vou falar com a enfermeira sobre algo para a dor de cabeça e perguntar se você pode comer algo.”
“Javi.” Ele não queria discutir, mas não ia deixá-lo cair antes que chegasse a verdade.

“Aconteceu alguma coisa no clube? Alguém foi atacado?”
Javier suspirou e beliscou a ponte de seu nariz. “Damon Peterson foi baleado enquanto caminhava para casa do trabalho mais cedo esta noite.”
“Baleado?” Gavin gritou. Isso era muito mais do que apenas tomar alguns socos.

“Acalme-se, ou a cadela da enfermeira vai me expulsar daqui.”
“Sinto muito. Tem certeza que está relacionado com os outros?”
“A polícia pensou que era um assalto aleatório que deu errado em primeiro lugar. Sr. Peterson confirmou que ele estava no clube na noite de sábado, no entanto. Aparentemente, ele era o Lobo Mau.”
“Oh, merda. Será que ele vai ficar bem?”
“Sim, ele vai ficar bem. Foi um tiro certeiro no ombro, que atravessou.”
“Isso é tudo culpa minha.” Não, ele não tinha sido o único a puxar o gatilho, mas se tivesse cancelado o Baile Infernal quando isso começou ninguém teria se machucado.

“Pare com isso.” Alcançando através das barras da cama, Javier pegou sua mão e acariciou os dedos com o polegar. “Nada disso é culpa sua. Nós vamos descobrir quem está fazendo isso, e nós estamos indo para pregá-lo fodidamente na parede.”
“Exatamente como você pretende fazer isso? Ninguém sabe quem ele é.”
“Não, ainda não, mas temos um plano. Ryder está conversando com o Departamento de Polícia, agora, e nós pensamos que sabemos como pegar esse cara.”
“Oh? Diga.” Tudo o que ele queria era que todo esse pesadelo acabasse. “Posso ajudar?”
“Silêncio. Descanse um pouco, e vamos conversar quando você se sentir melhor.”
“Estou bem agora, Javi. Diga-me o que está acontecendo.”
Javier arqueou uma sobrancelha para ele e franziu os lábios. “Descanse. Falaremos mais tarde.”
O homem era irritante às vezes. Como ele deveria obter qualquer descanso, enquanto as pessoas que ele se preocupava estavam em perigo? Depois, havia o pequeno detalhe de como tudo isso se relacionava com ele.

Havia definitivamente uma conexão clara entre os ataques com os membros de seu clube, mas não fazia sentido quando ele se jogava na mistura.

Com a cabeça latejando e seu estômago borbulhando, ele não tinha a energia para debater com seu amante mal-humorado, apesar de tudo. Por mais que odiasse admitir, Javier estava certo. Ele precisava de descanso, se quisesse ser de alguma ajuda. “Certo. Você ganhou.”
“Eu sempre faço, tesoro.”
* * * * *

“Eu realmente queria que você não fizesse isso.” Era ruim o suficiente que Javier estivesse lhe dando banhos de esponja e ajudando-o a ir para o banheiro, mas ele também tinha insistido na mudança das bandagens de Gavin e na drenagem do coletor nojento que recolhia as coisas desagradáveis ​​de seu estômago. “É embaraçoso.”
“Tem que ser drenado, Gavin.” Seu tom era de repreensão, como se estivesse repreendendo uma criança pequena. “Você não pode fazer isso sozinho, e eu não me importo.”
“Eu poderia contratar uma enfermeira.” Qualquer um seria melhor do que o homem que ele estava dormindo.

“Isso é um desperdício de dinheiro. Quer parar com isso e me deixe cuidar de você?”
“Querido, você realmente está sendo impossível,” disse sua mãe brilhantemente quando entrou no quarto, carregando uma bandeja com uma batata assada e sopa de tomate. “Pare de ser um doente tão irracional.”
“Eu também te amo, mãe.”
Sua tilintar da risada o fez sorrir. “Eu romperia meu apêndice se eu pudesse ter certeza de que meu enfermeiro seria tão bonito quanto o seu.”
“Mamãe!” Seu rosto estava em chamas, e ele só sabia que ia morrer de humilhação. “Obrigado pelo almoço.”
Claro, era pedir demais para a mulher se desculpar. Felizmente, no entanto, ela não comentou mais sobre o assunto. Em vez disso, ela revirou os olhos, beijou sua bochecha, e esperneou saindo do quarto.

“Ela tem um ponto,” comentou Javier. “Eu sou bastante bonito.”
“E eu sou o único impossível,” Gavin murmurou sob sua respiração. O fato de que Javier era um sonho molhado andando só aumentou seus problemas. Se o cara fosse uma bunda feia, com verrugas no rosto, o cenário seria um pouco menos mau.

“Não é tão ruim deixar alguém cuidar de você quando você precisa.”
“Sim, mas você é... bem, você... e isto.”
“Bem, estou feliz que esclarecemos tudo. Eu odiaria se houve alguma falha de comunicação.”
“Eu te odeio.” Agarrando o travesseiro atrás dele, enviou-o voando direto em r quadrado Javier, batendo na parte de trás da cabeça. “Vá embora. Você faz minha cabeça doer.”
“Cuidado.” Javier olhou enquanto apontava o dedo indicador no rosto de Gavin. “Esse tubo sai na segunda-feira, e quando você estiver curado, estou indo para avermelhar sua bunda até que você não possa sentar-se.”
“Promete?”
“Eu—” Cortar-se fora, Javier virou-se rapidamente e saiu do quarto, mas Gavin sabia que era porque ele estava tentando não rir.

Ele tinha estado em casa por três dias, e já estava entediado. Sim, Javier lhe fazia companhia, mas não era como se pudesse fazer algo mais do que assistir televisão. Inferno, ele não poderia nem mesmo abraçar, sem ferir a si mesmo. Seu amante não iria deixá-lo trabalhar, dizendo que tudo estaria esperando por ele quando ele voltasse, e sua mãe traidora tinha apoiado Javier.

Rayce foi vê-lo duas vezes, mas suas visitas eram mais frustrantes do que qualquer coisa.

Ele absolutamente se recusava a dar qualquer informações sobre o caso, e Javier ainda não estava compartilhando este plano magistral que todos tinham inventado para pegar o cara mau.

“Você nunca vai me dizer o que está acontecendo,” ele perguntou quando Javier reentrou na sala. “Eu tenho o direito de saber.”
“Bem, acho que isso não importa agora. Rayce acabou a sua cena de qualquer maneira.”
“Espere. Volte. Rayce fez o quê?” Ele não poderia ter acabado de ouvir o que pensava que fez.

De jeito nenhum esse plano ridículo poderia acontecer envolvendo seu melhor amigo e colocando seu pescoço na guilhotina.

“A polícia foi através dos registros do Baile Infernal. Os quatro homens que foram atacadas são todos Doms, e foram à primeira cena da noite no centro do palco.”
“Então você pensou que somente iria oferecer Rayce como isca?” Raiva rolou por ele, e fechou seus dedos na coberta. “Se acontecer alguma coisa com ele...”
“Nada vai acontecer com ele. No segundo que ele deixou o clube, vai ter a polícia o seguindo.”
“O último cara foi fodidamente baleado!”
“Gavin, fique quieto.” Seu tom não admitia discussão. “Rayce é um homem adulto, para não mencionar um ex-oficial. Ele conhece os riscos, mas também está confiante de que pode pegar esse desgraçado antes que alguém se machuque.”
“Por que outra pessoa não pode fazer isso? Por que a polícia não pode seguir em torno de um dos Doms regulares?”
“Gavin.”
Ele parou e apertou os lábios até doer, mas não tinha que gostar.

“Rayce é a melhor opção. Qualquer um dos caras na força iria explodir seu disfarce após três segundo nisso. Eu sei que ele é seu amigo, bebê, e por isso você precisa confiar nele.”
 “Eu confio nele.” Ele confiava em Rayce mais do que ninguém. O homem tinha estado lá para ele quando ninguém mais estava, tinha visto a merda do seu passado, e ajudou-o a começar a reconstruir sua vida. O pensamento de que algo aconteceria a ele, fez Gavin mal do estômago.

“Então, confie em mim,” acrescentou Javier. “Confie que isso vai funcionar.”
“Eu confio em você, Javi, mas há tantas coisas que poderiam dar errado. Quero dizer, Rayce não pode usar um colete sobre a sua cabeça.” Outro pensamento lhe ocorreu, e ele queria puxar as cobertas sobre a cabeça e gemer. “Isso não vai acabar bem. Se ele não morrer, Jasper vai matá-lo.”
Pobre Javier parecia tão confuso como se estivesse tentando seguir a sequência lógica de eventos que levavam a essa declaração, mas se manteve de se perder ao longo do caminho. 

“Você vai ter que explicar. O que Jasper tem a ver com isso? Eu pensei que ele e Rayce fossem apenas amigos.”
“Eles são. Tipo. Meio que. É complicado. Eles estariam incrivelmente juntos se Rayce somente tirasse sua cabeça para fora de sua bunda e admitisse que ele ama Jasper.” Uma vez que as palavras saíram de sua boca, um nó desconfortável formou em seu estômago que nada tinha a ver com a sua cirurgia.

A mudança de tema estava definitivamente em ordem. “Você não vai ver a sua família hoje.”
“Sou necessário aqui.”
A parte egoísta dele amou a resposta, mas se sentiu culpado que manteve Javier longe de seu filho. “Eu teria ficado bem.” Maldição, ele era um completo idiota por não ter sequer percebido isso até agora. “Você deve ir amanhã.”
“Eu já falei com minha mãe, e vou ficar todo fim de semana na próxima semana. Ela não estava feliz que eu perdi a minha visita de hoje, mas acho que a apaziguei com a minha oferta.”
“Isso é maravilhoso.” Ele ia sentir falta de Javier, mas não era tão egoísta a ponto de levar o homem para longe de sua família. “Eu espero que você tenha um grande momento.”
“Ah, veja, isso faz parte do compromisso, tesoro.”
Gavin não entendeu. “O que é isso?”
“Você vai comigo.”
Capítulo Dez

“Filho da puta! Seu viado! Seu bastardo!”
Javier teria estado envergonhado por Gavin, mas considerando que o médico estava retirando cerca de um metro de tubo de seu estômago, sem até entorpecer o lugar, ele decidiu que o cara estava dentro de seus direitos para gritar alguma obscenidade que viesse à mente. Ainda assim, ele sentiu a necessidade de se desculpar com a enfermeira idosa na sala. “Eu sinto muito por isso.”
“Não se preocupe com isso. Ouvi coisa pior.”
“Que diabos você está fazendo?” Gavin exigiu quando a enfermeira tentou colocar uma atadura de gaze sobre o ferimento.

“Bem, o que diabos isso se parece?” Ela atirou de volta.

“Você não vai dar pontos ou algo assim?”
“Isso vai curar por si próprio em poucos dias. Não há necessidade de pontos.”
“Há um maldito buraco no meu estômago se você não tenha notado. O que quer dizer que não precisa de pontos? Isso é uma piada. Diga-me que isso é uma piada. Javier?”
“Não é um grande buraco.” Isso, aparentemente, foi à coisa errada a dizer.

“De que lado você está? Que importa o quão grande o buraco é? Não deve haver nenhum buraco.”
“Sr. Hart, garanto-vos que é perfeitamente normal, e não há motivo para preocupação.”
O médico estava tentando o seu melhor para acalmar os medos de Gavin, mas o amante mal-humorado de Javier estava em pé de guerra.

“Não há motivo para preocupação? Recebeu seu diploma de médico a partir de uma refeição feliz?”
“Oh-certo,” Javier interrompeu em voz alta. “Obrigado, Doutor. Enfermeira. Nós estaremos indo agora.”
“Meus intestinos vão cair fora,” resmungou Gavin quando Javier o levou através da saída e até o carro. “Você pode acreditar neste lugar?” Ele manteve uma mão pressionada sobre o curativo, se recusando a liberar seu estômago até mesmo pela fivela do cinto de segurança. “Eu não acho que vou voltar aqui.”
“Dr. Milken realizou centenas, talvez milhares de apendicectomias. Se ele diz que você não precisa de pontos, estou confiante de que ele sabe o que está falando.”
“Sim, eu acho que você está certo.” Com um suspiro, Gavin recostou-se no assento e olhou para fora da janela. “Se eu sangrar até a morte, estou culpando você.”
“Anotado.” Meu Deus, ele não achava que já tinha tido uma conversa tão divertida. No início, ele pensou que Gavin estava brincando com ele, mas quando percebeu que o cara era sério, só fez isso muito mais engraçado.

* * * * *

“Se Rayce é suposto estar fora da cidade, com um alvo pintado em sua bunda, quem vai ficar com a mamãe?”
“Ryder.” O gemido que vinha do banco do passageiro poderia ter derretido o mais frio dos corações com a sua miséria. “Existe um problema?”
“Não, não há problema.”
“Você é um mentiroso horrível.”
“Sim.” Pegando o lóbulo da orelha entre seus dois primeiros dedos, Gavin puxou por um segundo antes de crescer com raiva, como se a carne tivesse de alguma forma o ofendido. “Assim, tenho dito.”
“Ei, eu sei que você tem uma história com Ryder. Eu não vou empurrar, mas estou aqui se você precisar conversar sobre isso.”
“Eu aprecio isso, mas acho que só quero ir para o meu quarto e tirar uma soneca.”
Entrando na garagem, Javier estacionou em frente da casa e correu ao redor do veículo para ajudar Gavin a sair do banco do passageiro. Apesar de seus temores sobre sangrar do pequeno buraco em seu estômago, ele estava realmente curando bem. Havia ainda um pouco de dor, quando se mexeu, entanto, Javier gostava de cuidar dele.

Ele não negaria que gostava da maneira que Gavin se inclinava contra ele, enquanto levava seu amante para dentro da casa e subia as escadas. No entanto, isso não era um comportamento normal, e tanto quanto ele amava, também estava preocupado. Gavin era independente, nunca mostrou uma fraqueza, e era mais teimoso do que um advogado de executivo.

Uma vez dentro do quarto de Gavin, Javier o ajudou a despir-se e colocou-o na cama, se preocupando com a atitude moderada do homem o tempo todo. “Você está com fome? Você quer algo para beber?”
“Estou bem, Javi. Eu só estou cansado.”
Ele não gostava de ver Gavin assim, então, com um suspiro descontente, entregou o controle remoto e puxou as cortinas para bloquear o sol. “Eu vou falar com Ryder, mas vou estar de volta em poucos minutos. Não monopolize todos os cobertores.”
Isto finalmente tirou um sorriso dele, e Gavin assentiu com a cabeça contra o travesseiro. “Sim, Senhor.”
Saindo para o corredor, ele foi imediatamente saudado pelo sócio de Ryder. “Ei, Sid. Eu não sabia que você estava aqui.”
Sidney deu de ombros, e seu sorriso travesso habitual enrolou nos cantos dos lábios. “Como foi no médico?”
“Gavin acha que vai sangrar, porque não levou nenhum ponto após a remoção do tubo. Fora isso, foi...” Ele ia dizer sem problemas, mas lembrando do rosto doente de cor verde em Gavin, ele simplesmente não podia conseguir uma palavra. “Foi horrível.”
“Sim, eu posso imaginar. Michael teve seu apêndice removido há alguns anos, e ele teve que ter aquelas coisinhas de dreno. Ele disse que sentiu como se estivessem estripando ele quando foi removido.”
Javier estremeceu, e seu estômago apertou com a imagem mental da coisa horrível que realmente está acontecendo com Gavin. “De qualquer forma, onde está a sua outra metade?”
“Ajudando a Patricia fazer rolos de canela na cozinha e fofocando como uma galinha velha.” Ele olhou para a porta de Gavin e inclinou a cabeça para o lado. “Você acha que eu poderia falar com ele por um minuto?”
Ter o ex-amante e o atual amante sem supervisão na mesma sala não parecia a melhor ideia para Javier. “Ele deve, provavelmente, já estar dormindo.”
“Eu vou ser rápido.” Erguendo-se na ponta dos pés, Sidney bicou-o no rosto e deu um empurrãozinho para os ombros. “Eu prometo que vou jogar bonito.” Então se foi, fechando a porta silenciosamente atrás de si antes de Javier poder pensar em um argumento legítimo contra a reunião.

* * * * *

“Isso foi rápido. Imaginei que Ryder iria falar no ouvido de—” Gavin quase engoliu a língua, quando olhou para cima para encontrar Sidney Kessler em pé ao lado de sua cama, em vez de Javier.

“Oh, hum, olá.”
“Olá, Gavin. Como você está se sentindo?”
Desconfortável com Sidney elevando-se sobre ele enquanto estava deitado, Gavin balançou ao redor até que estava sentado e encostado na cabeceira da cama. “Estou melhor. Gostaria de se sentar?”
Não, ele não estava com ciúmes de Sidney. Ele não queria Ryder de volta. Ele suportou a má vontade absolutamente zero contra o casal, mas ele não podia imaginar a razão que Sidney tinha para procura-lo não deveria ser nada bom.

“Relaxe, Gavin. Eu não estou aqui para dar-lhe o meu discurso.”
“Tudo bem.” Essa era uma excelente notícia, mas ainda não explicava por que o cara queria falar com ele. “Se não é isso, o que você quer falar, então?”
“Na verdade,” Sidney disse quando se sentou no lado da cama, “eu pensei que você poderia ser a pessoa que precisava conversar.”
“Eu não sei o que você quer dizer.” Ele não estava tentando ganhar tempo, também. Havia uma tempestade de pensamentos que rodavam dentro de sua cabeça, mas ele não sabia que precisava falar sobre qualquer um deles.

Movendo-se um pouco mais para o centro do colchão, Sidney enrolou os pés debaixo dele e descansou as mãos em seu colo. “Eu fiquei naquele porão por cinco meses. Eles me acorrentaram a uma parede, bateram em mim, me deixaram com fome, e quando eles terminaram, eles me jogaram no porto. Eu ainda sonho com isso às vezes, mas estou ficando cada vez melhor.”
“Estou bem.” Era a sua resposta padrão para qualquer coisa que ele não queria falar, e na maioria das vezes, funcionava.

“Não, você não está, mas vai ficar. Não há problema em pedir ajuda.”
Era a mesma coisa que Javier estava pregando para ele por duas semanas, mas havia apenas algumas coisas que deveriam ser mantidas em sigilo. “Eu estou lidando com isso.”
“Você é sempre tão teimoso?”
“Javi diria que sim.”
“Javi?” Uma luz brilhou nos olhos travessos. “Oh, diga. Ele é uma espécie de selvagem, hein? Como exatamente você domou a fera?”
“Ele não é uma besta.” Ele ainda não tinha percebido que tinha estado encurtando o nome de Javier recentemente. Sentiu como a progressão natural das coisas. “Ele é doce, leal, inteligente como o inferno, e daria a um estranho sua camisa.”
“Eu não estava dizendo nada de ruim sobre ele,” Sidney respondeu com uma risada. “Foi realmente um elogio.”
“Oh.” Gavin se sentiu ridículo, mas pelo menos um pouco do nervosismo tinha desaparecendo.

“Sinto muito.”
“Ah, não se preocupe. Acho que é ótimo que você é tão protetor dele. Acho que ele provavelmente precisa de alguém para cuidar dele.”
Isso não fazia qualquer sentido. Javier era a pessoa mais forte que ele conhecia. “Eu duvido seriamente que ele precisa de um guardião.”
“Querido, todos eles precisam de um guardião. Eu não me importo o quão grande e duro que eles são, eles precisam de alguém para fazer tudo desaparecer no final do dia.” Sidney balançou a cabeça lentamente, e o sorriso deslizou de seu rosto. “Não acho que eu nunca ia dormir novamente se tivesse testemunhado a metade das coisas que ele viu.”
Gavin nunca tinha parado para pensar nisso, e isso o fez sentir como o maior idiota egocêntrico no universo. Em sua mente, Javier era perfeito, e não havia uma situação que ele não estivesse equipado para lidar. Ele sempre pareceu tão confiante, tão no controle de tudo, e Gavin precisava disso. Talvez seja por isso que não tinha tido tempo para examinar o homem muito de perto.

“Você sabia que ele estava trabalhando disfarçado no caso do governador?”
“Não.” O sequestro de Gavin tinha sido apenas um pequeno pedaço na foto maior. No momento do seu resgate, a polícia suspeitava que a cadeia de comando era muito maior, mas ninguém tinha adivinhado que o governador estava envolvido.

“Sim, ele só tinha estado no caso há alguns meses antes que eles sequestrassem seu filho, porque a cadela de sua ex o denunciou.”
“Andy? Eles sequestraram Andy?” Ele não tinha palavras para expressar o desgosto e raiva que surgiu através dele naquele momento. “Então o que ele está fazendo aqui comigo? Como é que ele aguenta? Eu nunca deixaria Andy fora da minha vista novamente se ele fosse meu filho.”
“Você não pode ter medo de que algo terrível vai acontecer toda vez que sai pela porta da frente. Tenho certeza que ele pensa sobre isso, apesar de tudo.”
“Por que você está me dizendo isso?” Ele apreciou a informação, e deu-lhe muito em que pensar, mas não era como se ele e Sidney fossem amigos.

“Eu só quero que saiba que você não está sozinho. Posso ver que você está lutando contra alguma coisa, e não tem que fazê-lo sozinho. Há pessoas que se preocupam com você, Gavin. Deixe-os ajudá-lo.”
Ficaram em silêncio por um longo tempo, enquanto ele refletia sobre as palavras de Sidney. “Eu estava com Ryder por seis anos quando meu pai morreu,” ele disse, mas não conseguia olhar para o homem, enquanto ele falava. Então, concentrou-se em uma pequena luz verde na parte inferior da televisão. “Sei que ele acha que tudo aconteceu de repente, mas isso não é verdade.”
“Diga-me o que aconteceu,” Sidney encorajou calmamente. “Por que você saiu?”
“Nós estávamos lutando há meses. Eu tinha apenas dezenove anos quando começamos a namorar, e em retrospecto, nós éramos ambos jovens demais para nos mover tão rapidamente como fizemos. Eu estava apaixonado, porém, ou assim pensava.” Ele teve tempo para pensar sobre isso ao longo dos anos, e tinha chegado à conclusão que o que tinha confundido com amor tinha sido apenas uma atração sexual e sentimento de familiaridade.

“Você ficou porque era seguro,” Sidney supôs.

“Sim. Quer dizer, eu o amava, mas eu não... Eu não estava...”
“Você não estava apaixonado por ele.”
“Exatamente.” Ele estava achando muito fácil falar com Sidney, e ao mesmo tempo devia ter se sentido estranho para discutir Ryder com ele, isso não aconteceu. Era quase natural. “Ele era meu melhor amigo, e o sexo era incrível.” Ele parou abruptamente e estremeceu quando ele percebeu o que tinha dito. “Sinto muito.”
Sidney apenas sorriu e piscou o olho. “O sexo é muito fantástico. Vá em frente.”
“Isso é tudo o que era, apesar de tudo. Depois que a intensidade inicial passou, acho que nós dois só ficamos juntos porque era fácil. Jogamos de ser feliz, mas acho que nós dois queríamos coisas diferentes da vida naquele momento.”
“Então, por que você não fala com ele? Não estou te julgando, mas escapar sorrateiramente enquanto ele estava no trabalho?”
“Ele não deveria estar trabalhando. Ele estava pegando turnos extras, e eu tinha acabado de assumir a empresa.” Sidney não estava o julgando, mas ele estava odiando-se o suficiente pelos dois. “Isso provavelmente vai soar como uma desculpa esfarrapada, mas eu nunca fui muito bom em dizer não, especialmente quando se tratava de Ryder. Eu sabia que se eu tentasse falar com ele, ele me convenceria a ficar, e então nós dois apenas seríamos infelizes.”
“Eu não posso dizer que aprovo, mas eu entendo. Se fosse para ser, ele teria lutado mais para ter você de volta.”
Gavin concordou, embora ele nunca tivesse olhou na perceptiva. “Estou feliz que ele está feliz agora. Você é bom para ele, e é óbvio que você não está jogando com ele. É tão natural para vocês dois.”
“Obrigado, mas é o suficiente sobre mim. Quero ouvir mais sobre você e Javier, porque tenho que dizer, você olha miserável.”
“Javier é grande, mas eu não sei. Quando nos conhecemos, foi como fogos de artifício instantâneos. Eu teria feito qualquer coisa para levá-lo a me notar.”
“Qual é o problema? Acredite em mim, ele percebe você.”
“É a mesma intensidade que eu sentia por Ryder,” ele murmurou.

“Ah, então você está apenas esperando para isso fracassar como da última vez.” Levantando as mãos para o lado, ele encolheu os ombros com indiferença. “Como você sabe que isso vai, se não lhe dar uma chance?”
“Você parece Rayce.”
“Ele é um homem inteligente.”
Antes que Gavin pudesse oferecer uma resposta, a porta do quarto se abriu, e Javier enfiou a cabeça dentro. “Estou apenas tendo a certeza que vocês dois ainda estão vivos.”
“Não se preocupe,” Sidney falou. “Estou apenas começando a tortura.”
“Você quer que eu me livre deste traste, tesoro?”
Ele não se importava com Sidney em seu quarto, e esperava que eles pudessem ser amigos. No entanto, vendo Javier ali, realmente vê-lo, tudo o que podia pensar era estar a sós com o homem. “Ryder!”
“O que você está fazendo?” Sidney exigiu. “Não faça isso.”
“O que você está gritando?” Ryder perguntou quando entrou no quarto atrás de Javier.

“Sid, por que você está aqui?”
“Eu estava conversando com Gavin. Olhe,” disse ele, apontando para o rosto de Gavin, “ele não está sangrando ou qualquer coisa.”
“Certo. Traga sua bunda bonita aqui. Nós estamos indo para casa.”
“Não bonita,” Sidney argumentou.

“Você é adorável e você sabe disso.”
“Não sou.”
O casal estava indo para enviá-lo em um coma diabético de tão doce. “Vá embora. Eu estou cansado.” Ele piscou para Sidney antes de voltar sua atenção para Ryder. “Obrigado por ficar com a mamãe hoje.”
“A qualquer hora.” Ryder baixou a cabeça e estendeu a mão para Sidney. “É melhor que sua bundinha sexy esteja no caminhão em dois minutos.”
“Oh, sexy? Eu gosto disso.” Erguendo-se do colchão, Sidney se curvou e beijou o rosto de Gavin.

“Chame-me se você precisa falar,” ele sussurrou antes de estar em linha reta e rebolando para o outro lado do quarto para seu amante. “O que você vai fazer comigo quando você me tiver em casa, garotão? Você realmente acha que pode lidar com tudo isso?”
“Sid,” Ryder rosnou, a advertência era clara. “Mova-se.”
“Ok, ok. Não consiga seu pau em um nó.” Sidney mexeu os dedos por cima do ombro.

“Até logo.”
 Javier riu e fechou a porta atrás deles. “Esses dois são uma bagunça.”
“Eles estão felizes.”
Atravessando o quarto, Javier estendeu um copo de água e dois comprimidos brancos. “Tome isso.”
“Sim, Senhor.”
“Você parece melhor.”
“Eu me sinto melhor.” Ainda não estava certo sobre esse buraco em sua barriga, mas ninguém parecia preocupado, então ele esperaria e veria o que aconteceria. Ele não estava fazendo as coisas fáceis a Javier, e ainda não tinha certeza do que fazer com a informação que Sidney havia lhe dado, mas sabia que tentar lutar contra seus sentimentos crescentes era desgastante.

Colocando o copo de água de lado, ele puxou o canto dos cobertores e olhou para seu amante em expectativa. O médico disse que demoraria mais alguns dias antes que ele estivesse pronto para algo mais do que beijar e abraçar, mas ele só precisava estar perto de seu Senhor por um tempo.

Sim, abraçar, sem a intenção de sexo tinha todas as marcas de um relacionamento, mas Sidney estava certo. Ele não podia ficar à margem para o resto de sua vida, com muito medo de que algo ruim fosse acontecer e perder uma boa chance.

Javier estudou brevemente antes de concordar. Então tirou suas roupas, sem fazer uma produção e subiu na cama para enrolar as costas de Gavin. “Você realmente deveria descansar, bebê.”
“Certo.” O calor de Javier penetrou o frio que estava sentindo nos últimos dias, e ele se sentiu tão seguro nos braços do homem. “Por favor, fique.”
“Eu não vou a lugar nenhum. Durma agora.”
Estranhamente, Gavin acreditava que Javier estaria lá. Não apenas para a duração da sua sesta, mas durante o tempo que ele precisava dele. E pela primeira vez, não estava com medo.

Capítulo Onze

“É quarta-feira.”
“Sim?” Javier não tinha a menor ideia por que importa que dia da semana era, mas Gavin parecia angustiado com isso, no entanto.

“A maioria dos ataques aconteceram na quarta-feira.”
“Ah, eu vejo. Nada vai acontecer com Rayce.”
“Espero que não, mas me reservo o direito de me preocupar.”
Houve uma certa mudança de atitude de Gavin desde sua conversa com Sidney. Javier não sabia o que eles tinham falado, mas ele tinha a sensação de que devia a Sidney um grande obrigado. “Como você está se sentindo?”
“Melhor. Acho que você estava certo sobre esse buraco no meu estômago.”
“Sinto muito. Você poderia repetir isso? Pensei que você disse que eu estava certo.”
“Oh, quieto.” Gavin olhou para cima e sorriu para ele antes de olhar para o seu laptop.

“O que você está fazendo?” Seu cozinheiro de meio período trouxe o almoço alguns minutos atrás, e havia prometido preparar as refeições e congelar antes de sair. Gavin deveria estar almoçando, sem conferências programadas até o final da tarde. “Você não está comendo.”
“Desculpe,” Gavin respondeu distraidamente, enquanto pegava o sanduíche e dava uma mordida. “Estou tentando descobrir qual deles comprar, mas existem tantas opções.”
“O que você está comprando, tesoro?” Curiosidade levou a melhor sobre ele, e Javier contornou a mesa para dar uma olhada melhor no computador de Gavin. “Jogos de vídeo?”
“Meninos de nove anos de idade, gostam de jogos de vídeo, certo? Eu só não sei qual conseguir. Todos estes tipos parecem violentos, mas, novamente, eu não quero que ele pense que o vejo como uma criança.”
“Isto é para Andy?” Seu coração inchou, e ele estava ridiculamente tocado pelo sentimento.

“Bem, sim. Não posso aparecer de mãos vazias. Perguntei a mãe o que conseguir para seus pais, e ela disse que uma garrafa de vinho e algumas flores seriam apropriadas. O que uma criança vai fazer com flores, embora?”
“Isso é incrivelmente doce de você, mas você não precisa trazer nada além de si mesmo, bebê.”
“Por favor, Javi. Deixe-me fazer isto.”
Colocando-se no lugar de Gavin, Javier entendia quão nervoso seu amante devia estar.

Reunião de família era um grande passo, e talvez ele apressou isso, mas Gavin não estava tentando fugir.

Ele só queria fazer uma boa impressão. Além disso, era a primeira vez que ele realmente tinha estado disposto a admitir que precisava de ajuda, mesmo com algo tão pequeno como a escolha de um jogo de vídeo.

Em vez de fazer uma grande coisa sobre isso, no entanto, ele simplesmente apontou para a tela, batendo no canto superior direito. “Este aqui. Ele está implorando por isso há semanas. Disse que ele poderia consegui-lo quando chegasse em casa depois das férias de verão.”
“Oh, bem, eu não quero minar sua autoridade se você disse que tinha que esperar. Talvez eu devesse escolher outra coisa. O que mais os meninos dessa idade gostam?”
Era algo que a maioria das pessoas sem filhos não parava para pensar, e Javier apreciava a consideração. “Obrigado, mas está realmente bem. Eu disse que ele tinha que esperar porque os meus pais não têm um console de jogos em sua casa.”
“Bem, isso não é bom, também. Qual é o ponto de conseguir isso se ele não pode jogá-lo?” A frustração estava escrita em todo o rosto, e Javier podia sentir a crise chegando.

“Respire fundo, Gavin. Que tal isso? Você consegue o jogo de vídeo, e podemos passar pelo meu lugar no caminho para pegar o seu console.”
“Você tem certeza?”
“Estou muito certo.”
“Tudo bem.” A ansiedade se dissipou, substituída pelo sorriso lindo que Javier amava.

“Obrigado. Eu só quero que ele goste de mim.”
Ele não podia garantir como Andy se sentiria sobre Gavin. Seu filho era normalmente amigável e respeitoso, mas as crianças também eram imprevisíveis. “Basta ser você mesmo.” Ele gostaria de dizer que não importava o que alguém pensava, mas seria uma mentira. Seria importante, e não apenas para Gavin.

“Como você pode fazer isso?” Gavin desabafou. “Como você pode estar tão longe dele e não se preocupar?”
“Eu me preocupo. Um pai sempre se preocupa.”
Na primeira semana após Andy voltar para casa, Javier tinha o sufocado com atenção, com medo de fechar os olhos por um minuto sequer. Ele tinha vergonha de admitir que tinha chamado a escola de Andy em algumas ocasiões diferentes, só para ter certeza de que ele estava na aula e seguro. Ele não tinha tido tempo para perceber que não poderia viver assim para sempre, e ia acabar criando uma barreira entre eles que não poderia consertar.

Gavin, no entanto, não parecia convencido. “Eu teria os SEALs da Marinha seguindo-o cada vez que ele saísse de casa.”
“O que um bando de leões marinhos iriam fazer? Latir para ele?”
Ele recebeu um grunhido e um tapa em seu ombro pela brincadeira, mas Gavin ficou sério rapidamente. “Estou falando sério. Não apenas você, mas ele. Como ele faz isso? Como você se esquece de algo assim?”
“Sidney,” Javier murmurou, entendendo de onde a linha de questionamento tinha originado. “Eu gostaria de ter uma boa resposta para você, mas não é preto e branco. Alguns dias são melhores que outros. Nós apenas continuamos colocando um pé na frente do outro e tomamos um dia de cada vez.”
Gavin olhou como se quisesse dizer mais, mas somente se levantou de seu assento, afastando o cabelo do rosto de Javier, e deu um beijo suave em sua mandíbula. “Se você precisar conversar, eu sou um bom ouvinte.”
O resto da semana passou voando, sem até uma brisa de problemas. Ninguém tinha agredido Rayce, e para o melhor conhecimento, ninguém o tinha seguido. Era bom para Rayce, melhor ainda para a paz da mente de Gavin, mas não ajudou no final das contas.

“Eu não entendo. Por que não funcionou?” Ele tinha uma teoria, mas não fazia muito sentido, e seria melhor manter suas suspeitas para si mesmo, por enquanto.

“Ei, estou aqui para parecer bonito.” Gavin agarrou o buquê de flores na mão e bateu o pé contra o piso nervosamente. “A que distância você disse que era?”
“O desvio é apenas na frente. Devemos estar lá em dez minutos mais ou menos.” Deixando de lado sua agitação sobre o caso, Javier concentrou sua energia ao invés em Gavin. Seu pobre bebê estava tão nervoso que estava preste a sair de sua pele.

“Eu não sei se posso fazer isso. Acho que vou vomitar.”
“Tesoro, acalme-se. Minha família vai amar você.” Andy seria o maior obstáculo, mas se eles pudessem superar esse obstáculo, Gavin estaria bem. “Mamãe vai mexer com você, e papai vai te dizer um milhão de histórias que você poderia ter ido a vida inteira sem ouvir.”
“Eles sabem que eu sou um homem, certo? Quero dizer, eles sabem que você é gay.”
Javier desacelerou quando puxou para a estrada de terra estreita que levava de volta à casa de seu pai.

“Você está falando sério?”
“Eu não sei. Parecia uma questão lógica.”
“Sim, eles sabem que eu estou fodendo os homens, e sabem que você é um.” Ele não tinha dado a entender qualquer tipo de relacionamento amoroso quando contou a sua mãe que estava trazendo alguém com ele, no entanto.

Enquanto ele esperava que um dia fosse capaz de introduzir Gavin como seu companheiro, ele ainda era incerto de onde eles estavam neste ponto.

“O que você disse a eles sobre mim?”
“Disse a eles que eu trabalhava para você e que estava levando comigo para o fim de semana.”
“Oh.”
“Oh? O que eu deveria ter dito a eles?” Puxando a uma parada na frente da casa de sua família, ele desligou o motor e virou-se para enfrentar seu amante. Ele reconheceu que não era o melhor cenário para a conversa, mas não podia deixar isso ir.

“Nada. Eu só estava me perguntando como eu deveria agir.” Ele puxou sua orelha enquanto falava, e não iria encontrar os olhos de Javier.

 Dentro e fora do clube, ele interagia com todos os tipos de pessoas. Havia os fortes de cabeça aqueles que precisavam de uma mão firme, um impulso consistente na direção certa. Em seguida, havia aqueles que, como Gavin, precisavam ser conduzidos com cuidado, para que pudessem descobrir as respostas por conta própria.

“Eu disse a eles o que eu pensei que seria mais confortável, Gavin. Você não me deu nenhuma indicação de que eu deveria ter dito mais.”
“Devemos ir para dentro.” Gavin alcançou a maçaneta da porta, assim que a porta de trás se abriu, e Andy veio correndo para o carro.

Gavin não poderia adiar isso para sempre, e eles iriam continuar a conversa antes que o fim de semana acabasse. Abrindo a porta, assim que Andy atingiu o veículo, ele pegou o menino e levantou-o em seu colo. “Ei, amigo! Você ficou mais alto?”
“Pai,” Andy gemeu. Sua atenção pousou em Gavin, e ele se arrastou de Javier para sentar no console central. “Oi.” Ele enfiou a mão suja em frente e sorriu. “Você é o novo namorado de meu pai?”
Gavin parecia que queria que um buraco se abrisse e o engolisse, mas Javier não estava oferecendo nenhuma ajuda neste momento. Inferno, ele estava bastante interessado na resposta do cara também.

“Uh, bem, somos amigos.”
“Você não é o seu namorado? Por que não?” Andy exigiu. “Você não gosta dele?”
“Eu gosto muito do seu pai.” O rosto de Gavin ficou cerca de sete diferentes tons de vermelho, e sua voz soou firme, como se ele estivesse tendo dificuldade para respirar.

“Então você deve ser o seu namorado. Ok?”
“Andy.” Javier deu ao garoto uma cotovelada nas costas. “Você está sendo rude.”
“Ah, certo, me desculpe.” Ele enfiou a mão para frente novamente e sorriu. “Eu sou Andy. Você é Gavin.”
“Andy.”
“Quero dizer, você é o Sr. Hart,” Andy corrigiu.

Gavin tomou a mão oferecida e devolveu o sorriso, mesmo que fosse um pouco vacilante. “Você pode me chamar de Gavin.”
“Incrível. Então, você gosta de papai e papai gosta de você. Ele falou sobre você durante tooodooo o dia da última vez que ele esteve aqui. Isso é o que namorados fazem, certo?”
“Eu acho que é,” Gavin murmurou, arqueando uma sobrancelha para Javier.

“Sim!” Andy aplaudiu. “Venha para dentro para conhecer a Nonna. Traga as flores. As meninas gostam dessas coisas.” Então, ele pulou sobre o colo de Javier e desapareceu de volta para a casa.

“O que acabei de aceitar?”
O olhar no rosto de Gavin era muito cômico, e Javier não conseguiu conter o riso.

“Você não estava ouvindo? Você é o meu namorado.”
Gavin ficou em silêncio por um minuto, mas não parecia com raiva, apenas pensativo. “Eu não estou dizendo que não. Eu só—”
Debruçando sobre o console, Javier envolveu seus dedos ao redor da parte de trás do pescoço de Gavin, puxando-o para um beijo prolongado e cortando tudo o que ele estava prestes a dizer. “Eu entendo. Falaremos mais tarde.”
“Obrigado,” Gavin sussurrou reverentemente. “Você sempre sabe o que dizer.”
Javier mordeu os lábios novamente e sorriu. “É melhor ficar em casa, ou até mesmo eu não vou ser capaz de falar com a minha mãe após essa loucura.”
* * * * *

“Você trouxe isso!” Andy gritou quando entrou na cozinha. “Você é o melhor pai do mundo!” Correndo para frente, ele se lançou para o console do jogo debaixo do braço de Javier. “Você trouxe todos os jogos?”
Sua energia e entusiasmo eram infecciosos, e Gavin se viu saltando um pouco quando ele andou. “Posso?”
“Vá em frente, tesoro,” Javier concordou.

Puxando o jogo de vídeo da parte de trás da cintura, ele apresentou-o ao rapaz com um mergulho de cabeça. “Espero que eu tenha escolhido certo.”
Andy arrancou isso de sua mão mais rápido do que ele podia piscar e começou a gritar e gritar enquanto fazia uma dancinha esquisita ali sobre o chão. “Isso é tão incrível!” Sem aviso, ele atirou-se para frente, jogando os braços ao redor da cintura de Gavin e abraçando-o com força. “Obrigado! Obrigado! Obrigado!”
“Ok, ok, quebre isso,” Javier brincou. “Pare de estrangular o cara.”
“Posso ir jogar? Por favor, por favor!”
“Até que o almoço esteja pronto.”
“Fechado.” Andy pegou a caixa debaixo do braço de Javier e decolou em direção a parte de trás da casa, provavelmente para seu quarto. “Obrigado, pai,” ele gritou por cima do ombro uma vez que ele estava fora de vista. “Obrigado, Gavin!”
“Será que ele precisa de ajuda com isso?”
Javier arqueou uma sobrancelha e riu. “Ele provavelmente sabe como conectar essa maldita coisa melhor do que eu.”
Gavin duvidava que houvesse algo que Javier não pudesse fazer, mas ficou impressionado com o menino.

“Ele é um bom garoto.” Queria dizer mais, para expressar adequadamente o que estava sentindo, mas antes que tivesse uma chance, uma mulher mais ou menos com a idade de sua mãe entrou na cozinha com um sorriso brilhante.

Seu cabelo escuro estava enrolado frouxamente em torno de seu rosto magro, e usava um lindo vestido preto fluindo com uma costura de ouro ao longo das costuras. Ela era uma mulher bonita, e apesar de seu cabelo ser mais escuro do que o de Javier, Gavin definitivamente poderia ver onde seu amante tinha conseguido sua beleza.

“Olá, meu bebê.” Ela cumprimentou o filho com um abraço apertado e um beijo estalado na bochecha. “Nós sentimos sua falta, na semana passada.”
“Eu sei, mamãe. Eu senti sua falta, também.”
“E este deve ser o homem que manteve você a distância.” Virando-se para Gavin, ela colocou as mãos nos quadris e olhou para cima e para baixo de forma calculista.

O bom humor de Gavin dissipou rapidamente, e a sensação de mal estar retornado. Ele não tinha a intenção de supurar seu apêndice e, mais ao ponto, ele nunca exigiu que Javier ficasse com ele. “Me desculpe, minha senhora.” Ele não se importava se era culpado ou não. Ele podia entender seu descontentamento. Há pouco que pudesse fazer sobre isso, exceto pedir desculpas e implorar por misericórdia, no entanto.

Javier era de pouca ajuda. Ele só ficou atrás da mulher com os lábios apertados, como se estivesse tentando não rir. Gavin não viu nada bem-humorado sobre a situação, e se ele vivesse com isso, ele estaria indo para a pele do homem.

“Suponho que estas são para mim.” Maria fez um gesto para as flores com uma expressão vazia.

“Oh, sim, aqui.” Ele empurrou o buquê para ela com as mãos trêmulas.

“Parabéns. Uh, eu quero dizer, obrigado. Você é bem-vinda?” Porra, ele estava fazendo um asno espetacular de si mesmo, e pior, ele não conseguia parar. Seu cérebro estava arruinado, tentou se lembrar do que seu pai havia lhe contado sobre apaziguar as mulheres. “Você está linda. Posso pegar um pouco de chocolate?”
Se o rosto de Javier se transformasse mais vermelho, e se não começasse a respirar em breve, tinha certeza que Gavin o golpearia. Quanto mais ele tentava não rir, mais apertado os olhos espremiam, e ele acabou caindo contra a geladeira, com os braços cruzados sobre o estômago.

Gavin não estava se divertindo.

O riso tilintar de Maria foi inesperado, mas não indesejado. O sorriso que ela deu-lhe transformou toda a sua face, e Gavin quase caiu no chão quando ela pegou as flores e puxou-o em seus braços para um abraço esmagador. “Oh, você é um menino doce. Agora vejo por que meu Javi gosta tanto de você.”
Foi a segunda vez desde a sua chegada que alguém tinha mencionado que Javier era mais do que um pouco aficionado por ele. Ele se perguntou o que havia sido dito durante a última visita e exatamente que tipo de expectativas que eles tinham dele e de seu romance com o ex-agente.

“É muito bom conhecer você,” disse ele, quando a mulher soltou. Ele entregou a garrafa de vinho que tinha trazido também. “Eu não tinha certeza do que você gostaria. Espero que esteja tudo bem.”
 “Eu amo isso,” disse ela, sem sequer olhar para o rótulo. “Vai ser perfeito com o jantar de hoje à noite.”
“Maria, que problema você está causando, amor?” Um homem mais velho bonito entrou na cozinha e bateu seu ombro contra o de Javier. “Olá, filho.”
“Hei. Mamãe está apenas arrebentando as bolas de todos, como de costume.”
“Bem, alguém tem que manter os meninos na linha,” ela respondeu, sem perder uma batida. Em seguida, estendeu a mão, batendo na bochecha esquerda de Gavin, e beijou-o à sua direita. “Bem-vindo, Gavin. Estamos felizes em ter você aqui.”
“Obrigado,” Gavin respondeu respeitosamente, humilhado por ter encontrado a sua aprovação, já que ele tinha a impressão de que a mulher segurava padrões muito elevados.

“Se ela te der algum problema, você só venha me ver.” O pai de Javier adiantou-se para apertar a mão de Gavin. “Sou Tomas.”
“Não ligue para ele,” Maria disse com um meneio de seus dedos. “Ele gosta de falar de sua bunda.”
Gavin riu, relaxando ainda mais ao ouvir seu falatório. Eles estavam muitos apaixonados, e mesmo depois de todos esses anos, ficou claro para todos verem. Sua mímica alegre era bonita, e deu a Gavin a esperança que nem todas as relações estavam condenadas por falhar uma vez quando a primeira fase da lua de mel tinha acabado. “Há quanto tempo vocês estão casados?”
“Trinta e seis anos, em outubro,” respondeu Tomas. “Vou te contar um segredo.”
“Ah, o que é isso, senhor?”
“Sua bunda ainda é tão firme como o dia em que nos conhecemos.”
“Tomas!” Girando, Maria jogou uma batata descascada diretamente para a cabeça do marido. “Saia da minha cozinha, você idiota.”
Tomas pegou o vegetal com facilidade e colocou-o sobre a mesa antes de perseguir em sua direção. “Foi um elogio.”
“Aquele jovem não precisa de detalhes íntimos sobre meu traseiro, vou agradecer muito.”
“É um traseiro sensual.” Pegando sua esposa em seus braços, Tomas a abaixou sobre o balcão e se aninhou contra seu pescoço. “Eu te amo.”
Maria riu, Tomas riu, e antes que Gavin soubesse o que estava acontecendo, eles começaram a fingir bem ali na pia como um par de adolescentes barulhentos. Felizmente, Javier salvou o problema decidindo que deveriam deixar a cozinha ou apenas olhar.

Com um sorriso indulgente, Javier tomou Gavin pela mão e o levou para fora da porta traseira.

“Vamos pegar as malas e dar-lhes uma chance de esfriar.”
“Eles são sempre assim?”
“Quase.”
* * * * *

Apertando a mão de Javier, Gavin se inclinou contra ele enquanto caminhavam em direção ao carro. “Eu acho que é maravilhoso.”
“Você parece feliz,” comentou Javier.

Foi uma avaliação precisa. Ainda havia coisas que precisavam discutir, mas estava cansado de correr, cansado de lutar contra as coisas que sentia.

Talvez seu encontro fortuito com Javier era simplesmente fortuito, uma feliz coincidência.

Ele não tinha certeza se acreditava em destino, ou qualquer uma dessas outras coisas, mas acreditava em segundas chances. Alguém aí tinha decidido que ele merecia uma daquelas segundas chances cobiçadas, e tudo o que ele fez foi abandonar o presente.

Bem, não mais. Não havia promessa de que disseram que tinha que fazer isso e viver felizes para sempre, mas como Sidney tinha sido gentil o suficiente para apontar, ele não saberia se não tentasse. Javier tinha sido tão bom para ele, tão paciente, e Gavin sentiu que devia ao homem isso, pelo menos.

“Sim, eu definitivamente estou feliz.”
Capítulo Doze

“O jantar estava delicioso. Não acho que eu já tive ravioli caseiro antes.”
“Bem, você venha me ver, e vou fazer isso para você em qualquer momento que queira,” Maria assegurou-lhe quando se levantou para limpar a mesa.

“Aqui, deixe-me ajudá-la.”
“Nenhum convidado em minha casa vai lavar os pratos.” Ela acenou para a porta de trás e o céu escuro através da janela. “É uma noite agradável para um passeio.”
“Esse é o código para obter o inferno fora da cozinha,” explicou Javier. “Vamos, eu vou te dar uma excursão.”
“Eu quero ir!” Jogando o guardanapo em cima da mesa, Andy levantou-se e retornou ao redor da mesa para ficar na frente de Javier. “Posso ir, papai?”
Eles estavam cercados por pessoas todos os dias, e Gavin haviam estado ansioso para ter algum tempo sozinho, mas também entendia que esta era a hora de Javier estar com o filho. Andy sempre viria em primeiro lugar, como deveria, e Gavin descobriu que ele estava apenas feliz por ser incluído em sua pequena família.

“Bem...” Javier parou com um olhar de soslaio para Gavin.

“Eu estaria interessado em ver este forte da árvore que ouvi muito sobre,” Gavin ofereceu.

“Sim!” Bombeando seu punho no ar, Andy saiu correndo pela porta dos fundos e pulou os degraus. “Apresse-se!”
“Espero que esteja tudo bem,” ele sussurrou a seu amante enquanto seguiam de mãos dadas em um ritmo mais vagaroso.

“Não se preocupe tanto, bebê. Se eu realmente não quisesse que ele se juntasse a nós, eu teria apenas dito que não.”
“É muito tranquilo aqui. Tão, calmo.” Ele deixou Javier levá-lo enquanto inclinava a cabeça para trás para olhar para o céu. “Tão aberto.”
Andy correu à frente deles, espirrando através das poças de água da chuva recente, e correndo atrás dos vaga-lumes. Era uma cena diretamente de algum filme do Lifetime ou Hallmark
. Nunca tinha Gavin imaginado que isso poderia ser sua vida. Javier nunca diretamente disse que queria mais da sua relação, mas suas ações, dizia todas as palavras que não tivesse falado.

Pessoas que estavam apenas dormindo juntos não acompanhavam os outros para consultas médicas. Não ficavam sentados acordados durante a noite em quartos de hospital apertados ou trocariam os curativos.

E se Gavin estivesse sendo honesto consigo mesmo, as pessoas que se envolviam em relações puramente físicas não iam tão longe para impressionar a família de seu amante.

“Então, o que exatamente faz a fazenda de sua família?”
Javier riu e se inclinou para beijar o topo de sua cabeça. “Nada. Este lugar pertencia aos pais do meu pai, e foi uma fazenda algum tempo atrás. O nome apenas ficou, e isso é o que sempre chamamos. Quando falamos de vir aqui, nós dizemos que nós estamos indo para a fazenda. Agora, é apenas algumas galinhas e algumas plantas de tomate.”
“Fazenda ou não, eu amo isso aqui.”
“Estou contente. Eu tinha a sensação de que você poderia usar um fim de semana sem estresse.”
Isso era um eufemismo, mas ele não queria estragar a noite reclamando. “Eu só tinha muita coisa acontecendo no trabalho recentemente.”
“Você sempre parecia tão miserável quando eu entrava em seu escritório.” Javier puxou para uma parada e segurou as duas mãos. “Por que você fez isso?”
Ele deu a Javier a resposta mais simples, delineando as legalidades do testamento do seu pai. “Para ser justo, eu não seria tão miserável, se eu não tentasse controlar tudo. Eu não tinha vontade de assumir a empresa, mas agora que estou no comando, estou constantemente preocupado que vou falhar.”
“Você disse que seus cinco anos estão acabando em janeiro. Você já pensou em vender?”
Gavin tinha pensado em outra coisa nos três primeiros anos. “Na verdade, eu tinha alguns potenciais compradores alinhados, mas tenho que repensar isso. Estou falando com a minha equipe legal agora, e há cerca de um milhão de quilômetros de burocracia para percorrer, mas quero fazer algo que realmente faça a diferença.”
“E o que seria isso?”
“Quero abrir três clínicas gratuitas em bairros de baixa renda com farmácias. Existem clínicas estatais para que os pacientes sejam diagnosticados, mas não fazem nenhum bem quando não podem pagar os medicamentos.”
Puxando-o para frente, Javier começou a andar novamente, quando chamou a Andy para não ficar muito longe. “Concordo que há uma necessidade do que você está descrevendo, e acho que é uma ideia incrível. O que sua mãe tem a dizer sobre isso?”
Gavin fez uma careta, mas esperava que passasse despercebido à luz minguante. “Ela é menos entusiasmada. Ela pensa que estou tomando em demasia.” Um suspiro derrotado borbulhava através de seus lábios. “Talvez ela esteja certa.”
“Estou chamando besteira sobre isso. Tenho completa fé que você pode fazer qualquer coisa que coloque na sua mente.” Ele ficou quieto, pensativo por um momento, e quando falou de novo, não era nada do que Gavin estava esperando. “Quando chegarmos em casa, vamos sentar e ver se podemos encontrar lugares para tirar um pouco do estresse fora de você. Se existem tarefas que possa delegar, isso limparia seu prato para as coisas que você realmente gosta.”
Gavin nunca tinha tido a ideia se entreter a si mesmo, mas seu OCD
 sempre chutava, e ele nunca poderia tomar a decisão de marcar as coisas fora de sua extensa lista de coisas a fazer. Javier tinha um jeito de colocar as coisas em perspectiva, no entanto, e com a sua ajuda, isso podia realmente ser feito.

“Isso seria um tremendo alívio, e eu realmente aprecio a ajuda.”
 “Vocês são chatos,” Andy anunciou com um aceno descontente de sua cabeça. “Eu vou jogar o meu novo jogo. Paz para vocês, caras mais velhos.”
“E sobre o forte na árvore,” perguntou Gavin. Ele tinha estado ansioso para isso. Sua pergunta foi em vão, porém, porque Andy já estava fora do alcance da voz e a meio caminho de volta para casa.

“Bem-vindo a atenção de uma criança de nove anos de idade.” Examinando as nuvens acima, Javier empurrou o cabelo para trás de seu rosto e cheirou o ar. “Ele teve a ideia certa, porém. Vai chover em breve.”
“Você conseguiu isso farejando o vento?” Gavin perguntou ceticamente.

“Isso... e só que vi um relâmpago no leste.”
“Onde? Eu não vi nada.” Voltando-se para a direção que Javier estava apontando, Gavin caminhou alguns passos para trás, tentando ver por cima das copas das árvores. “Eu não vejo nada.”
“Gavin, cuidado!”
O aviso de Javier o assustou, de modo que quando o calcanhar colidiu contra um galho de árvore caído, ele pulou um pé no ar, perdendo o equilíbrio e tombando de cara em uma poça de lama. Água suja fria penetrou em suas roupas, enquanto a lama revestia o rosto e agarrava-se a seu cabelo.

“Eu sou... desculpe... Gavin,” Javier conseguiu dizer através de suas gargalhadas. “Eu tentei avisá-lo.”
Para adicionar um insulto à injúria, relâmpago cortou todo o céu, trovão rachou, e o céu se abriu em uma chuva torrencial. Pelo lado positivo, ele lavou a lama longe de sua pele, mas não fez nada para curar seu orgulho abusado.

“Eu realmente sinto muito,” Javier disse uma vez que se recompôs. “Você está bem?”
“Estou bem.” Aceitando a mão oferecida de seu amante, ele arrastou-se aos seus pés e fez uma careta quando a água entrou em seus sapatos. “Acho que tive natureza suficiente por hoje, apesar de tudo.”
“Vamos lá, bebê. Um banho quente e roupas secas vão fazer você se sentir melhor.”
“Seria melhor se você se juntasse a mim no chuveiro.” Ele disse isso em voz alta, mas era mais do que um pensamento ocioso do que um pedido real, então ficou surpreso quando Javier respondeu.

“Isso depende.”
“Depende do que?” A ideia era atraente, mas não era prática com os pais de Javier no final do corredor do banheiro.

Aconchegando-o em seus braços, Javier capturou seus lábios em um beijo quente, enquanto a tempestade de verão soprava em torno deles. “Como quieto você pode ser?”
* * * * *

Com Andy gritando com invasores alienígenas de seu quarto, o pai xingando os Cardinals, e sua mãe amaldiçoando a seu pai, o chuveiro foi menos do que satisfatório. Enquanto Gavin estava principalmente curado de sua cirurgia, nenhum deles tinha trazido camisinha, então não havia muito que poderiam ter feito de qualquer maneira.

Javier não achava que ele era um homem difícil de agradar. Ele teria ficado feliz com alguns beijos de lazer e ficando nu se acariciando. Todo o barulho na casa deixava completamente morto para qualquer tipo de clima romântico, no entanto.

“Estou exausto,” Gavin disse com um gemido quando se arrastou para o colchão no quarto. “É sempre assim essa alta energia?”
“Você se acostuma.” Tirando a calça jeans fora, ele aproveitou a deixa de Gavin e deixou a cueca antes de correr debaixo dos cobertores. “Isso não foi nada. Espere até conhecer o resto da minha família.”
Gavin esperou por ele para se sentir confortável antes de pressionar contra o seu lado e apoiar a cabeça sobre o ombro de Javier. “O resto? Isso soa um pouco assustador.”
“Eles podem ser esmagadores.” Inferno, ele estava relacionado a eles, e às vezes ele queria encontrar uma boa, rocha tranquila para se esconder debaixo quando estavam todos reunidos no mesmo lugar. “Quatro irmãs, dois irmãos, tias, tios e quatorze primos.”
“Eu sempre quis irmãos.” Ele parecia distante enquanto desenhava padrões irracionais no abdômen de Javier com as pontas dos dedos. “Bem, acho que eu poderia ter irmãos lá fora em algum lugar, mas nunca vou conhecê-los.”
“Depois que todo mundo se afasta e começa suas próprias vidas, é duro de conseguir eles todos de volta —”
As palavras de Gavin finalmente alcançaram seu cérebro lento, e a testa de Javier franziu enquanto tentava trabalhar com o significado da afirmação. “Você não sabe se você tem irmãos?”
“O quê?” Com um endurecimento de sua estrutura, Gavin rebateu a atenção.

“Você disse que não tinha certeza se você tinha irmãos e irmãs.” Rolando para o seu lado, ele avançou para baixo na cama de modo que ficou cara a cara com seu amante. “Bebê, o que isso quer dizer?”
“Oh, nada, eu só estava pensando em voz alta. Nunca foi um segredo que meus pais toleravam um ao outro ao invés de qualquer tipo de afeto real. Se o pai teve um caso, é possível que eu poderia ter um irmão. Isso é tudo.”
As palavras estavam formais, o tom cortado, e Javier não acreditou nele nem por um segundo. “Você sabe, realmente odeio quando você mente para mim. Se você não quer falar sobre isso, me diga isso. Não insulte minha inteligência por mentir na minha cara.”
“Você está certo,” Gavin murmurou contra o lado de seu pescoço. “Eu não quis dizer isso, mas você está certo. Vou te dizer, mas não apenas agora. Ok?”
“Eu não sou irracional. Entendo que algumas coisas são privadas. Podemos falar sobre isso, sempre que você esteja pronto, mas as mentiras param agora.”
“Sim, senhor.”
Isso era outra coisa que eles precisavam discutir. Javier sempre soube que Gavin não era um submisso treinado, mas ele estava começando a ter a sensação de que Gavin realmente não sabia muito sobre o estilo de vida. “Gavin, por que você abriu o Bound?”
“Você quer a versão longa ou curta?”
“Eu quero a verdade.”
O quarto ficou estranhamente em silêncio por um longo tempo, mas Javier não falou, permitindo a Gavin reunir seus pensamentos e construir sua coragem antes de saltar para a história. “Alguns anos atrás, alguém caminhou em minha casa, levou-me para fora da minha própria cama, e me jogou nesse porão úmido.” Não havia tremor em sua voz ou tremores em seu corpo. Ele falou com desapego, como se estivesse recontando algo que tinha visto no noticiário noturno.

“Eu não tinha nada que eles queriam. Eles nem aceitaram o dinheiro que eu lhes oferecia. Sei que não tive isso tão ruim quanto alguns dos outros, mas despido e acorrentado a uma parede não é um piquenique, também.”
“Pare.” Enrolando um braço apertado em torno de sua amante, ele apertou os lábios na testa de Gavin e suspirou. “Você não tem que me contar os detalhes.” Ele já conhecia o conto sórdido, já tinha visto as fotos e assistido os vídeos, os corpos sendo retirados do porto.

“Você sabia?”
“Não na época. Ryder disse-me que você tinha sido uma das vítimas, no entanto.” Ele não queria detalhes de seu chefe, também. Sua imaginação não falhava, e se o que tinha sido feito para Gavin era meio tão horrível quanto às imagens que seu cérebro evocava, ele não precisava saber tintim por tintim.

“Rayce ajudou quando eu fui liberado do hospital,” ele continuou como se não tivesse havido nenhuma interrupção. “Ele veio me visitar, e falávamos. Tentei terapia por um tempo, mas sempre saia me sentindo pior do que quando entrava pela porta.”
“Por que isso?” Javier tinha uma boa ideia de onde o problema estava, mas deixou Gavin dizê-lo em seu próprio momento.

“Eu não estava dormindo bem, e estava sempre no limite. A pior parte, no entanto, a parte que me tinha questionando seriamente a minha sanidade mental, era o que eu queria. Eu queria alguém para me amarrar, bater em mim, açoitar... me dominar. Como eu poderia conciliar isso com o que esses bastardos tinham feito comigo, então?”
“O que foi feito para você naquele porão foi abuso, puro e simples.”
“Entendo isso, Javi. Isso não mudou o que eu queria, no entanto, e fiquei fodidamente confuso.” Um pequeno suspiro escapou de seu nariz, e parecia um pouco demais, como autodeprezo para o gosto de Javier. “Ainda estou confuso. Talvez eu seja uma aberração.”
A maioria das pessoas olhava para Gavin e viam um mimado, egoísta garoto rico com mais dinheiro do que cérebro. Eles assumiam que porque ele nunca teve que trabalhar pelo seu dinheiro, o fez fraco e sem compaixão. Se qualquer uma dessas pessoas tivesse arranhado a superfície, eles veriam como estavam errados.

Gavin era ridiculamente inteligente, com ideias de negócios inovadores. Talvez ele não estivesse confortável em estar no comando, mas era mais com a falta de confiança do que o talento. Ele era mais inteligente do que as pessoas pensavam dele, e sua natureza amável fazia dele um alvo fácil para aqueles com programas de trabalho.

“Querer entregar o controle não faz de você um fraco, nem o torna uma aberração. As pessoas vão dizer-lhe que as coisas que você quer está errado, porque eles não entendem.”
Colocando a mão no queixo de sua amante, ele inclinou a cabeça de Gavin e escovou seus lábios em um beijo suave. “Você é lindo, e você é forte. Não deixe ninguém lhe dizer diferente.”
“É por isso que eu abri o Bound,” Gavin sussurrou. “Eles tomam o controle, exercem o poder, e eu era impotente. No clube, quando estou em uma cena, não tenho controle porque eu julgo que seja assim.” Ele balançou a cabeça lentamente e franziu a testa. “É difícil de explicar.”
“Você precisa de controle para desistir do poder.”
“Sim. Eu escolho quem, quando, onde e como. O Dom tem poder sobre mim, porque eu dou a ele. Ele não o toma. Eu dei-lhe de bom grado. Então, de certa forma, ainda estou no controle.” Aconchegando mais perto, ele roçou seu nariz ao longo da coluna da garganta de Javier e beijou a pele logo abaixo do queixo. “Eu não estava confortável indo para outros clubes, portanto, Bound nasceu.”
“E o que você precisa agora?” Seus sentimentos crescentes de possessividade era a força motriz por trás da questão. Ele já estava muito investido, e Javier nunca tinha sido o tipo de compartilhar.

“Eu não sei todas as regras ou o que é esperado de mim, mas sei que isso faz mal ao meu estômago quando eu imagino você com outra pessoa. Quando você usa a sua voz de 'Senhor,' eu me sinto seguro, mesmo quando não está satisfeito comigo.”
“Você é frustrantemente teimoso, tesoro, mas eu nunca iria machucá-lo. Prometo que você nunca precisara ter medo de mim.”
“Eu não estou,” Gavin respondeu imediatamente e com convicção. “Estou exausto. Continuo correndo em círculos. Não importa o quão longe vou, ou quanto eu tente fugir, estou sempre de volta para onde comecei.” Levantando num cotovelo, olhou diretamente nos olhos de Javier com tanta confiança e adoração que era difícil não olhar para longe. “Eu sempre virei diretamente de volta ao redor para você, que é exatamente onde eu quero estar.”
Capítulo Treze
Acordando com a boca quente enrolada em torno de seu pênis, Gavin decidiu que era a única maneira de começar o dia. Deslizando uma mão sob o lençol, enredou os dedos nas mechas sedosas de Javier e arqueou os quadris, estremecendo quando o prazer puro correu por ele.

“Bom dia,” ele praticamente choramingou. Ele não sabia o que tinha solicitado esta pequena atenção, mas ele estava mais do que disposto a aceitar isso.

A mão empurrou entre suas coxas, e Javier agarrou suas bolas, puxando-os severamente.

“Não se mova.”
Um longo gemido rolou através de seu peito, mas Gavin teve a presença de espírito suficiente para mantê-lo quieto. “Sim, Senhor.” Parte dele queria mexer e se contorcer só para sentir a mordida de dor de novo, mas conhecia Javier bem o suficiente para saber que o mau comportamento não seria recompensado.

Aqueles lábios macios cercaram o pau doendo novamente e arrastou para baixo do seu eixo até que a cabeça de seu pênis pressionava contra a parte de trás da garganta de Javier. O estalar de uma tampa de garrafa soou estranhamente alto no silêncio da madrugada, e Gavin estremeceu até os dedos dos pés em antecipação.

Javier não começou devagar, também. Dois dedos bem lubrificados empurraram para o buraco de Gavin, esticando os músculos tensos para que a queimadura irradiasse prazer diretamente para o seu saco pesado. Sua pele começou a formigar, com as costas inclinadas, e tinha Javier apertando em torno da base de seu pênis, Gavin tinha creme ali mesmo.

“Por favor,” ele implorou. “Por favor, Senhor. Mais.”
“Silêncio,” Javier lembrou-lhe quando subiu para beijar seu caminho no estômago de Gavin. Ele bombeou lentamente, serrando seus dedos dentro e fora do túnel de Gavin, e então, sem aviso, empurrou duro com três. “Ah, tenho que olhar.”
Gavin não sabia que olhar o seu amante estava falando, e não se importava. Ele estava caindo ou subindo — ele não poderia dizer isso — e a única coisa que fazia sentido naquele momento era o homem que apareceu acima dele. Não houve luta pelo poder, sem luta pelo domínio.

Gavin se deu sem reservas, abertamente, confiando em Javier com tudo o que ele era.

O ato de submissão irrestrita foi libertando, libertando de um modo que não podia descrever.

Dominação e submissão, prazer e dor, desejo e necessidade — as linhas começavam a se confundir e desaparecer até que nenhuma dessas coisas existia, até Gavin não ter certeza de que ele existia.

Um braço musculoso enrolou nas costas, levantando-o do colchão enquanto Javier extraía os dedos, substituindo-os com a coroa de seu pênis inchado. Levantando os braços, envolveu-os em torno do pescoço de Javier, segurando com força enquanto seu amante subia nele.

“Você está bem? Não muito dolorido?”
Levou um segundo para perceber que Javier falava de seu estômago e não da sua bunda. “Não machuca.”
Javier segurou mais perto, pressionando seus peitos juntos, quando começou, um ritmo sensual suave, revirando os quadris em ondas enquanto seu hálito quente se espalhava sobre a orelha de Gavin. Não houve chicotes, chicotes de cavalos, ou pás. Nem uma única parte de seu corpo foi contido, nenhum couro tocou sua pele, e ele não sentiu uma grama de dor. No entanto, foi a alta mais intensa que ele já havia sentido.

Seu pênis latejante montava os sulcos entre os músculos ondulados do abdômen de Javier, criando atrito com a cabeça quando ele estava mais e mais perto da borda. Cada mergulho duro esticava as paredes internas e esfregava contra a sua próstata, fazendo com que as luzes dançassem por trás de suas pálpebras fechadas.

O calor escorrendo de seu amante infiltrou-se nele, superaquecendo ele até o suor frisar nas têmporas e escorrer pelo seu pescoço. À medida que o ritmo aumentou, assim como o volume de seus gemidos até Javier esmagar suas bocas junta para abafar seus gritos de prazer.

“Calma, tesoro.” Sentado sobre os calcanhares, Javier puxou para o seu colo e insinuou a mão entre seus corpos úmidos para segurar seu pau duro. “Você está pronto?” Ele acariciou levemente, um contraste direto com o encaixe duro de seus quadris que dirigia seu comprimento profundo no corpo de Gavin.

“Por favor, Senhor.” Ele faria qualquer coisa, daria qualquer coisa, para obter a libertação que desejava.

Javier lançou seu pau, afundou sua mão inferior, e apertou as bolas de Gavin apenas com força suficiente para enviar eletricidade atirando-lhe na espinha. “Então venha.”
Enterrando o rosto para o lado do pescoço de seu amante para abafar seu grito, ele sugou duramente a carne salgada e puxou o cabelo de Javier quando todo o seu corpo explodiu. Seus olhos reverteram em sua cabeça, seus músculos tencionaram, e sêmen jorrou de sua fenda, preenchendo o espaço entre eles.

“Foda-se,” Javier gemeu, apertando seu abraço em torno de Gavin e empurrando seus quadris quando caiu sobre a borda com ele. “Shh, fácil,” ele murmurou um momento depois. “Fácil, bebê.”
Gavin não tinha percebido que ele estava tremendo até então, mas não foi porque ele estava com medo ou sofrendo. “Isso foi intenso.”
“Eu sei. Você está bem, apesar de tudo.”
“Sim, eu estou bem.” Ele podia sentir a porra quente secando em sua pele, mas não queria se mover ainda. “Onde você conseguiu lubrificante e preservativos?”
“Há também donuts e uma daquelas coisas que você gosta cappuccino na cozinha. Eu apenas parei pela farmácia a caminho de casa.”
“Eu nem sabia que você saiu.”
“Esse era o ponto.” Javier riu e esfregou contra sua fronte. “Você está pronto para um banho agora?”
Desta vez, Gavin sabia que ele estava definitivamente em queda, e não tinha nada para agarrar, nada para detê-lo. O que tinha começado como um fogo com tal intensidade que tudo consumia havia se estabelecido em um gerenciável queima durante as últimas semanas. Durante o curso da viagem, ele tinha esquecido de tomar cuidado, para manter Javier à distância, e tinha ido e perdido seu coração.

Ele só não tinha certeza se estava pronto para admitir isso para alguém, mesmo para si mesmo ainda. “Sim, sexo quente, chuveiro quente, café quente isso soa como uma manhã perfeita para mim.”
* * * * *

“Arrume tudo, bebê, temos que ir.”
Gavin olhou para o celular na mão de Javier com trepidação. “O que aconteceu?”
“Houve outro ataque. Preston Harrow foi atacado, espancado e esfaqueado quando estava deixando o clube na noite passada. Isso aconteceu a uma quadra do Bound.”
“Oh, Javi. Ele está bem?”
Ele podia dizer pela expressão no rosto de Javier que o Sr. Harrow não estava nada bem.

“Não, querido. Ele não está. A polícia quer lhe fazer algumas perguntas.”
“Sim, claro.” Não havia nada que ele não daria para pegar esse babaca, e se cortar o fim de semana curto era o preço que tinha que pagar para obter algumas respostas, bem, isso era o que ele faria. “Eu posso dirigir de volta sozinho. Não há nenhuma razão que você tenha que sair mais cedo.”
“Eu vou com você.”
“Vou admitir que eu gostaria, mas posso lidar com isso. Este é o seu tempo com sua família, com seu filho. Não vou tirar isso de você.” Só de pensar sobre como lidar com a polícia sozinho o tinha nervoso, mas ele era um homem crescido pelo amor de Deus.

“Gavin...”
“Não.” Essa era uma das palavras mais difíceis que ele falou, mas ele estava inflexível sobre isso.

“Andy precisa de você. Ele sabe de alguma coisa, e está com medo. Tomei conta de mim mesmo por trinta anos, e acho que posso lidar com uma tarde.”
“Sim, boa tentativa. Isso não está acontecendo. Alguém acabou de ser morto, e você espera que eu o deixe ir perambulando fora para a cidade sozinho? Você está fora de sua mente maldita.”
“Não estarei indo passear em qualquer lugar, e nada me aconteceu nas últimas semanas. Se isso faz você se sentir melhor, tenha Rayce ou Ryder me encontrando na delegacia.”
Ele podia apreciar a posição de Javier. Não só ele estava com medo de Gavin, mas também estava se sentindo rasgado. Gavin podia ver escrito na sua face. Ele queria ser um bom companheiro, mas também queria ser um bom pai, e, infelizmente, os seus dois mundos não existiam harmoniosamente no momento.

Respirando fundo para a sua determinação de aço, Gavin marchou até o seu amante e tomou uma das suas grandes mãos nas suas. Ele estava esperando para evitar isso, mas não havia jeito. Se eles realmente queriam que isso funcionasse, tinha que haver algumas mudanças. “Você está demitido.”
“Como disse.”
“Vou falar com Ryder, enquanto estiver na cidade, e está feito. Você pode ser meu guarda-costas, ou você pode ser meu amante, mas não ambos. Eu sinto que estou pagando para você dormir comigo.”
Para sua surpresa e irritação, Javier caiu na gargalhada. “Eu sou um prostituto?”
“Quer parar? Você sabe o que quero dizer.” O homem era irritantemente inútil às vezes.

“Sim, eu sei o quer dizer, e até concordo em alguns pontos. Farei o que for preciso para mantê-lo seguro se você me paga ou não, então vou conceder a isso. Com isso dito, não havia nenhuma maneira que você vá me convencer de que é uma boa ideia para ir a qualquer lugar sozinho até esse cara ser pego.”
“Pai?” Entrando na cozinha, onde eles estavam tendo seus argumentos, Andy parecia nervoso com as mãos enfiadas nos bolsos da calça jeans desgastadas e seu cabelo escuro debatendo em seus olhos. “Você está indo embora?”
“Ei, amigo. Tenho algum trabalho a fazer hoje, mas vou estar de volta na próxima semana.”
Gavin praticamente podia sentir a decepção saindo da criança, e isso absolutamente partiu seu coração. “Sim,” respondeu Andy. “Certo. Quantos mais dias até que eu possa voltar para casa?”
O mundo de Javier não estava engrenando, mas talvez Gavin pudesse fazer algo sobre isso. “Eu tenho uma ideia.” Ambos DeMarcos olharam para ele com expectativa, e, de repente, ele não estava me sentindo tão confiante no que estava prestes a sugerir.

“Bem, estava pensando, talvez Andy pudesse voltar para casa com a gente. Tenho muito espaço. Você ainda pode estar perto até que—” Ele se interrompeu e olhou para Andy. “Você pode estar lá até que o trabalho esteja terminado, e Andy pode passar mais tempo com você.”
“Sim!” Andy saltou para frente e jogou os braços ao redor da cintura de Gavin. Então ele virou-se, juntou as mãos, e arregalou os olhos. “Por favor, papai? Por favor, por favor? Eu prometo que vou ser bom, e não vou incomodá-lo enquanto você estiver trabalhando. Por Favoooooor!”
Javier não estava olhando convencido, no entanto. “Quem vai ficar com Andy quando você tiver que ir para o clube ou o escritório?”
“O que você vai fazer quando ele chegar em casa após o verão?”
“Touché.”
“Por favor, papai?” Andy pediu novamente. “Gavin, você é rico, certo? Você tem uma piscina?”
“Andy,” Javier repreendeu.

“Na verdade, eu sou rico, e tenho uma piscina.”
“Isso é tão incrível! Pai, vamos lá, por favor!”
“Sim, pai,” Gavin brincou. “Por favor?”
“Tudo bem,” Javier cedeu depois do que pareceu uma eternidade. “Andy, vá arrumar suas malas.”
 “Oh, sim!” Então ele deixou a cozinha tão rápido que era quase como se ele tivesse simplesmente desaparecido.

“Acho que este é um bom compromisso,” Gavin disse uma vez que o garoto havia desaparecido. “Sinto muito se encurralei você, apesar de tudo.”
“Gavin, acho que eu não deixei isso bem claro, mas quero que você seja parte da minha vida. Isso vai incluir desentendimentos, e sim, às vezes essas divergências vão ser cerca de Andy. Sempre quero ouvir a sua opinião, apesar de tudo.”
Conectando um dedo por meio de cinto de Gavin, ele o puxou para frente e beijou-lhe a testa. “Você me deu muitas oportunidades para mandá-lo para fora do quarto. Confie em mim, bebê, você é muito bom nessa coisa de criança.”
Eles não estavam nem perto de falar sobre se mudar ou coisas de padrasto, mas Gavin esperava que essas fossem coisas que pudessem estar em seu futuro. “Eu vou ajudar Andy a embalar.” Ele parou um pouco antes de sair da cozinha e sorriu. “Você vai dizer a sua mãe que estamos saindo mais cedo.”
* * * * *

“Este lugar é tão legal!”
O entusiasmo de Andy estava pegando, e Javier encontrou-se inspecionando a casa de Gavin sob uma luz diferente. Era grande, mas não exagerada. Seus móveis eram confortáveis, e a decoração era aconchegante e convidativa, em vez de fria e estéril.

Diferente da sua impressão inicial da casa, ele ainda não tinha prestado atenção para a piscina. Seu filho, no entanto, já estava arrastando Gavin pelas portas duplas para o pátio. “Você tem um escorregador? Oh, wow! E há uma cesta de basquete! Santa merda!”
“Não diga merda,” Gavin levemente repreendeu com uma risada. “Você trouxe calção de banho?”
“Sim. Você vai nadar comigo?”
“Claro.” Gavin empurrou o garoto, brincando e dançando em volta da casa. “Eu vou correr de você.”
“Vamos, pai!” Derrapando ao virar a esquina, Andy pegou sua mochila e correu até as escadas seguindo Gavin. “Apresse-se!”
Isso soava como diversão, mas ele nem sequer possuía um traje de banho, muito menos tinha um com ele.

Depois de uma viagem de duas horas, mais uma hora de lidar com a polícia, e o stress de não estar mais perto de respostas, ele podia usar de uma tarde relaxante ao sol, no entanto.

“Ouvi que havia uma festa na piscina,” Rayce falou quando ele trotou pelas escadas, em um calção natação azul escuro. “Por que você não está vestido?”
Javier mal manteve uma cara séria quando Jasper apareceu no topo da escada em sua própria roupa de banho. “Ryder e Sid estão em seu caminho. Michael e Kellen disseram que viriam mais tarde. Você é o único que não está se divertindo.” Um par de shorts roxo com flores neon-rosa veio sobre o corrimão para pousar na cabeça de Javier. “Gavin disse que você podia precisar deles.”
Segurando a coisa horrível contra a luz, Javier sentiu com se estivesse numa viagem ruim alucinante. “E este era o melhor que você pode encontrar?”
“Não, mas era o mais hilariante,” Jasper respondeu antes de estalar Rayce na bunda com uma toalha. “Não é verdade, lábios quentes?”
“Eu juro por tudo que é santo...” Rayce parou em um rugido impressionante.

“Ele gosta disso.” Sorrindo como um colegial, Jasper esperou por Rayce chegar ao patamar inferior antes de saltar para baixo quatro lances de escadas e agarrar o cara no chão. “Ele não se cansa de mim.”
Os dois eram uma bagunça maldita. “Eu posso ver isso.” Rayce estava dando socos como um boxeador olímpico, enquanto Jasper ria como um idiota e dançava fora do caminho. 

“Jasper Henry Denton, vou lançar meu pé agora na sua bunda, que você vai encontrar seus dentes com minhas unhas.”
“Ah, você sabe como eu amo quando você fala sujo.” Jasper deu um estremecer falso e abanou o rosto com a mão aberta. “Faz novamente.”
Andy e Gavin saltaram para baixo da escada, assim que a campainha tocou, sinalizando a chegada de Ryder e Sidney. No momento em que Michael e Kellen chegaram, Javier tinha de alguma forma sido empurrado para a grelha, virando hambúrgueres e cachorros-quentes enquanto todo mundo estava mergulhando na piscina.

Ele não se importava, no entanto. Era provavelmente um dos dias mais relaxantes que tinha experimentado em sua vida adulta, e para colocar a cereja no topo do bolo, ele tinha um assento na primeira fila vendo Gavin desfilar em seu minúsculo short de menino. Andy estava no céu com toda a atenção que estava recebendo, e mesmo Patricia saiu um pouco para sentar-se à beira da piscina e bater papo.

“Hei, Javi.” Gavin cumprimentou-o com um beijo e um tapinha nas suas costas. “Você quer alguma ajuda?”
“Não, mas eu vou querer um beijo.”
“Escravo.” Esticando-se na ponta dos pés, Gavin beliscou uma mecha de cabelo de Javier entre o polegar e o indicador, puxando-o para baixo em um beijo casto.

Sua pele rosada brilhava molhada ao sol, e a maneira como seu short abraçava a bunda empinada estava dando a Javier todos os tipos de ideias sobre o que poderia fazer naquela piscina mais tarde. Sentindo seu pau contrair, uma vez que se animou, ele gemeu baixinho e deu a seu amante uma cutucada no ombro.

“Saia daqui antes que eu estale a madeira na frente de sua mãe e meu filho.”
“Bem, nós não podemos ter isso, podemos?” Isso não o impediu de colocar algum rebolado extra para seus quadris enquanto ele se afastava, no entanto. “Mais tarde?”
Gavin estava apenas implorando por um pouco de castigo, e neste caso, Javier não teve escrúpulos em ceder à manipulação do pirralho. “Mais tarde.”
Capítulo Quatorze
“Estou maldito de exausto.” Era quase meia-noite, e eles tinham acabado de colocar Andy em seu novo quarto temporário. Javier tinha sido sempre um pouco solitário, mas estava começando a ver a vantagem de ter amigos. “Foi divertido, apesar de tudo.”
“Sim,” Gavin disse com um suspiro feliz quando afundou na banheira de hidromassagem ligada ao extremo norte da piscina. “Acho que todos se divertiram.” Uma risada incomum estourou através de seus lábios, mas ele rapidamente bateu com a mão sobre sua boca para impedi-lo. “Sinto muito. Estava pensando sobre a mãe. Você a viu batendo os cílios para Jasper hoje? Pensei que Rayce ia cagar tijolinhos.”
“Jasper é um homem bonito, e Rayce precisa puxar a cabeça para fora de sua bunda.”
A luz morreu dos olhos de Gavin, e os ombros caíram, fazendo-o parecer um cão chicoteado. “Minha mãe perguntou sobre a empresa, enquanto vocês estavam jogando basquete.”
“Oh?”
“Sim, ela queria saber se eu já tinha tomado uma decisão.”
Isso não soava tão ruim, mas a expressão oprimida dizia que havia mais para a história. “O que você disse a ela?”
“Tentei contar a ela sobre a ideia da clínica, mas ela não parecia muito feliz. Aparentemente, é impraticável. Ela tem um ponto, no entanto. Vou ter que pagar médicos, enfermeiros, farmacêuticos, incluindo o custo dos serviços públicos, impostos sobre a propriedade, ou a própria medicina. É um monte de despesas para uma clínica sem fins lucrativos.”
Javier gostava de Patricia o suficiente, mas não gostava do jeito que ela sempre colocava as ideias de Gavin. Não havia nenhuma razão para isso, especialmente porque a clínica de Gavin não iria prejudicá-la em nada.

“Então nós vamos encontrar uma maneira de gerar lucro. Você tem os custos de partida, e essa é a parte mais difícil. Envolveremos a comunidade. Pediremos doações. Conseguiremos um benefício.” Deslizando dois dedos sob o queixo de seu amante, ele encorajou a Gavin para levantar a cabeça para olhar para ele. “Nós vamos descobrir isso, ok?”
Gavin assentiu com a cabeça, e uma sugestão de um sorriso brincou em seus lábios. “Obrigado. Como eu já adquiri alguns imóveis em Warwick, acho que não há como voltar atrás agora.” Então ele se inclinou para trás, descansando a cabeça na borda da banheira, e fechou os olhos. “Não pense mal dela. Ela está apenas tentando ajudar do seu próprio modo.”
“Acho que essa conversa pede um vinho.” Ele não discordou exatamente, mas... sim, ele discordou. Ainda assim, nunca foi uma boa ideia para falar mal da mãe de alguém, não importava quão desprovida de fundamentos ou desencorajadora que ela poderia ser.

“Traga a garrafa inteira, e vou te dizer por que acho que ela é do jeito que é.”
“Será que isso tem alguma coisa a ver com essa discussão de irmão da outra noite?”
“Sim.”
“Eu vou trazer duas garrafas.” Ele começou a subir para fora da água, mas Gavin falou novamente, parando-o no lugar.

“Ela não é realmente a minha mãe, sabe?” Ele estava olhando para o céu com aquela expressão destacada novamente. “Estava tudo nesta carta que meu pai me deixou quando morreu. Ele teve um caso.”
Gavin estava sentado bem ali, perto o suficiente para tocar, mas ele parecia tão longe. “Minha mãe biológica morreu durante o parto, e para evitar que o escândalo de saísse, mamãe me criou como seu próprio.”
“Você disse a ela que você sabe?”
“Não.” Gavin encolheu os ombros com indiferença. “Que bem faria? Quero dizer, se ela deu a luz a mim ou não, ainda é minha mãe. Eu não a amo de forma diferente, e isso iria apenas machucá-la.” Erguendo a cabeça, ele puxou os joelhos para o seu peito e passou os braços em torno de seus tornozelos.

“Acho melhor ir para aquele vinho agora.”
Eles iam precisar de algo mais forte para anestesiar a aflição. “Vou trazer vodka.” O inferno, ele meio que se sentia como se devesse tomar o coquetel de Patricia também. Javier não podia sequer imaginar quanta força que ela tomou não só para ficar com o marido traidor bastardo, mas para criar seu filho ilegítimo, a amá-lo como seu próprio.

Ciente dos outros moradores da casa, ele colocou uma toalha na cintura para esconder parcialmente sua nudez, antes de se arrastar até a cozinha. Encontrou o álcool com bastante facilidade, mas não viu nenhum dos misturadores. A ideia era que Gavin poderia relaxar e descontrair, não o conseguindo fora de sua mente. Talvez o vinho fosse a melhor escolha, afinal.

Escolhendo uma garrafa ao acaso, pegou as taças, alguns cubos de queijo, e levou-os de volta para a banheira de hidromassagem. “Trouxe cubos de queijo, mas se você estiver com fome, há algumas sobras de hambúrgueres.”
A falta de resposta não lhe chamou a atenção em primeiro lugar, não até que ele estava perto o suficiente para encontrar a banheira de hidromassagem e uma piscina vazia. “Gavin?” O vazio do quintal não o levou a entrar em pânico quase tanto como o que ele achava. “Gavin!”
Havia uma quantidade preocupante de vermelho perto da borda do pátio, e ele estava disposto a apostar que o sangue pertencia a seu amante.

* * * * *

Vindo acordado com um gemido alto, Gavin tentou tocar sua têmpora latejante, mas encontrou as mãos amarradas, cercado com algemas de metal e aparafusado ao chão. Ele podia sentir o peso frio das limitações, ouvir os elos das correntes tilintando juntamente com os seus movimentos, e seu peito apertou de pânico.

 Apenas um canto da sala estava aceso, banhado em uma luz amarela a partir de uma única vela colocada em cima de uma mesinha frágil. Não era um porão, mas a cena se sentiu muito familiar. Em vez de ser forçado a ajoelhar-se sobre um piso de concreto, ele foi amarrado a uma cadeira de encosto reto, mas ainda trouxe de volta todos aqueles sentimentos de desesperança.

Pelo que podia ver — que admitidamente não era muito — o quarto não parecia ser muito grande, e não havia uma única janela na parede oposta. Não que isso lhe fez nenhum bem. Não conseguia sequer levantar a mão para coçar o nariz.

Não havia nenhuma maneira que ele seria capaz de libertar-se e fugir pela janela. Ele não podia esperar por um milagre uma segunda vez, também. Ninguém ia arrombar a porta e entrar correndo com armas em punho.

Foda-se, seu cérebro parecia que estava indo para vazar fora de seu crânio, e a batida em sua têmpora foi agravada pela corrida de seu coração. Ele podia sentir a viscosidade do sangue escorrendo pelo seu rosto e secando, e seu estômago revirou com náuseas. Do medo ou da concussão que ele provavelmente recebeu, ele não tinha certeza, mas achava que era, provavelmente, uma combinação de ambos.

Era tranquilo, quase demasiado calmo. Não havia carros passando, o chilrear dos grilos, ou cães latindo. A única luz que brilhava através da janela veio do brilho pálido da lua — não de postes, lâmpadas de segurança, ou as luzes da varanda.

Ele não sabia quem o havia levado nem o porquê, mas tinha de haver uma razão, se ainda estava vivo. A última coisa que lembrava era estar saindo da banheira de hidromassagem, com a intenção de seguir Javier para a cozinha para pedir um desses hambúrgueres. Ele inclinou-se para pegar a toalha, a dor explodiu em seu crânio, e então tudo tinha ficado escuro.

Havia um artigo que tinha lido uma vez sobre ferimentos na cabeça e contusões. Se a informação era correta, as pessoas não costumavam acordar depois de uma pancada na cabeça que as deixou inconscientes por mais de alguns minutos.

Ele tinha estado tempo suficiente para ser transferido para um local remoto. Desde que ele estava claramente acordado e não sentia o cérebro danificado, a única conclusão que ele poderia desenhar era que ele estava drogado.

A teoria explicaria a náusea, assim como o sentimento, vago lento, mas por quê? Quando abafados passos rangeram contra as pranchas de madeira, além da entrada, a questão de repente não parecia tão importante.

* * * * *

Sentado sozinho em uma banqueta na ilha de cozinha, Javier olhou para suas mãos, estudando as linhas e rugas de suas palmas. Havia um batalhão de pessoas na sala de jantar, mas ele não estava se sentindo extremamente social no momento.

 Os dois detetives que trabalhavam no assassinato de Preston Harrow estavam lá, bem como alguns policiais encarregados de manter os jornalistas acampados no gramado da frente. Ryder, Michael, Rayce e Jasper vieram assim que ouviram a notícia e estavam atualmente sentados à mesa da cozinha pequena com suas cabeças inclinadas juntas.

Sidney tinha chegado junto com Ryder, e Javier seria eternamente grato que ele tinha se oferecido para levar Andy para casa com ele antes das equipes de TV e jornalistas chegarem. CSU
 havia coletado todas as provas que poderiam encontrar, que totalizavam um pouco mais do que o sangue de Gavin e uma pegada neste momento. Esperavam que, os forenses pudessem revelar mais, uma vez que o relatório voltasse.

Quando o pedido de resgate havia chegado um pouco antes do nascer do sol, tinha detonado todos os tipos de alarme.

Para começar, o sequestrador estava apenas pedindo um quarto de milhão de dólares. Uma pequena quantidade de dinheiro, que também não fazia sentido, considerando que o valor líquido de Gavin estava na casa dos milhões.

A uma fresta para a tempestade atual foi à chegada do agente Oz McMillian. Para quem o sequestrador tinha chamado, utilizando uma forma de comunicação interestadual, o desaparecimento de Gavin, de repente tornou-se um caso federal. Javier adorava quando a lei realmente trabalhava em seu favor.

“Nós vamos encontrá-lo,” disse Oz atrás dele.

Girando lentamente sobre a banqueta, Javier examinou o homem cansado. “Eu quero acreditar nisso, mas tenho trabalhado em casos suficientes para saber como essas coisas terminam.”
Antes de deixar o FBI, Oz era a coisa mais próxima que ele tinha com um amigo, e considerando que tinha uma antipatia geral para a maioria das pessoas, isso dizia muito. Conhecendo todo o processo, ele não tinha ainda piscado quando os detetives o tinham questionado, e cooperou plenamente quando queriam olhar em seus registros financeiros.

Infelizmente, geralmente era alguém próximo da vítima que orquestrava a coisa toda. Ele não tinha nada a esconder, e quanto mais rápido o deixasse fora, mais cedo eles poderiam começar a procurar em outro lugar.

“O que temos de Patricia,” ele perguntou quando Ryder se juntou a eles na ilha. Sem seu distintivo, só poderia esperar, e esperar que, Oz tivesse encontrado algo.

Ele não queria acusar abertamente a mãe de seu amante, mas havia apenas coincidências demais para ser ignorado.

“Não encontramos nada suspeito ainda, mas...” Oz parou com aquele olhar patenteado que dizia que algo simplesmente não se somava para ele.

Javier tinha esse sentimento também. “Quem quer que tenha saqueado seu escritório conhecia sua programação, sabia quando ele estaria fora da casa. A mesma coisa com o cara que apareceu dizendo que era eu. Sabia que eu estava chegando, sabia o nome de Ryder.”
“As únicas pessoas que sabiam disso eram nós cinco, Gavin, e Patricia,” Rayce acrescentou. Ele parecia mal do estômago quando as implicações dessa declaração bateram nele.

“Sabemos que não foi um de nós,” disse Michael.

 Tecnicamente, eles não sabiam disso, com certeza, todos tinham sido questionados, e a polícia tinha provavelmente o suficiente para que eles soubessem que eles se sentavam junto no refeitório da segunda série.

“Ela sabe de alguma coisa.” Ele não se importou se havia provas contra ela. Mesmo que ela não estivesse diretamente envolvida, sabia mais do que estava dizendo. Seu instinto dizia a ele que Patricia Hart estava no centro disto, no entanto. Ele olhou por cima do ombro para se certificar de que não poderia ser ouvido. “Rayce foi o único no clube que não acabou atacado. Ela esteve desencorajando qualquer e todos os negócios de Gavin por semanas, talvez meses.”
“Admito que ela seja um pouco arrogante,” Rayce disse, obviamente se preparando para defender a mulher.

Javier levantou a mão para cortá-lo, no entanto. Ele não queria acreditar, mas algo tinha sido mesquinho para ele. Ele não tinha sido capaz de colocar o dedo sobre isso até agora. “Ela é a única beneficiária, se algo acontecer a ele. Se isso não é motivo, eu não sei o que pode ser.”
“Nós chegamos à mesma conclusão,” Oz informou. “Ela não está falando, porém, e não consigo encontrar nada sobre ela. Todas as suas transações financeiras são legítimas. Não há nada de suspeito sobre seus registros telefônicos. Só porque ela tem motivos não significa que ela fez isso, cara.”
“E só porque você não encontrou nada ainda, não significa que ela seja inocente, tampouco.”
Não tinham encontrado nenhuma conexão entre os ataques do clube e Gavin, e o incidente quando foi jogado para fora da estrada não fazia sentido. Nada se relacionava, a não ser que tivesse sido um catalisador para posicionar Patricia direito onde precisava estar.

Ele deslizou para fora da banqueta e se encaminhou para a sala de jantar, mas Rayce o deteve com uma mão em seu ombro.

“Whoa. O que você está fazendo?”
“Vou fazer com que ela me diga o que sabe.” Ele estava cansado de jogar jogos e, a cada minuto que passava as chances de Gavin sobreviver a esta provação estavam diminuindo.

“Pare, pare.” Rayce se afastou e passou a mão mais ou menos através de seu cabelo loiro. “Vou fazer isso. Ela me conhece. Confia em mim. Se ela vai falar com alguém, vai ser comigo.”
Todos se viraram para Oz, buscando sua permissão uma vez que nenhum deles era realmente policial mais. Oz parecia dividido, mas determinado. “Vamos o Detetive Bane aqui vai equipá-lo. Precisamos trabalhar rápido, apesar de tudo. A próxima chamada estará chegando em 20 minutos.”
* * * * *

“Como você está indo, Patricia?”
Javier sabia que Rayce odiava o que estava fazendo, percebeu que o homem pensava de Patricia Hart quase como uma mãe. Inferno, ele não queria acreditar nisso também, mas não podia ignorar suas suspeitas com tanta facilidade.

Sem tempo suficiente para obter um fio adequado preso ao peito de Rayce, eles tiveram que se contentar com o que estava na mão — dois telefones celulares e um gravador portátil. Não estava exatamente à altura da tecnologia, mas com o tempo se esgotando, era melhor do que nada.

“Rayce, isso é tão horrível. Quem faria algo assim?”
Javier tinha que dar a ela. Ela parecia perturbada, assim como uma mãe em sua situação faria diante da perda de seu único filho.

“Não sei, mas vamos encontrá-lo. Você apenas tem que ter fé.” Houve uma pausa, quase imperceptível para um ouvido destreinado, mas Javier esperava que Rayce não estivesse perdendo a coragem.

“Eu sei que a polícia já perguntou a você, mas poderia pensar em quem iria querer machucar Gavin? Não importa quão insignificante que seja, poderia ser capaz de ajudar.”
“Não, não, eu não conheço ninguém. Foi alguém daquele terrível clube dele. Eu só sei disso. Você já viu o tipo de pessoas que ele se associa? Disse a ele que nada de bom viria disso. É constrangedor é o que é.”
Javier trocou sobrancelhas levantadas com Oz e Ryder. Eles precisavam de mais. Precisavam dela realmente dizendo as palavras, mas achava que poderia ter encontrado sua conexão com o ataque a membros da Bound. Ele ainda pediu a questão de por que, apesar de tudo. A desaprovação não era um motivo convincente para o assassinato de Preston Harrow.

“Os detetives estão investigando todos,” respondeu Rayce neutro. “Nesse meio tempo, nós apenas temos que ser fortes. O sequestrador vai estar chamado em breve para nos dizer para onde enviar o dinheiro.”
“Dez minutos,” alertou Oz, olhando para o relógio. “Isso não vai nos levar a lugar nenhum.”
Vamos lá, Rayce.

“Você tem certeza que não há ninguém, talvez alguém que se sente no direito de ter a empresa ou o dinheiro de Gavin? Talvez sua família biológica?”
“Não, sua mãe morreu durante par—”
“Sim, eu sei,” Rayce respondeu gentilmente. “Acho que você é uma mulher incrível por criá-lo.”
“Será que... Gavin sabe?”
“Sim, mas ele não te ama menos. Tanto quanto está preocupado, você é a única mãe que ele tem ou quer. Eu sei que estas perguntas são difíceis, mas temos que pensar em tudo.”
“Ele foi o meu milagre, você sabe? Eu não me importava que não fosse meu. Nem sequer me importo que Lindon teve um caso com essa mulher. Quando meu Christian morreu naquele acidente horrível, isso rasgou o meu coração. Aquele desgraçado matou o meu bebê.”
Oz e o Detective Bane já tinham descoberto a trágica morte de Christian Hart. Ele tinha quatro anos quando morreu em um acidente de carro. Lindon estava ao volante naquela noite, quando um motorista embriagado passou através de um farol vermelho e os acertou. Enquanto ele escapou apenas com uma perna quebrada e alguns arranhões, Christian não tinha sobrevivido.

“Foi um motorista bêbado, não foi?” Perguntou Rayce.

“Lindon matou meu bebê,” Patricia rebateu. “Eu lhe disse para não levá-lo. Era tarde, passava da sua hora de dormir, mas Lindon insistiu que eles iam ver o Festival das Luzes, e que Christian iria amar.”
“Você o odiava por isso,” Rayce sussurrou, e ele parecia inconsolável, como se estivesse finalmente admitindo para si mesmo que a mulher que ele conhecia e confiava poderia ter traído seu próprio filho.

“Sim,” ela cuspiu. “Eu odiava.”
“Depois que ele morreu e deixou tudo para Gavin. Ele nem sequer deixou a casa, não é? Ele tomou o seu filho longe e tentou substituí-lo por Gavin, um bebê que não era mesmo seu. Você passou a vida inteira criando o bebê da amante dele, e quando ele morreu você foi deixada sem nada.”
“Sim.”
“É por isso que Gavin tinha que ser sequestrado? Para receber o seu resgate?”
“O quê?” Patricia estava fazendo um trabalho de qualidade fabulosa, mas soou um pouco falsa para Javier. “Por que você está dizendo isso para mim?”
“Por que não matá-lo? Então você herdaria tudo, tudo que você merecia.” Javier não podia ver o que estava acontecendo na sala, mas as palavras seguintes de Rayce fizeram o seu sangue gelar. “Porra, você vai, não é? Isto não é um sequestro. Você vai matá-lo.”
“Não seja ridículo.” Patricia estava soando mais nervosa a cada segundo, e havia um tremor em sua voz. “Rayce, por que você está agindo desta forma?”
“Diga-me onde ele está. Nada aconteceu ainda. Ninguém precisa se machucar.”
“Rayce.”
“Ele é seu filho, Patricia. Você o alimentou e mudou suas fraldas. Você o ajudou a dar os primeiros passos quando ele estava aprendendo e ficou com ele quando estava doente. Você leu-lhe histórias de ninar, verificou os monstros debaixo da cama, e levou-o para o treino de futebol. Diga-me que não se lembra disso. Olhe-me nos olhos e me diga que nenhuma parte sua o ama.”
“Não,” ela gritou. “Isso era meu. A empresa, a casa, o dinheiro, era tudo meu! Aquele merdinha ingrato nem sequer queria isso em primeiro lugar. Ele ostenta sua perversão nesse clube, arrastando o nome da família com ele.”
“Onde ele está?” Rayce exigiu, a dureza na voz soou claramente sobre a linha.

“Ardendo no inferno,” Patricia respondeu tão friamente, “onde ele pertence... junto onde está afundando esse dinheiro dele.”
“Afundando dinheiro?” Ryder empurrou ao redor, olhando primeiro para Javier e, em seguida, no detetive Bane.

 “Bound tem mais lucro do que a metade das lojas do porto combinado. Que diabos ela está falando?”
“As clínicas,” Javier respondeu quando seu coração tentou subir em sua garganta. “Eu sei onde ele está.”
Capítulo Quinze
Uma vez que as drogas estavam fora e o sol apareceu, Gavin começou a perceber pequenas coisas sobre o quarto que estava e que parecia familiar. O papel de parede verde incrivelmente feio era um deles, bem como o estrago que a água fez no canto do teto. Não era importante. Uma vez que tinha contratado um empreiteiro, para o lugar, e planejava destruí-lo começando tudo de qualquer maneira.

A outra coisa que notou foi o cheiro esmagador de gasolina. Não era tão ruim durante a noite, mas agora que tinha seus sentidos de volta e as temperaturas estavam subindo, a fumaça só estava começando a fazê-lo tonto.

“Foda-se!” Seu sequestrador entrou na sala com os dedos atados juntos no topo de sua cabeça, e parecia estar em um estado de grande agitação. “Porra, caralho, foda-se! Isso não deveria acontecer. Ninguém deveria saber.”
Algo obviamente aconteceu que não tinha ido de acordo com o plano. Gavin percebeu que a melhor coisa para o seu bem-estar era manter a maldita boca fechada, então, ele não comentou sobre o murmúrio frenético.

“Não estou indo ser preso por isso. Eu dei a ela o que queria, e você acha que consegui o meu dinheiro?”
Mais uma vez, Gavin imaginou que era uma pergunta retórica e decidiu manter a calma. Ele achou isso um pouco triste, no entanto. O garoto não parecia ter mais de vinte anos. Ele tinha toda a vida pela frente. Dinheiro corrompia as pessoas, no entanto. Gavin sempre soube isso.

“Era para eu obter o resgate, conseguir o local em chamas, e estar fora daqui antes que os bombeiros aparecessem. Ninguém saberia. Ninguém sequer me veria.” Ele andou para trás e para frente, seus movimentos crescentes descontrolados e mais em pânico. “Não posso fazer isso. Não vou ser preso por aquela cadela louca.”
Ele finalmente parou de falar tempo suficiente para puxar uma caixa de fósforos do bolso.

“Desculpe cara,” ele se desculpou com Gavin. “Não é nada pessoal.” Então acendeu o restante dos fósforos, marchou até a porta e jogou-os para dentro.

A explosão de chamas foi instantânea, espalhando-se pelo chão e lambendo as paredes encharcadas de gasolina. O calor era intenso, consumindo, e Gavin empurrou e se contorceu em seu assento quando rios de suor escorriam de sua pele.

“Socorro! Alguém! Ajude!” Não existia nenhum desenvolvimento na área. Ele lembrava claramente a partir de quando tinha visto a propriedade, mas isso não o impediu de gritar. “Socorro!”
As algemas em seus pulsos e tornozelos cortavam sua pele enquanto empurrava nas correntes, tentando soltá-las do chão. A fita adesiva não cedeu também, além de puxar sua pele nua quando ele tentou torcer em seu assento.

Fumaça negra subia dentro da sala fechada, procurando escapar e crescendo mais grossa quando não encontrava nenhuma saída. Gavin prendeu a respiração por tanto tempo quanto podia, mas era respirar ou desmaiar.

A fumaça queimou seus pulmões e ele tossiu para tentar expulsá-lo. Com cada tosse, no entanto, ele chupava mais fumaça, e o processo se repetia até que sentiu tontura e sua visão começou a embaçar. As chamas cercavam, dançavam mais perto, e Gavin começou a perder a esperança de que já viria Javier novamente.

“Gavin! Gavin!”
“Aqui,” ele conseguiu coaxar antes que mais um ataque de tosse se apoderasse dele. Era bom demais para ser verdade que alguém estava lá para resgatá-lo. Talvez ele estivesse tendo alucinações. Ninguém enganava a morte duas vezes. Isso simplesmente não acontecia.

“Eu o encontrei!” Rayce tinha um pano pressionado sobre o nariz e a boca e se agachou quando ele saltou sobre as chamas chegando ao lado de Gavin. “Espere, cara. Nós vamos tirar você daqui.”
Javier foi o próximo pela porta, seguido pelo Detetive Bane e um homem que ele nunca tinha visto antes. “Parafusos,” ele murmurou, levantando os braços para tilintar as correntes.

Detective Bane começou a trabalhar cortando a fita adesiva que o prendia à cadeira, mas Gavin tinha pouca esperança de que eles seriam capazes de obter as algemas antes que todos eles queimassem até a morte.

“Vá,” ele insistiu. “Saia.”
Ninguém prestou atenção a ele, é claro. Rayce e o Detetive Bane quase o tinham livre da cadeira, mas o seu trabalho foi retardado por acessos de tosse que abalaram suas estruturas inteiras.

Javier e o homem que ele não conhecia estavam tentando libertá-lo das correntes, mas não estavam tendo mais sorte do que ele teve.

“Foda-se,” Javier rosnou quando pegou uma das correntes e dirigiu seu pé nas pranchas de madeira fumegantes do chão. A madeira estilhaçou lindamente sob sua bota, soltando o parafuso marginalmente.

Os outros homens seguiram o seu exemplo, usando o fogo para a sua vantagem, enquanto chutavam e pisavam no chão em chamas. “Pare!” Rayce gritou. “O chão vai ceder!”
“Então vá!” Javier atirou de volta. “Eu vou pegá-lo.”
“Maldito seja.” Então, todos eles voltaram para quebrar o piso.

“Eu consegui,” o estranho informou.

“Esse era o último,” Rayce adicionou um segundo depois. “Vamos sair daqui antes que todo o lugar venha para baixo.”
Gavin mal pairava sobre a consciência quando braços fortes levantaram-no da cadeira e seguraram perto. As algemas e a fita adesiva ainda estavam presos nele, e as correntes balançavam livremente em torno deles quando foi levado para fora da sala.

“Fique comigo, bebê. Há uma ambulância esperando lá fora. Apenas fique comigo.” Javier esfregou sua bochecha contra o topo da cabeça de Gavin e beijou-lhe a testa suada. “Eu te amo, Gavin. Eu achei que nunca teria a chance de dizer isso.”
E isso foi à última coisa que Gavin ouviu antes de sucumbir à escuridão.

 * * * * *

“Então, o cara que me sequestrou era o mesmo que atacou todas as pessoas do clube?”
Depois de uma estadia de vinte e quatro horas no hospital, Gavin estava a caminho de casa, e nunca mais queria ver o interior de um hospital novamente. Os detetives tinham ido e vindo, fazendo-lhe todos os tipos de perguntas até que sua cabeça estava doendo doído, e Javier havia pedido não tão gentilmente para eles saírem.

“Sim, tesoro, era ele. Sinto muito. Eles o pegaram cerca de alguns metros do edifício, e ele tem falado desde então.”
Javier tinha estado o tratando com luvas de pelica desde que ele acordou, mas não se importava. Ele não estava muito orgulhoso por admitir que estava se sentindo meio frágil. Sua própria mãe conspirou para matá-lo, tudo por causa da ganância e algo que tinha acontecido há mais de trinta anos atrás. Ele não sabia nem como começar a passar por isso.

“Não entendo por que, apesar de tudo.” Sua garganta ainda doía como o inferno, sua voz estava rouca e áspera quando ele falou. Considerando que poderia ter sido muito pior, ele ia levá-lo sem reclamar.

“Ela pensou que você estava envergonhando a família, mas mais do que isso, ela queria os bens imóveis pelo calçadão. Se as pessoas tivessem medo de ir para o Bound, você perderia o negócio e, eventualmente, teria de fechar as portas. Então ela poderia convencê-lo a vender sua propriedade.”
Tudo parecia tão escandaloso, mas ele supôs que fazia sentido de alguma forma distorcida.

“O clube vai para Rayce se algo acontecer a mim.”
“Eu sei,” respondeu Javier. “Assim como Patricia.”
“É por isso que ele nunca foi atacado, não é?” Não fazia sentido para ele na época, mas as peças estavam finalmente começando a se encaixar. “Não só porque ela sabia que ele tinha a polícia o seguindo, mas porque ela realmente meio que gostava dele.” Foi doloroso perceber que ela se preocupava mais com Rayce que tinha feito com dele, mas ele pensaria sobre isso mais tarde.

“Isso é certo. Quando os ataques não estavam afastando as pessoas do clube, ela teve que aumentar o jogo. Se alguém morresse, especialmente tão perto do prédio, ela percebeu que ninguém iria pisar dentro do Bound de novo.”
“Ela me teve sequestrado para que pudesse usar o valor do resgate para pagar o cara para me matar. Então, ela ficaria com tudo.”
Se ela tivesse sido um pouco mais inteligente e menos fominha de poder, teria elevado o valor do resgate para uma quantia mais provável. Seu egoísmo o salvou de uma morte ardente, mas fez seu estômago doer por saber que o preço para a sua vida era um mero quarto milhão de dólares.

Aparentemente, o arrombamento em seu escritório, a escuta no telefone, e até mesmo o impostor que tinha estado nada mais do que em busca desesperada por informações. Antes que pregassem à cruz, ela precisava ter certeza de que ele não tinha mudado a sua vontade.

Ele não sabia como o jogar fora da estrada encaixava em seu plano, mas de acordo com o Detetive Bane, isso tinha tudo sido apenas fumaça para enganar a ele e a polícia e lançando a suspeita longe dela. Javier tinha outra teoria. Suspeitava que ela soubesse que ele temeria por sua segurança e a traria para sua casa, onde teria acesso sem monitoramento de tudo e era o que ela precisava.

Gavin não achava que os motivos realmente importavam. Tudo se resumia ao ódio de sua mãe por ele, e seu coração doía toda vez que o pensamento surgia em sua mente.

“Além disso, ela teria conseguido o dinheiro do seguro do imóvel para a clínica quando queimasse até o chão,” acrescentou Javier, puxando Gavin de volta para a conversa.

Ela era psicótica, gananciosa e simplesmente mal. No entanto, Gavin não poderia evitar, de sentir um pouco de pena dela. “O que faz uma pessoa fazer uma coisa dessas?”
“Não,” Javier alertou. “Sei o que você está fazendo e vou impedi-lo. Ela não merece sua compaixão, a sua bondade, ou seu amor.”
“Você quis dizer isso?” Ele não poderia falar sobre sua mãe mais. Eventualmente, ele teria que processar e lidar com isso, mas naquele momento, ele não poderia fazê-lo. No entanto, havia outra questão premente que ele estava muito disposto a aprofundar.

“Dizer o quê?”
“O que você disse antes de eu desmaiar. Você quis dizer isso?”
Javier puxou para uma parada na frente da casa de Gavin, saindo do veículo, e apressando-se a dar a volta para abrir a porta do passageiro. Em seguida, ele levantou Gavin fora do SUV e ajudou-o a entrar, colocando no sofá antes que ele finalmente falasse.

“Eu vi muito, Gavin. A morte é apenas mais uma parte da vida. Quando vi aquele fogo, entretanto.” Ele pegou a mão de Gavin e levou-a aos lábios para roçar um beijo nos dedos. “Eu só estive com medo uma vez antes, e isso foi na noite em que levaram Andy. Pensei que eu ia vomitar ali mesmo no carro da polícia.”
Era uma bela — um pouco mórbida — confissão, mas não eram as palavras que ele queria ouvir. “Você não respondeu minha pergunta. Você quis dizer isso?”
“Deveria ter esperado, mas estava tão aliviado que merda você estava vivo.” Seus lábios cobriram rapidamente os de Gavin, e ele descansou suas testas juntas. “Sim, quis dizer isso. Vou dizer isso todos os dias para o resto da minha vida e quero dizer-lhe um pouco mais a cada vez. Eu amo você, tesoro.”
Seu coração estava prestes a bater em seu peito, mas não estava com medo. Segurando a mão Javier em sua bochecha, ele se aninhou contra a palma quente e suspirou feliz. Ele não podia dizer que passaria por tudo de novo, mas se este era o seu prêmio, bem, ele lutaria para mantê-lo.

“Eu também te amo, Javier. Sou um trabalho em desenvolvimento, mas vou ficar melhor se você me der tempo.”
“Vou dar-lhe todo o tempo que você precisa, mas não mais de correr. Fale comigo, se começar a ficar sobrecarregado. Não me empurre para longe.”
“Mmm,” Gavin ronronou. “Eu definitivamente estarei mantendo-o próximo.”
Epílogo
A picada do chicote contra seu traseiro foi um prazer bem-vindo após o dia estressante que teve. A cada pressão contra a sua pele, o mundo se dissolvia, deixando apenas ele e seu amante.

“Quantos foram?” Javier perguntou em sua voz profunda e intensa.

“Nove, senhor.”
“Só mais uma.”
Quando o couro atingiu a bunda puxada para cima, Gavin apertou os olhos fechados e gemeu quando a queimadura irradiou diretamente para seu pênis latejante. “Dez, senhor.”
“Muito bom,” elogiou Javier, estabelecendo o chicote de lado e segurando a base do plug anal enchendo o canal. “Você está deslumbrante, tesoro.”
“Obrigado,” ele ofegou, seu corpo vibrando com o desejo.

Levou quase um ano antes dele finalmente estar pronto para pedir que Javier e Andy viessem morar com ele, mas nos últimos seis meses tinha sido o melhor de sua vida. O amor que sentia por seu companheiro não desvaneceu com o tempo, como ele temia, mas tinha crescido até que mal conseguia se lembrar de como tinha sido sua vida sem ele.

Ter um filho na casa em tempo integral não deixava muita privacidade, no entanto. Felizmente, eles tinham bons amigos que não se importavam de entreter Andy algumas vezes por mês. Ainda melhor foi o fato de que ele tinha duas avós fantásticas que o amavam para ele passar o fim de semana, de vez em quando. Nem sempre foi fácil, mas eles encontraram maneiras de fazê-lo funcionar.

Javier puxou o plug de seu buraco liso e jogou-o sobre o colchão perto da cabeça de Gavin.

“Você leva sua punição tão bem.”
Seu Senhor poderia considerar uma punição, mas Gavin praticamente tinha estado implorando para ele quando dançou no escritório de Javier, despido e deitado sobre a mesa, enquanto o homem estava no meio de uma chamada de conferência. Em sua defesa, ele só tinha estado com Ryder e Michael do outro lado da linha, mas ele tinha ganhado o seu “castigo”.

Alinhando a ponta de seu pênis com a entrada de Gavin, Javier segurou uma mão possessiva em torno de seu quadril e avançou, sem parar, até que ele estava enterrado totalmente. A extensão de seus músculos irradiava uma mistura de prazer e dor ao seu aperto nas bolas, e Gavin fechou suas mãos nos lençóis enquanto se contorcia no comprimento grosso de Javier.

Este era apenas o aquecimento, um prelúdio para o que viria no final da tarde no Bound, mas não estava muito decepcionado com o ritmo fácil e lento dos golpes. Enquanto ele tinha as suas reservas em primeiro lugar, Javier tinha o convencido de que era uma boa ideia, e na última noite do terceiro Baile Infernal anual que seria iniciado em apenas uma hora — com ele e Javier como o evento principal.

Ambas as mãos de seu amante o agarraram pela cintura, e os longos dedos cravaram em sua carne. O ritmo aumentou e as estocadas de Javier estavam vindo mais fortes, mais profundas e mais rápidas. Suas peles úmidas batiam juntas, o som ecoando pela sala misturando-se com os gemidos que derramavam da boca de Gavin quando o pau dele inchou a ponto de dor.

Como de costume, Javier antecipou todas as suas necessidades, e antes mesmo que pudesse expressar o apelo em seus lábios, uma mão fechou em seu cabelo e puxou sua cabeça para trás sobre seus ombros. “Venha.”
Aquela única palavra o fez voar sobre a borda, e ele gritou para o teto enquanto embebia os lençóis brancos imaculados abaixo dele com as resmas do sêmen pegajoso. Suas paredes internas convulsionaram, segurando o pênis de seu amante e exigindo que ele desse o salto também.

Javier não o decepcionou, e dois golpes mais tarde, ele enterrou seu rosto na parte de trás do pescoço de Gavin, enquanto enchia seu canal a ponto de transbordar. Era a parte que Gavin sempre esperava ansiosamente, e não tinha vergonha de admitir o quanto mais amava estas junções sem a barreira de látex entre eles.

“Eu te amo,” Javier murmurou contra sua nuca.

Gavin gostava dessa parte ainda mais. “Eu também te amo,” ele sussurrou de volta.

“Odeio dizer isso, mas é preciso tomar banho e nos preparar, se vamos chegar a tempo.”
“Eu sei. Tudo bem.”
Seu clube era um dos mais proeminentes na cidade. Ele estava abrindo sua primeira clínica gratuita nesta segunda-feira. Tinha o amor de um homem incrível, um filho maravilhoso, que ele o chamava de pai, e o mais fantástico grupo de amigos que alguém poderia esperar ter.

Ainda havia momentos em que pensava sobre a sua mãe e a tristeza de tudo isso iria esmagá-lo. Javier estava lá para pegar o pegar, nesses dias, e Gavin estava confiante de que sempre estaria. A vida era tão perfeita como poderia conseguir.

Principalmente, que ele estava feliz, realmente e verdadeiramente feliz, e nem sequer tinha que trabalhar para isso.
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� Inglês Safeword = É uma palavra código ou uma série de palavras-código que às vezes são usados ​​em � HYPERLINK "http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3DSafeword%26biw%3D1486%26bih%3D654&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/BDSM&usg=ALkJrhhB8-cAIOhbXVRjZOVZPw4hro54xQ" \o "BDSM" �BDSM� para um � HYPERLINK "http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3DSafeword%26biw%3D1486%26bih%3D654&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Submissive_(BDSM)&usg=ALkJrhjxeSYPR0f4GOunMj7ef29kTsui8w" \o "Submissa (BDSM)" �submisso� para comunicar de forma inequívoca o seu estado físico ou emocional a um � HYPERLINK "http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3DSafeword%26biw%3D1486%26bih%3D654&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Dominant_(BDSM)&usg=ALkJrhjmJmHDWrtHDjGHSn75UToJicMKIw" \o "Dominante (BDSM)" �dominante�, normalmente quando se aproxima, ou cruza, uma fronteira física, moral ou emocional. Algumas palavras de segurança são usadas ​​para parar � HYPERLINK "http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3DSafeword%26biw%3D1486%26bih%3D654&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/BDSM_scene&usg=ALkJrhgO4wetJKjmtzNxuZDxb-tf5Xay_g" \o "Cena BDSM" �cenário�s completamente, enquanto outras podem se comunicar a vontade de continuar, mas a um nível reduzido de intensidade. Safewords geralmente são acordados antes de jogar uma cena por todos os participantes, e muitos grupos organizados têm BDSM palavras de segurança padrão que todos os membros concordam em usar para evitar confusão em eventos de jogo organizado.


� Tipo de babosa, geralmente utilizado em queimadura ou problemas na pele, mas foi descoberto que é um agente calmante.


� � HYPERLINK "http://img2.etsystatic.com/014/0/7008400/il_fullxfull.451135226_pgl0.jpg" \t "_blank" ��� Flogger.


� � Crop.


� Trabalho das nove às cinco.


�  Referem-se a legislação ou as leis que ampliam nenhuma obrigação de retirar-se para lugares fora de casa, às vezes, local de trabalho ou veículos, mas muitas vezes a “qualquer lugar que uma pessoa tem o direito de estar,” o que significa em qualquer lugar que uma pessoa esteja não é invasão.


� � HYPERLINK "http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://vehiclearts.com/wp-content/uploads/2012/11/chevrolet-tahoe-hybrid-wallpaper.jpg&imgrefurl=http://vehiclearts.com/chevrolet-tahoe/&h=960&w=1280&sz=514&tbnid=uJjDqLCz_c43TM:&tbnh=95&tbnw=126&prev=/search%3Fq%3DTahoe%26tbm%3Disch%26tbo%3Du&zoom=1&q=Tahoe&usg=__fuCHWXDkvTwRdem6Bg_eV_nKb1s=&docid=s-vtOHzK6UvKUM&hl=pt-BR&sa=X&ei=RYKGUeHHJIng0gHv7YG4BA&sqi=2&ved=0CDUQ9QEwAQ&dur=593" ��� � Chevrolet Tahoe. 


� Tesouro em espanhol.


� O chá doce é um estilo de � HYPERLINK "http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3Dsweetened%2Btea%26hl%3Dpt-BR%26biw%3D1920%26bih%3D845&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Iced_tea&usg=ALkJrhjcQz83LCQlP_huiwaxdJ_aa2HOnA" \o "Chá gelado" �chá gelado� comumente consumido no � HYPERLINK "http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3Dsweetened%2Btea%26hl%3Dpt-BR%26biw%3D1920%26bih%3D845&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/United_States&usg=ALkJrhjuYwGEXd5MGzGvN3HNW_Y80Jfkfw" \o "Estados Unidos" �Estados Unidos�.


� Departamento da Polícia que tem os melhores recursos tecnológicos em soluções de casos.


� � INCLUDEPICTURE "http://www.naturallynaughtysextoys.com/userfiles/productlargeimages/product_6671.jpg" \* MERGEFORMATINET ���� INCLUDEPICTURE "http://www.naturallynaughtysextoys.com/userfiles/productlargeimages/product_6672.jpg" \* MERGEFORMATINET ���O material elástico acomoda todo o homem e do design dual anel é feito para ajudar a dar-lhe uma ereção mais dura, mais duradoura. Os nubs levantados dão prazer fornecendo a estimulação para você e seu parceiro. Neste caso Gavin usou de couro.


� Lifetime ou Hallmark - Emissoras de filmes dos Estados Unidos.


� No Brasil mais conhecido como Transtorno obsessivo-compulsivo (TOC) é um � HYPERLINK "http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3Docd%2Bdefinition%26hl%3Dpt-BR%26biw%3D1192%26bih%3D466&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Anxiety_disorder&usg=ALkJrhiURhBRviJ �transtorno de ansiedade� caracterizado por � HYPERLINK "http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3Docd%2Bdefinition%26hl%3Dpt-BR%26biw%3D1192%26bih%3D466&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Intrusive_thoughts&usg=ALkJrhgIrgW3c �pensamentos intrusivos� que produzem desconforto, apreensão, medo ou preocupação, por comportamentos repetitivos que visam reduzir a ansiedade associada, ou por uma combinação dessas obsessões e � HYPERLINK "http://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=/search%3Fq%3Docd%2Bdefinition%26hl%3Dpt-BR%26biw%3D1192%26bih%3D466&rurl=translate.google.com.br&sl=en&u=http://en.wikipedia.org/wiki/Compulsive_behavior&usg=ALkJrhiUlAcw �compulsões�.


� A CSU / DSU (Channel Service Unit Service Unit / Data) é um dispositivo de hardware ou menos do tamanho de um modem externo que converte quadros de dados digitais a partir da tecnologia de comunicações usado em uma rede de área local (LAN) em quadros apropriados para uma ampla área rede alargada (WAN), e vice-versa.
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